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NORMAS PARA TRANSCR!ÇXO DAS GRAVAÇôES, 

1} Indicação dos falantes: 

Cl - Chefe da primeira interação 

S1 -Secretária da primeira interação 

2} Pausas 

(.) -Micro 

( .. ) - Média 

( ___ ) -Longa- até 1 segundo 

(2.) - Duraç~o marcada no relógio 

3) Sobreposições: 

C4 - The old one 

S4 -

the English[tratn 

lftcall him 

Cl - one enveloperaddressed 

luhn 

to XXX 

4} Nomes próprios, ftrrnas, etc. considerados conf'idenciais 

C2- XXX ({chama a secretária pelo nome próprio)) 

5) ~nfase ou levantamento da voz 

1 

C2- then ( ... ) on December 20th(.) I have 2 children co-

m1ng { .. ) so I 'm goíng to need a DRIVER and a VERA-

NEID 

S) Comentário sobre a transcrição 

t Crtsadas)} 

7) Números, horas, datas - algarismos arábicos 

C1 - on December 2() .. _,_,(.) I have 2 chi ldren 

8} N~o s'ão uti l1:zados s1na1s da l fngua escrita, apenas usou-se 

o ponto de inlerrogaç~o para marcar perguntas. 
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RESUMO 

Este trabalho visa a identificar aspectos específi­

cos de interações diádicas transculturais chefe-secretária que 

ocor-rt!m ertJ amb lente- pr·of J ss 1 on a I , no momento do despacho dos 

corop~omissos da agenda, e levantar que aspectos dessas intera­

ções s~o prívtleg1ados no material didático em uso no compo­

nente oral do curso de Bacharelado em Língua Inglesa, modall­

dade Secretariado-Bílfngue da PUCCAMP. 

Os dados que compõem o corpus deste trabalho foram 

coletados no Brasil em indústrias multinacionais na regi'ão de 

Campinas sendo o chefe falante nat1vo e a secretária falante 

de Inglês como língua estrangeira, e nos Estados Unidos em in­

dUst.rlas e Untver-stdade americanas na regi'Sío de Los Angeles, 

Ca11forn1 a. 

A análise dos dados apontou a assimetria como carac­

terística comum neste tipo de interaç~o nos dois países sendo, 

porem, mais acentuada e marcada no Brasil. A participaç'ão ati­

va 1ndicando um entrosamento .sincronizado chefe-secretária e 

consequente desempenho E>f1caz e eficiente por parte da última 

mencionada pode ser ressaltado como característica nas grava­

ções feitas nos Estados Unidos. 

O matertal didático em uso no curso em quest.'ão ni:':io 

prtvllegia os aspectos de uma tnteraç~o dtádtca t.ranscult.ural 

assJmétrlca analtsados nest.e trabalho, apontando para uma la­

cuna entre a realidade profissional das secretárias e o atual 
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componente oral do curso. Sugerimos o preenchimento dessa la­

cuna através de d1scussões de tópicos sobre relações assimé­

tricas pela audiç~o ativa das fitas que compõem o corpus deste 

trabalho, pela apresentação e discuss~o de filmes de vídeo 

cassette que tratam do assunto, e finalmente por simulaç~o de 

situações profissionaiS específicas. 

Os subsídios propostos neste trabalho visam ao enri­

quecJment.o do planejamento do componente oral do curso de Ba­

charelado ern Língua Ing1êsa Modalidade Secretariado-bll íngue e 

consequente adequaç~o ~s especificidades do mercado de traba­

lho onde as profissionais ir~o atuar. 
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SUMMARY 

This study attempts to 1dentify some specific as­

pects of dyadic cross-cultural interactions whlch occur in of­

fices between bosses and secretaries while discussing the 

agenda. lt also aims at 1dent1fylng whlch aspects of such in-

teractions are emphasized in the textbooks betng used for tea­

ching the oral aspect of English in the Secretar-tal course at 

PUCCAMP. 

The data used for this research -were recorded in t.wo 

situatíons: multinational tndustries of the Campinas area 

where the bosses were natlve speaker-s and the secr-etar·les had 

learned English as a foreign language- and in industries and 

a un1versíty in California, USA. 

The results confirmed that although 1n both coun­

tries this t.ype of interact.ion is asymmetrtc, in Brazi l the 

asyrometry is more pronounced than in t.he USA. The recordtngs 

also showed thaL secretaries in the USA participate acttvely 

1n decislon-taklng wit.h their bosses. Thls fact could not be 

noticed 1n the Brazillan int-eractions. 

The textbooks being used in the secretar1al course 

do not emphasize aspects of dyad1c asymmet.ric cross-cultural 

1nteraction. Such fact po1nt.s to .a gap between t.he real pro­

flsslonal env1romment where the secretar·1es wi 11 perform and 

wh<.1t. Js beíng t.aught 1n the orai pract.lce classes. We suggest., 

t_,herefore, t.hat such a gap the fulfi lled by means of di seus-
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s1ons, w1th the students, about asymmetric relat1onshlps at­

mlng at the1r awareness of such a fact; by actively 11sten1ng 

to the recordtngs done for thts study: by showtng and d1scus­

sing vídeo cassette movies dealing with this subject and also 

by s1mulatíons, in the classroom, of speciftc professional sí­

tuattons. 

The suggestíons proposed in this work aim at lmprú­

vtng the curriculum designed for English Language Oral Practi­

ce 1n the B!lingual Secretarial course in arder to make it 

learner-centered and so adequate it to the professional envi­

ronment where the secretaries will work. 



1. INTRODUÇXO 

1.1. JUSTIFICATIVA 

O esLreitamenLo das relações políticas, comerciais e 

industriais entre povos de culturas e línguas diferentes tem 

enfatizado a importância das interações transculturats. 

Destacando assim, entre tantos, um campo específico 

de observaç~a. verificamos que interações entre falantes de 

língua e cultura diferentes acontecem com frequência em indús­

trias multinacionaís, cujo bom funcionamento implica necessa­

riamente a compreensão e transmissão de informações e mensa­

gens de forma eficaz. 

A regi~o de Campinas é considerada, atualmente, come 

um dos grandes pelos industriais do país, demandando, assim, 

um número cada vez maior de profissionais espec1alizados. 

Constatamos que, nas indústrias multinacíonais desta regi~o. 

as interações transculturais mais encontradas s~o entre chetes 

falantes nativos de inglês e secretárias falantes de inglês 

como língua estrangeira. 

Paralelamente, e em Iunç~o de tais fatos, cursos de 

terceiro grau de bacharelado em Língua Inglesa preparam pro­

fisslonats de nível universitário na modalidade Secretariado­

Bilíngue. Estas proFissionais devem, ao final de quatro anos 

de curso estar capacitadas a interagir verbalmente com falan­

tes nativos de inglês. Porém, o planejamento do componente 
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oral de língua inglesa do curso de formação de secretárias bi­

língues no Instituto de Letras da PUCCAMP n~o tem levado em 

conta, até o presente, características específicas de tntera-

ções transculturais em ambientes profissionais que constituem. 

neste caso, as necessidades básicas do aprendiz. 

Nossa experiência como professora da disciplina Lín­

gua Inglesa-Prática Oral e Prática e Ética Profissional no 

curso de formação de secretárias bllíngues tem-nos dado opor­

tunidade de estarmos atentas para a escolha do material didá­

tico e a realidade onde írão atuar as futuras secretárias. As 

reflexões sobre tal relação nos permitiram observar a necessi­

dade de se estudar o material didático em uso no que se refere 

ao enfoque dado às interações transculturats chefe-secretária. 

Observamos também a necessidade de se analisarem interações em 

situações reaís de trabalho que no caso desta pesquisa foram 

feitas em indústrias mul·tinacionais da regi~o de Campinas e 

também em indústrias e universidade nos Estados Unidos. 

1.2. PROBLEMA 

Desde 1981, com a implantação do Curso de Bacharela­

do em Língua Inglesa modalidade Secretariado-Bilíngue, temos 

observado um constante interesse por parte do Depart.c:,mento de 

Línguas Vivas e Estrangeiras do Instituto de Letras da PUCCAMP 

em adequar o enfoque dado ao componente oral e às disciplinas 

profissionalizantes de modo a aproximá-los da realtdade do 
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mercado de trabalho ao qual se destinam as profissionais. 

No entanto, durante os quatro anos de curso, o com-

ponente oral de Língua Inglesa é ministrado conjuntamente para 

alunos das modalidades Magístério, Tradução e Secretariado­

bilíngue. No planeJamento deste componente oral n~o há espaço 

para reflex~o, com os alunos, sobre os aspectos gerais da in­

teração chefe-secretária, nem tampouco sobre os aspectos mais 

específicos dos procedlmentos de rotina que tiplf1cam esta re­

lação profíssíonal como, por exemplo, o momento de despacho 

dos compromissos da agenda. 

Configura-se, ent~o, um problema no que concerne ao 

planejamento do componente oral de Língua Inglesa do curso em 

questão: parece haver uma lacuna entre tal planejamento e a 

prática, onde as secretárias irão interagir verbalmente com 

chefes falantes nativos de tnglês. Verifica-se, então, a ne­

cessidade de se levantarem os aspectos de uma interação diádi­

ca transcultural através da coleta de dados em sttuaç~o real 

de trabalho para a qual as alunas estão sendo preparadas. Se­

r iam estes, port.ant.o, os aspectos i mportant.es a serem enfoca­

dos no planejamento do componente oral do curso de formaç~o de 

secretártas-b!lfngues. 

Procuraremos, com nosso trabalho, enfocar as seguin­

tes quest<ses: 

1) O que caracteriza a lnteraç~o transcultural chefe-se­

cretária n~ momento do despacho dos compromissos da 

agenda? 
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2) Considerando-se o material dídático em uso no curso de 

formaç~o de secr&tárias bil!ngues, que aspectos espe­

cíficos da interação diádica transcultural s~o privi­

legiados no componente oral? 

3) Que aspectos da interação diádica transcultural seriam 

importantes enfocar no planejamento do componente oral 

do curso de formaç~o de secretária bilíngue? 

1.3. OBJETIVOS 

Tendo como referencial gravações, em áudio, de inte­

rações entre chefe e secretária no momento do despacho dos 

compromissos da agenda, em indústr1as multinacionais da região 

de Campinas e interações entre falantes nativos de inglês nos 

Estados Unidos, pretendemos com este trabalho: 

1.3.1. Levantar as possíveis semelhanças e/ou diferenças 

do corpus gravado no Brasil como nos Estados Uni­

dos, com as interações apresentadas no material 

didático em uso no curso em questão: 

1.3.2. Fornecer subsídios para o planejamento do compo­

nente oral de Língua Inglesa-Prática Oral e Práti­

ca e Ética Profissional do curso de formaç~o de 

secretárías-bilíngues no que se refere a aspectos 

relativos às interações transculturais. 
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1.4. DELIMITAÇõES 

A análise dos dados do corpus, bem como a do mate­

rial didático em uso no curso de formação de secretárias bi­

língues da PUCCAMP, que faremos neste trabalho, apresentam de­

limitações enumeradas a seguir: 

1.4.1. Destina-se este trabalho à caracterizaç~o de ín-

terações diádicas transculturais no Brasil e in­

terações dládlcas nos Estados Unidos. Trabalhare­

mos, nas interações no Brasil, com chefes falantes 

nativos de inglês e secretárias que aprenderam in­

glês como língua estrangeira. Não se pretende, 

portanto, analisar interações onde o chefe é fa­

lante nativo de português: 

1.4.2. A análise das interações limitar-se-á especialmen­

te ao momento do despacho dos compromissos da 

agenda; 

1.4.3. A análise dos dados do corpus levará em conta a 

relação assimétríca dos participantes e as mani­

festações de poder na interaç~o. Está fora do es­

copo deste trabalho a análise do poder per se e a 

discuss~o de teorias sociológicas que dele tratam; 

1.4.4. A an~lise do material didático em uso na discipli­

na Língua Inglesa-Prática Oral limitar-se-á aos 

aspectos especfficos de uma 1nteraç~o diádica 

transcultural. 
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Não é nosso objettvo analisar ouLros aspectos do 

mate~ial didático. 

1.5. PROCEDIMENTO METODOLóGICO 

Neste trabalho de natureza qual1tativa, o procedi­

mento metodológico será o seguinte: 

1.5.1. Gravações em áudio do momento do despacho dos com­

promissos da agenda em indústrias multtnac1ona1s 

da regi~o de Campinas; 

1.5.2. Gravações em áudio do momento do despacho dos com­

promissos da agenda em indústrias e universidade 

nos Estados Unidos. As gravações !'oram feitas, co­

mo no caso anterlor, ,por sol1citaç'ão, para esta 

pesquisa, mas fazem parte da rotina diária nesses 

locais de trabalho: 

1.5.3. Seleç~o, nos livros didáttcos em uso no curso em 

quest~o. de situações potenciais de interações 

diádicas transculturais específicas: 

1.5.4. Transcriç~o e análtse das gravações tendo em vista 

as características discursivas de interações do 

tlpo ac1ma citado; 

1.5.5. Análise de possfveis semelhanças e/ou diferenças 

entre as interações gravadas no Brasil e nos Esta­

dos Unidos e entre estas e as interações apresen­

tadas no material didático em uso no componente 
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oral de língua inglêsa do curso de formaçào de se­

cretária-btlfngue. 

1.6. ESTRUTURA DA DISSERTAÇXO 

Esta dissertaç~o compõe-se das seguintes partes: 

- introduç~o, onde apresentamos a jusLiflcativa do 

trabalho, o problema, os objetivos, as delimitações e o 

procedimento metodológico; 

-resenha btbltográfica sobre o assunto a ser tratado: 

- caracterização da interação chefe-secretária, onde 

destacamos e analisamos, dos dados coletados no Brasil e 

nos Estados Unidos, o que caracteriza tal interação no 

momento do despacho dos compromissos da agenda; 

- material didático - onde destacamos, no material di­

dático em uso no curso em questão, situações potenciais 

de interações diádicas transculturats; 

- aspecLos de 1nLe~ações diádicas transculturais a serem 

enfocados no curso de Formaç~o de secretárías-bilíngues: 

- conclus~o formulada com base nos resultados obtidos. 
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2. RESENHA BIBLIOGRÁFICA 

Na década de DO, a escola gerat1vista transformacio­

nal, sob a influência de Chornsky, advoga uma relaç~o direta 

entre os processos sintáticos e o pensamento. Porém, o para­

digma proposto pelo autor, que introduz os termos "competên­

cia" e" desempenho" na linguística moderna, dá conta apenas 

da competêncta ltngufstlca do falante/ouvinte e de seu desem­

penho em situações ideais. N~o leva em conta, portanto, a di­

mensão social a que se presta a língua. 

Por outro lado, na últimas décadas, socioltnguistas 

ressaltam a importância de se valorizarem fatores sócio-histó­

ricos nos estudos das línguas. O trabalho iniciado e propagado 

por Hymes (19&2} sobre a etnografia da fala aftrma estar a fa­

la sistematicamente localtzada dentro de um contexto soctocul­

tu~al. O mesmo autor, em 1972, propõe uma noç~o mais ampla de 

competência a que ele chama de competência comunicativa 

tnclutndo n~o só a competência gramatical mas também a compe­

tência contextual ou sociolingufstica. 

Nas pesqu1sas feitas por Fraser, Rintell e Ualters 

(1980) sob~e a aquisição da competência pragmát-Ica em segunda 

1 íngua, levanta-se a hipótese da existêncJa da competência e 

desempenho pragmático da mesma forma que Chomsky C19G5) fala 

em competência e desempenho gramatical. Os autores, usando a 

técnica da ctramatízaç~o em diferentes situações, pesquisaram a 

compet-ênc1a pragmát-ica. Neste estudo especfftco foram tocal 1--
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zados os atos de fala de pedido e pedido de desculpas em 

o conhecimento necessário para se avaltar o significado do que 

é dito de deLerminada forma, em contexto espec!fico, e o de­

sempenho pragmático como as diversas formas observáveís de o 

falante expressar os diferentes atos de fala. 

Para Thomas <1983:92), em um estudo sobre falhas 

pragmáticas em interações transculturais, a competência ltn­

guística de um falante é a combinaç~o da competência gramati­

cal (conhecírnento "abstrato" ou descontextualizado de entona­

ç~o. fonologia, sintaxe, sem~ntica, etc.) com a competência 

pragmática <habilidade de usar a língua de maneira eftctente 

com um propósito específico e também para entender a língua em 

um contexto). Tal definiç~o é baseada na divis~o de linguístl­

ca feita por Leech <1983~10,11), em gramáttca (sistema formal 

descontextualizado da língua) e em pragmática <uso que o fa­

lante faz da língua para produzir um determinado efeito na 

mente de seu interlocutor). O autor subdivide a pragmática em 

pragmalinguística {relacionada ao estudo mais ltngu!stico da 

pragmátlca) e sociopragmática <relacionada ao estudo mais so­

cial da pragmática). 

Ao fazermos este estudo de interações transcultu­

rais, nosso trabalho estará ligado tanto à pragmalinguística 

quanto à soc1opragmát1ca. Adotaremos para tal as definições 

abrangentes de competência linguística e de competência prag~ 

mática de Thomas Cop.ctt.).Adotaremos também, segundo a mesma 
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autora, o termo ufalha pragmática" ao invés de "erro pragmáti-

co", pois acr-editamos prender-se o "erro" às regras prescr-itt-

vas da língua, portanto ao aspecto gramatical da mesma. Por 

outro lado. "falha" não se refere à regras categóricas e sim 

às regras de probabilidade, pois n~o se pode afirmar que a in-

tenç~o imprimida pelo falante a seu enunciado e a habilidade 

ou inabilidade do ouvinte de reconhecer tal tntenç~o esteja 

certa ou errada. 

Ao aceitarmos, segundo Leech (1983:10), que a prag-

máttca geral seja o estudo das condições gerais do uso comuni-

cativo da língua, aceitamos também, segundo Levfnson 

(1983:284)~ que a conversação seja o protótipo da língua em 

uso, isto é, a matriz para a aquisição da linguagem. Lembramos 

aqui que para Marcuschi (1985:5) 

~ a conversação é, em primeiro lu­
gar, a prática social mais comum no 
dia-a-dia do ser humano; em segundo de­
senvolve o espaço privilegiado para a 
construç~o de identidades sociais no 
contexto real, sendo uma das formas 
mais eficientes de controle social ime­
diato: por fim exige uma enorme coorde­
naç~o de ações que exorbitam em multo a 
simples habilidade línguística dos fa­
lantes." 

2.1. ANÁLISE DA CONVERSAÇ~O 

Os costumes e crenças de determinadas culturas se 

exteriorizam nas formas de interaç~o verbal usadas e também 

nos mecanismos que asseguram a compreensão mútua. Para avaliar 

0 func1onamento de tais mecanismos de compreens~o mútua, a 



Anállse da Conversaç~o <AC doravante) é fundamental. 

É importante ressaltar que, na década de 70, soció­

logos e etnógrafos Já se interessam pelo estudo e análise de 

interações »natura1sn tanLo em situações formais como infor­

mais. Já no final da mesma década, estudos sobre comunicação 

transcultural centram a atenção em problemas específicos rela­

cionados com as formas de comunicação transcultural ou tnte­

retníca que ocorrem em sociedades do mundo ocidental <Gumperz, 

1982a,b). Tais estudos já apontam para a heterogeneidade em 

interações dentro de um mesmo grupo social. 

A AC teve sua origem na década de 60, na linha de 

etnometodologia e da antropologia cognitiva <antropologia cul­

tural norte americana). Até meados de 70, a AC preocupou-se 

sobretudo com a descr1ç~o das estruturas da conversação e seus 

mecanismos organizadores, como é o caso dos trabalhos de 

Sacks, Schegloff e Jefferson (1974) sobre a tomada de turnos 

na conversaç~o. A abordagem de Sacks et ai., segundo Marcusch1 

(1988a), delxou de lado as interações assimétricas, privile­

giando apenas a descrição das estruturas da conversaç~o e seus 

mecanismos organizadores. 

De grande importância também s~o os trabalhos de 

Gumperz <op.cit.) relacionados com a etnografia da comunica­

ç~o, que tiveram 1nfluênc1a não só na AC, mas também na socio­

liguística de orientaç~o etnogréfica e nos estudos pragmáticos 

de interaç~o verbal. Tais estudos se caracterlzam pela ênfase 

dada ao aspecto cultural da comun1caç~o e aos sistemas deva-
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lores e de interpretaç~o que determinam o funcionamento da in­

teraç~o verbal. Segundo Gumperz {op.cit.), a AC deve preocu­

par-se com aspectos linguísttcos, paral1nguíst1cos e socto­

culturais, passando, desta forma, da análise da organização da 

conversação para a interpretaç~o. A AC, nesta óttca mais 

abrangente, estuda como os indivíduos usam seus conhecimentos 

linguísticos para se comunicarem. 

Os trabalhos feitos por Hamel {1984) parecem ir além 

da propostas feltas por Cumperz (op.ctt.), na aftrmaç~o de que 

a AC auxilia na elucidaç~o de possíveis problemas de comunica­

ç~o entre diferentes grupos sociais e profissionais em contex­

tos multilíngues, incluindo, a nosso ver, o contexto transcul­

tural que é o foco desta pesquisa. 

Ainda dentro de uma perspectiva bastante abrangente 

da AC, encontramos os trabalhos de Marcuschi (1985, 1987) so­

bre marcadores conversacionaís e de Schiffrin (1987) sobre 

marcadores do discurso, afirmando que os mesmos asseguram o 

desenvolvimento continuado do discurso. Para os autores, a 

análise dos marcadores mencionados faz parte de uma análise 

geral da coerência do discurso, Isto é, como os falantes con­

Juntamente integram formas, significados e ações para dar sen­

tido à fala. 



18 

2.2. LINGUA ESTRANGEIRA 

As pesquisas feitas sobre língua estrangeira até a 

década de 70 eram, de um modo geral, direcionadas para a aqui­

siç~o das estruturas stntáticas, fonológicas e morfológicas. 

Mais recentemente, porém, podemos notar um direcionamento das 

pesquisas para os aspectos semânticos da língua, para a pes­

quisa soctolinguística, para o estudo da aquisição das funções 

pragmáticas da língua. Subjacente a isto est~ a visão de lin­

guagem como forma de comportamento social. 

Peck <1978) sugere a AC como metodologia alternativa 

para pesquisas sobre aquisição de segunda língua em um traba­

lho em que analisa: a tnteraç~o entre uma criança aprendiz de 

inglês ao brincar com outra criança falante nattva de inglês: 

e entre a mesma criança aprendiz 1nteragindo coro um adulto 

falante nativo de inglês. A autora, neste trabalho, compara a 

interação criança/criança com a interação criança/adulto e 

também analisa como a criança aprende sintaxe, fonologia e se­

m~ntica ao interagir com um adulto. Tal trabalho, embora coro 

uma abordagem metodológica relevante, f1ca limitado ao estudo 

sobre aprendizagem de segunda língua em situaç~o de imers~o. 

que não é o caso da pesquisa que nos propomos fazer. 

Hatch 0978l , a partir do trabalho de Pe-ck <op. 

cit.), lembra que no ensino-apre-ndizagem de uma segunda l ingua 

a prem1ssa bésica era que prime1ro aprendemos a manipular as 

estruturas e depois, de "alguma .forma", aprendemos a colocar 
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tais estruturas em uso na interaç~o. A autora levanta a possi­

bilidade de que exatamente o oposto aconteça: primeiramente 

aprendemos a conversar, a interagir verbalmente e, ao longo 

dessas interações, são desenvolvidas as estruturas sintáticas. 

Tal afirmaç~o. em nossa opinião, é bastante radtcal se pensar­

mos no ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira. Neste 

caso, os recursos utilizados pelo aprendiz não serão os mesmos 

que os de um indivíduo em situação de 1mers~o. 

O desempenho de um falante de língua estrangeira pa­

rece depender, em grande parte, da situaç~o de ensino-aprendi­

zagem a que é exposto. Wtddowson C1979), por exemplo, reconhe­

ce a necessidade de se enslnar tanto as regras de uso comunt­

cat 1 vo >is·e - desenvo 1 ver a compet.ênc i a comunicativa do f a I ante 

como as regras de forma gramatical t.tsage- domínio da gramá­

tica. Sugere o autor que as regras de uso devem ser enstnadas 

com tanto cuidado quanto a gramática. 

A posiç~o tomada por Hatch (1978) tem importantes 

implicações para o ensino de segunda língua para adultos; po­

rém, não leva em consideraç~o o ensino das regras de uso comu­

nicativo propostas por Ytddowson <1979). Para o trabalho que 

pretendemos realizar. estaremos atenta para o ensino-aprendi­

zagem dos dois conjuntos de regras acima, pois enfocaremos In­

terações transculturais entre falantes nativos e falantes de 

tnglês como língua esLrangeira. Em tais interações, tanto a 

competência línguística como a competência pragmática dos fa­

lantes são !atores essenclajs para a comunicaç~o devendo, por-
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tanto, ser criadas, em sala de aula, oportunidades para o de-

senvolvimento de ambas. 

A noç~o de comuntcaç~o transcultural, segundo Thomas 

(1983!91) e Tannen <1985:203)f refere-se não só a falantes da 

mesma l fngua ( de classes sociais, regiões, idade e sexo dife-

rentes), mas acima de tudo a falantes de língua e/ou culturas 

diferentes. 

Para Tannen <op.cit.: 203) 

" o estudo da comunicaç'ão t.ranscul­
tural é esencial tanto para a lingufs­
tica teórica como para a linguísttca 
aplicada." 

Lembra a autora que 

~· em um âmbito geral, o destino das 
pessoas,na verdade o destino do mundo, 
depende das negociações realizadas entre 
pessoas com pressupostos culturais e ma­
neiras de se comunicarem d í ferentes. 1' 

Nas sociedades modernas, cada vez mais se acentua o 

fato de que as pessoas provêm de culturas diferentes e falam, 

portanto, línguas diferentes. 

No caso espec(ftco deste trabalho pr1vtleg1aremos, 

como Já foi dito, interações transculturais que ocorrem tanto 

em situações onde o chefe é falante nativo e a secretária é 

falante de inglês como língua estrangeira, como em situações 

onde ambos s~o falantes nativos de tnglês. Levantamos aqui a 

hipótese de serem assimétricas essas interações; enfocaremos, 

portanto, alguns aspectos de assimetr1a e detenç~o do poder 

nas gravações feitas. O estudo destes aspectos levantados ser-· 

vtr~o de apoio na otimizaç~o do planejamento do componen~e 
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oral do curso de formação de secretárias bil!ngues. 

Thomas {1985 e 1989), ao analisar interações assimé­

tricas entre um inspetor de polícia e um detetive, concentra 

seu trabalho nos conceitos que desenvolveu para descrever as 

estratégias utilizadas pelo participante que detém o poder. 

Alguns trabalhos representativos sobre comunicaç~o 

transcultural devem ser citados, porém o enfoque dado por seus 

autores ao assunto relaciona-se apenas indiretamente ao que 

pretendemos pesqu1sar. 

Blum-Kulka e Olshtain (1984), por exemplo, pesquisa­

ram padrões de realização de dois atos de fala: pedido e pedi­

do de desculpas, em oito línguas d1ferentes, enfatizando a 

comparaç~o entre o uso de tais atos, por falantes nativos e 

n~o nativos. Para realização deste trabalho, os autores toma­

ram como base estudos que estabelecem empirícamente que falan­

tes de segunda lfngua podem cometer falhas pragmáticas <não se 

comunicarem eficientemente) mesmo tendo excelente domínio gra­

matical e lexical da língua alvo. Questionamos a posiç~o dos 

autores neste trabalho ao se basearem nos estudos empfricos 

mencionados acima, quando nesta pesquisa, feita por eles, fot 

uttlizada apenas a técnica de el1citaç~o controlada- teste de 

completar o discursa escrito. Em nossa optnião, as falhas 

pragmáticas poderíam ser melhor avaliadas se fossem levados em 

conta aspectos da 1 nter-aç·:.;o or-al. 

Thomas (1983), par-a quero "falha pr-agmát.ica" é a ina~ 

b!lidade de compreender e int-erpretar- o slgníflcado do discur-
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so, chama a atenç~o para a necessidade de se estudar tal falha 

em interações transculturais. As falhas pragmáticas que ocor­

rem numa interação transcultural devem, segundo ela, ser dis­

cutidas com os alunos. pois a competência pragmática não pode 

simplesmente ser enxertada ~competência gramatical. A autora, 

neste trabalho, e também Widdowson (op.c1t.) discorrem sobre a 

dificuldade de se ensinar pragmática- língua em uso- por ser 

este um aspecto delicado, principalmente em se tratando de 

lfngua estrange-ira. Ambos os autores de-fínem competência prag­

mática como a habilidade de se usar a língua de maneira efi­

ciente em contexto. 

Tannen (1984} estuda o1to níveís diferentes onde a 

comunicaç~o pode falhar, a saber: quando falar, o que falar, 

pausas, capacidade de ouvir, entonaç~o e prosódia, convenções 

formulaicit!J, uso do discurso indireto, coesão e coerência. 

Nesse trabalho, a autora descreve as maneiras pelas quais o 

significado pode ser comunicado numa conversa. A mesma autora 

<1985), analisando a conversa num jantar de Aç~o de Graças, 

refertndo-se a problemas que podem surgir em interações trans­

culturaís, afirma que, se as dificuldades são a nível faml-

11ar, como no caso que analisa, as soluções não s~o difíceis; 

porém, em se tratando de situações importantes em nossa vida 

como é o caso, por exemplo, de entrevistas para emprego, ou 

relações int-ernacionais, as ralhas na interação t.ranscultural 

podem ser embaraçosas ou até mesmo trágicas. 
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<1980} estuda interações entre adultos fa-

lantes nativos/não nativos em ambiente familiar e posterior­

mente em ambiente escolar (professor/aluno), enfocando o as­

pecto auto-correção e correção feita por terceiros. Também na 

mesma linha da AC encontramos o trabalho de Schwartz (1980), 

que analisa interações entre estudantes untversitártos de di­

ferentes países aprendendo inglês, estudando recursos como 

consertos ou reparos utilizados pelos mesmos para se comunica­

rem. Nestes dois trabalhos, novamente, os informantes estão 

aprendendo uma segunda língua em stt.uaç~o de tmersão. 

Davies (1986), ao analisar o ensino de polidez em 

língua estrangeira, chama a atenção para o fato de que mesmo o 

material didátíco recente e de abordagem comunicativa não leva 

em consideraç~o esse aspecto. O trabalho, embora seja relevan­

te quanto ao ensino-aprendizagem de língua estrangeira, não 

enfoca interações t.ransculturats. Da mesma maneira que Thomas 

<op.ctt.}, o autor concorda que o tópico polidez como conteúdo 

programático no ensino de l!ngua estrangeira deve ser traba­

lhado como um conjunto de alternativas de tal forma que o 

aprendiz possa fazer suas próprias opções em um continuum po­

lidez-rudeza. Tal assunto deve ser motivo de reflex~o com os 

alunos e n~o mero item de informaç~o. 

Os trabalhos mais próximos do que pretendemos reali­

zar são os de MacPhee e Tompkins 1985, e Blair et. al 1985, in 

van Dijk (1988). Esses trabalhos abordam a interaç~o verbal 

entre chefe e subordinados em empresas, sendo que a ênfase da-
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da pelos autores está na análise das relações hierárquícas e 

nas manifestações de poder implícitas nesse tipo de interaç~o. 

Podemos também citar o trabalho de Fairclough <1988) onde o 

autor estuda a assimetria e formas de manifestação do poder em 

d1ferentes ttpos de interações. N~o há, porém. nestes traba­

lhos qualquer preocupação quanto ao ensina de uma língua es­

trangeira. 

Como podemos observar, portanto, os trabalhos cita­

dos aclma enfocam aspectos importantes da comuntcaç~o trans­

cultural em ambiente familiar, escolar e empresarial. Nenhum 

deles. entretanto, leva em conta a formação do aprendiz de 

língua estrangeira que irá atuar em contexto profissional. O 

trabalho que nos propomos desenvolver enFoca a interação assi­

métrica transcultural oral em indústrias, com vísta à formação 

da secretária bilfngue que irá atuar em tal sttuaç'ão. 
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3. CARACTER!ZAÇ~O DA lNTERAÇXO CHEFE-SECRETARIA 

Segundo Gumperz {1982a,b}, o processo de transforma­

ç~o das sociedades monolíngues e monoculturais para multiétni­

cas teve seu início na década de &0, em grandes centros indus­

triais do mundo ocidenLal. Nessa década e a partir de ent~o. 

imigrantes procuravam esses centros do primeiro mundo em busca 

de trabalho. Na Inglaterra, por exemplo, de um modo geral n'ão 

havia correlação entre os empregos oferecidos aos imigrantes e 

a qualificaç~o. habilidade e experiência dos mesmos. Os imi­

grantes, por n~o possuírem um comando linguístico que lhes 

possibilitasse compet1r em nível de igualdade com os ingleses, 

aceitavam empregos caracterizados por baixos salários, preen­

chendo lacunas deixadas pelos nativos no mercado de trabalho 

local. O autor cita, dentre outros, o exemplo recente {1980) 

de uma professora de matemática imigrante que, por insuficien­

te comando da língua inglesa, foi dispensada depois de cinco 

anos de trabalho. 

No estudo que estamos desenvolvendo, entretanto, a 

diferença soc1al e consequente assimetr1a entre chefe e secre­

tária n~o estâo relacionadas ao baixo salário e pouca qualífi­

caç'ão. N"ão cabe, portanto, as profissionais - secretárias-bi­

lfngues- nas sociedades modernas, preencherem lacunas que n"êlo 

o foram por nativos mais bem qualificados ou com maior coman­

do da 1 íngua. PE>lo contrérío, as secret.árias-bi 1 íngues, per­

tencendo a uma sociedade que segue uma ideologi~ meritocráti-
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ca, competem num mercado de trabalho onde a demanda por pro­

fissionais qualificados tem-se tornado cada vez maior. Tal 

qualificação centra-se, com frequ@ncia, na domínio de ínglês 

como língua estrangeira. Esse domfnio do inglês, porém, n~o se 

limita apenas ao uso das estruturas gramaLicais (competência 

gramatical), mas também ao uso da língua com propósitos e em 

contextos específicos (competência pragmática). 

Os seres humanos - quer da mesma origem, quer de 

origens diversas - passam grande parte da vida participando de 

interações, que representam um papel essencial, particular­

mente em suas vidas profissionais. Insere-se neste contexto a 

interaç~o chefe-secretéria, da qual destacamos, como parte de 

um todo da rotina de trabalho numa indústria, o momento do 

despacho dos compromissos da agenda. 

A análise desse tipo de interações numa indUstria 

deve levar em conta n1ío apenas aspectos língufsticos, mas tam­

bém o papel social que o chefe e a secretária representam nes­

sa situaç~o. A distribuiç~o e o controle do poder podem se ex­

teriorizar no decorrer da interaç~o pela forma em que a mesma 

ocorre - isto é, os mecanismos utilizados pelos participantes 

da 1nteraçâo ao optarem por diferentes estratégias comunicati­

vas. Do ponto de vista social, levantamos a hipótese de ser a 

tnteraç~o chefe-secretária estruturalmente assimétrica. Os pa­

péis representados pelos participantes de tal interaç"ão s'ão 

definidos a priarf. Thomas C1985) afirma haver instituições 

soc 1 ais que apresentam estruturas hierárquicas bem definidas. 
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Fazem parte dessas instituições, a nosso ver, as indústrias 

onde a distríbuiç~o do poder entre o chefe e a secretária já é 

pré-estabelecida. Ainda segundo a autora, a relação de poder 

que existe entre os participantes de uma interaç~o e as normas 

da instituiç~o {representadas neste trabalho pelo organograma 

da indústria) em que tal interaç~o ocorre é essencial para se 

observar como o discurso se desenvolve e corno os enunciados 

s~o interpretados. Os dados utilizados pela autora foram cole­

tados em interações diádicas onde os parâmetros pragmáticos de 

poder, dist~ncia social e imposiç~o permanecem relativamente 

constantes. Entendemos dist~ncia social da mesma forma que 

Thomas <op.cit.), como um conjunto de fatores psicologicamente 

reais dos quais fazem parte, dentre outros, status, idade, se­

xo e grau de intimidade, que irão determinar o comportamento 

dos indivíduos em situações específicas. Esta definiç~o se 

equaciona com a relaç~o assimétrica "mais poderoso do que" 

proposta por Brown e Gi lman (1950;257> e se opõe à relação si­

métrica "fator de solidariedade" proposta pelos mesmos autores 

(258). 

O estudo, por sociolingufstas interacionais, de in­

terações assimétricas observadas em sítuações em que um dos 

parttcipantes se encontra em pos1ç'ão social superior aos de­

mais, tem s1do de grande tnteresse nas sociedades urbanas mo­

dernas. Segundo Bortoni <1986}, a djstribuiç~o do poder e do 

controle pode n~o ser equltativa em tais Sltuações, como con­

sequência da divis~o do trabalho na sociedade. Ainda segundo a 
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autora, os trabalhos que privilegiam interações em contextos 

especiais apontam para resultados onde a assimetria é tanto 

mais marcada quanto mais diferencia dos forem os b.ac:kgn:;I.Jnds 

sócio-culturais dos interagentes. 

Alguns autores, dentre eles Marcuschi <1988b), apon­

tam a necessidade e relevância da investigaçâo de interações 

face-a-face entre e-idad~o e burocracia, professor e aluno em 

sala de aula, juízes e réus, médico e paciente Centre outras), 

atualmente pouco desenvolvida no Brasil. É nesse típo de in-

vestigaç'ão, ainda incipiente em nosso país. que se insere a 

interaç~o transcultural entre chefe e secretária, que é o foco 

deste trabalho. Nestas interações, um dos interlocutores de­

sempenha um papel reves~ido de poder e, como tal, é respeitado 

pelo outro. Ser i a importante. em interações desse tipo, estu-· 

dar de que forma a assimetria e as relações de poder se mani­

festam e a maneira pela qual as situações sociais funcionam 

como fatores de controle , especialmente em interações situa­

das em contextos institucionais (indústrias, neste caso). Tal 

estudo poderia, através de sugestões para o planejamento do 

componente oral de língua inglesa, beneficiar o preparo de 

profissionais de nível universitário que irão atuar nesses 

contextos. 

A sociollnguística ínteracional iniciada por Gumperz 

e colaboradores C1982a,b.} propõe como objeto de estudo o pa·­

pe 1 que as estr at.ég i as comun í cativas desempenham no processo 

de produç~o e reproduç~o da identidade soctal na interação hu-
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mana. O modelo proposto em tais estudos visa a analísar ínte­

rações contextualmente situadas, focalizando os processos de 

interpretaç~o dos significados referenciaís e sociopragmáti­

cos. A análise de interações com base em tal modelo nortear­

se-á por uma abordagem n~o apenas descritiva. mas também ex­

planatóría dos latos discursivos. 

O corpus para análtse~ segundo o modelo acima, é 

constituído de sequências autênticas de interações verbals en­

tre falantes de background social e étnico diferentes, dando­

se, portanto, preferência a encontros asstmétricos. 

3.1. CONSIDERAÇ~ES DE CARÁTER TERMINOLóGICO E METODOLóGICO 

O termo conversaç~o tem sido utilizado de forma am­

bígua na literatura, referindo-se tanto a qualquer tipo de in­

teração oral espont§nea, como a formas mais restritas. Segun­

do Van Dijk (1980;241, apud Marcuschi, 1988b), a conversação 

apresenta a forma elementar da manutenç'ão e controle das es­

truturas sociais numa interação ao micro-nível, isto é, ao ní­

vel das relações imediatas dos participantes. Neste trabalho, 

entender-se-á conversaç~o. segundo Marcuschi (1988b), como a 

Int.eraç'ão centrada, da qual participam pelo menos dois int.er­

locutores tratando de um determinado tema, dando-se o evento 

comunicativo em uma Identidade t.emporal e num determinado 

"quadro soe i a l". Tal r nteraç'ão espontêinea pode apresentar si­

met.rias e -assJmetr1as. Também segundo o mesmo autor, entender-
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se-á 1nteraç~o n~o apenas como a troca de informações, mas 

também como a construç~o. de forma decisiva, das contribuições 

num processo mutuamente relacionado. Para tal, torna-se neces­

sário um mínimo de conhecimento, pre-suposições, orientações e 

contextos mútuos e socialmente partilhados. 

Neste trabalho, a análise dos dados seguirá, em li­

nhas gerais, as propostas de Gumperz <1982a,b) de se ultrapas­

sar a descriç~o das estruturas que compõem a interação para 

atingir a sua interpretação em contextos específicos. Segui­

rá também a propost-a de Van Díjk <1'388) de se anal i sarem as 

relações de poder - que, segundo o autor, s~o estabelecidas 

principalmente através do discurso e, mais específícamente, 

at.t '-Vés de ordens a serem cumpri das e expressas ora 1 mente-

'!.-;-:.-.~do de suas manifestações numa int-eraç~o oral especffic.a, 

isto é, um dos micro-nfveís sociais de sua manifestaç~o. 

Disc.ut.iremos, portanto, alguns aspec.tos relevantes 

da interaç~o transcultural chefe-secretária, mostrando o que a 

caracteriza. Neste corpus examinaremos algumas marcas de assi­

metria e de detenç~o do poder que podem ser observados nos pa­

péis representados petos participantes com relaç~o ao seu 

"status .. na i nteraç'ão 

Lembramos aqui o problema levantado anteriormente 

quanto ao planeJamento do componente oral de Língua Inglesa do 

curso de formaç~o de s-ecret-árias bilfngues, onde parece estar 

subjacente ao conteúdo programátíco o fato de que a secretária 

1rá aprender, de alguma forma, no dia-a-dia da proflssional na 
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prática, como interagir com chefes falantes nativos de inglês. 

Neste est~do apontaremos o que caracteriza a interaç~o trans-

cultural chefe-secretária no momento do despacho dos compro-

m1ssos da agenda, para podermos indicar alguns pontos a serem 

enfocados no componente oral e nas disciplinas específicas do 

curso em questão. 

3.2. APRESENTAÇXO DOS DADOS 

Os dados que compõem o corpus desta pesquisa foram 

coletados em: indústrias multinacionais na regiâo de Campinas, 

Brasil, e em indústrias e universidade americanas na regi~o de 

_,J Ange 1 es , Estados Unidos. Foram contactadas inicialmente 

treze indústrias multinacionais no Brasil, porém apenas oito 

permitíram que gravações em áudio fossem feitas. Destas grava-

ções, 

pois 

apenas seis puderam ser uti!ízadas para este trabalho, 

as demaís n~o foram feitas seguindo nossas solicitações, 

ist.o é, embora usando inglês na interaç~o. o chefe n~o era 

falante nativo da lfngua. Em cinco das indústrias multinacio-

nats contactadas, as gravações n~o puderam ser realizadas, 

pois tal procedimento é proibido por normas internas. 

Nos Estados Unidos, foram contactadas, por cart.a, 

cinco indústrias na regi~o de Los Angeles, Calífornia, sendo 

que apenas duas concordaram em fazer as gravações. Cada uma 

dessas indústrias forneceu duas gravaçBes de 1nterações em mo~ 

ment.os diferent-es. Dt>ssas gravações duas foram utilizadas, 
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Quanto às un1versldades, que também foram contactadas por car~ 

ta: recebemos quatro gravações, porém apenas duas foram utíli­

zadas nesta pesquisa. 

Os contatos com os diversos informantes, tanto no 

Brasil como nos Estados Unidos, e posterior coleta dos dados 

ocorreram num período de seis meses. Os dados coletados est~o 

transcritos na íntegra e compõem o apêndíce deste trabalho. 

Os chefes particípantes das interações realizadas no 

Brasil, num contato pessoal, levantaram dificuldades que sen­

tem ao se comunicarem, em inglês, com as secretárias n~o só 

quanto ao nível de compreens~o da língua, mas também quanto ao 

aspecto cultural. Citamos, como exemplo, o chefe que dé uma 

ordem ou faz um pedido para a secretária e vem a saber que a 

mesma n~o foi cumprida pois a secretária teve dificuldade em 

compreendê-·-1 a. Tais dificuldades, segundo os participantes, 

~ornam, por vezes, a interaç~o uma experiência frustrante. Os 

falantes nativos de inglês, que participaram das gravações em 

indústrias multinacionais da reg1~o de Campinas, em entrevista 

após elas, classificaram suas interações com as secretárias 

como simétricas. 

Questionamos tal aflrmaç~o, pois segundo Brown e 

Gilman t19b0:257), no trabalho sobre o uso de pronomes de po­

der e solidariedade. as relações que se inserem no contexto 

"ma1s velho do que, mais r1co do que, mais forte do que e che­

fe de" são todas invariavelmente assimétricas. Levant.amos des­

ta forma a hipótese de que a relação denominada "mais poderoso 
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do que", que esté subjacente a essas situações específicas, 

também é assimétrica como ficará evidenciado posteriormente. 

No Brasil, o discurso das secretárias nas interações 

analisadas aponta para assimetria e tamnbém para uma aparente 

postura submissa em relaç~o ao chefe. Isto pode ser notado pe­

la entonaç'ão usada tanto na voz do chefe como na da secretária 

durante as gravações. Apesar de n~o havermos entrevistado as 

secret á r i as, o contato pessoal que tlvemos nos leva a pensar 

haver uma relaçâo entre a idade e experiência com seu desempe-

nho profisslonal. Nas gravações feitas por secretárias mais 

JOVens e menos experientes podemos observar que a assimetria e 

a aparente postura submissa s~o mais marcadas do que nas inLe­

gravadas pelas profissionais mais velhas e mais expe-

,.d:,es. CiLamos como exemplo de profissionais mais jovens as 

gravações Br. n~ 1. 2 e 3 e de mais velhas e experientes as 

gravações Br. n~ 4, 5 e&. A análise das interações nos leva a 

pensar haver uma relaç~o entre idade, experiência profissio­

nal, assimetria e a postura da secretária. 

Estamos ciente, porém, de haver nas interações em 

quest~o, outros aspectos a serem analtsados além da entonaç~o 

mencionada 

sendo usado 

como é o caso de codE: -switch ing que pode estar 

como uma técn1ca de abrandamento da assimetria 

(Mar i 1 yn M.art 1 n-·Jones - comun 1 c aç~o pessoa 1) . Exemp 1 os dessa 

t.é-cn1ca f'oram e-ncontradas onde o che>fe est-range1ro insere- ex­

pressões em português na sua fala predominantemente em inglês 

na lnteraç.'ão n:s- 4 <linha 18) /~ .. ~/ cdn yoü get me one more t.a··-
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l!io o f cheques/~ •• /·, e < 1 ínha 76) /.~./oh lll!f car needs· a re­

vi"S~·á.'a at Silmar ...-· ••• /e- <linha 79) /· ••• / it ':ii ahnf ••• l afo­

gando it 's d!!ing a 1 ittle bit so there 's something wrong with 

the carburator and Just a revi silo / •• ,./. 

A análise das interações que compõem o corpus desta 

pesquisa confirmou nossa hipótese evidenciando a assimetria e 

também seu abrandamento através de algumas marcas linguísti-

cas, a saber: a) uso da forma morfo-sintática do imperativo 

para expressar ordem ou pedido; b) uso de formas indiretas, 

também para expressar ordem ou pedido; c) uso de- marcadores 

conversactonais para monitorar a interação; d) enumeração e 

explicitaç~o de ordens nos turnos iniciais das interações; 

e}uso e funç~o de pronomes pessoais e do nome próprio nas in­

terações. 

3.3. MARCAS DE ASSIMETRIA E DETENÇ~O DO PODER NAS INTERAÇõES 

GRAVADAS NO BRASIL E NOS ESTADOS UNIDOS 

3.3.1. USO DA FORMA MORFO-SINTATICA DO IMPERATIVO PARA EXPRES­

SAR ORDEM OU PEDIDO 

Segundo Searle <1969), para que um at.o de ordem se 

realize extsLem condições necessárias e suf1c1en~es a serem 

cumpridas, a saber, a condiç'5o pf:.§:paratória, relacionada com a 

posiç~o de autoridade do falante em relaç~o ao ouvinte; a ~­

dlç~o de sinceridade, que 1nclui o desejo, por parte do falan-
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te. de que a ordem seja cumprida; e a condiç'ão essencial, re-· 

!acionada com o fato de que a enunciação é uma tentativa de 

levar o ouvinte a executar a ordem. 

Desta forma. para que um ato de ordem se efetive, 

tc,c-na-se necessár1o que faça parte de convenções específicas 

lígando as palavras a procedimentos instítuclonais, isto é, 

tais atos de fala só ter~o validade se pronunciados por falan­

tes que detêm o poder sobre seus Interlocutores. Neste caso, o 

contexto institucional - a indústria - atribui ao chefe o po-

der de dar uma ordem à secretárja e de esperar que esta seja 

cumprida. 

Fowler e Kress <1979), num estudo sobre como as re­

gras de nataç~o de um clube são expressas, afirmam haver uma 

relaç~o direta entre o poder e o ato de fala de comando e, 

consequentemente, a forma morfo-sintática utilizada para ex-

pressá-lo. Para os autores, o uso do imperativo em interações 

assimétricas como esta, torna evidente a origem do poder, isto 

é, ''eu" falante çomando "você" interlocutor. 

Ao analisarmos o corpus deste trabalho, encontramos 

momentos em que o chefe, detentor do poder, se expressa no im­

perativo- 1sto é, uma forma morfo-sintática que ilustra a as­

simetria entre os papéis desempenhados pelos participantes da 

1nteraç~o. Neste caso, o uso do imperativo torna explícito que 

o direito de dar uma ordem para alguém provém de quem detém o 

poder. 
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Os exemplos abaixo, retirados de interações gravadas 

no Brasil, {indicadas por Br. doravan~e) confirmam a aflrmaç~o 

feita pelos autores <op.cit.). Os grifes apontam a forma mor­

fo-sintática do lmperativo. 

Interação Br. n~ 1 

41 CS- and then show the NAME of the paper and the DATE and 

the translatíon of the story that happened< ... ) on 

t.hat date ok? 

Sl- ok you want me to translate all ahn< ... ) that 's 

ahnL .. l highlight? 

Cl- right just what's highlight ok? 

Interação Br. n~ 2 

33 C2- but you TAKE THE BEST BOOKS and< ... ) ahn the ones 

that are( ... ) more likely to be lost YOU KEEP THEM 

locked and the other ones in the open shelves ok? 

Interaçáo Br. n~ 3 

25 C3- ! ... I it won't save them SO YOU HAVE TO CORRECT THAT 

53·- ok 

Nas interações Br. n~ 1 (linha 41) ;;;how, n~ 2 (li­

nha 33) t-.1 ke, (llnha 34) k·~·ep e n2 3 <línha 25) hctve t.o not.a-
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mos que o chefe, detentor do poder, marca a assimetria n~o só 

ao fazer uso da forma morfo-sintática do impera~ivo, mas tam-

bêm ao enf at í zá-1 a. com o levantamento de sua voz TF1f(/! e KEEP. 

lnteraç'ão Br. n~ G 

31 C&- t.h i s 1 et.t.er .to the XXX needs to be f i xed { •.. ) send 

that one out and then the results for the units from 

XXX distríbute t.hat 

&1 CG- ask XXX or XXX ftrst also tell XXX that I would like 

78 

to see him at 10:30 

Só- ok 

Có- yes t.he Company 's l i st for the[ho I í days 

just just 

that according to the calendar it's June 2nd 

Só- ok 

RECONF!Rl! 

143 S&- / ... 1 is that all? 

C6- I think that's all for the moment oh< ... ) one other 

th1ng TELL(8.) ahn< ... ) just ~XXX that I 'd want 

to talk I ... I 

Na interaç~o Br. n~ 6 ac1ma <linha 31) send. <linha 

33) di'i!itribute, <linha 61) ~~:iik e telL Oinha 79) RECONFI!!.'If e 

( llnha 145) TELL e tell o chefe usa o forma morro-sintática do 

1mperat.1vo. Neste caso parece-nos haver uma rel aç'"ão ent.re a 

asslmet-r1a, seu abrandamento e a experiênc1a profissional da 

secretér1a que participa da gravaç'ão. 
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No exemplo aba1xo, retirado da tnteraç~o Br. n~ 4, o 

chefe, usando uma técnica de abrandamento, retoma a ordem que 

havia sido expressa pela forma morfo-sintática do imperativo, 

amenizando-a através do uso de por favor please. 

Interação Br. n~ 4 

19 C4- P2Y this bill 

54- ok ((n~o está claro)) 

C4- please 

S4- the check here? 

C4- ok cash 

S4- cash this check? 

C4- please< ... ) ok the other thing is / ... / 

Nesta interaç~o. apesar do uso da forma rnorfo-sintâ­

tica do imperativo, a assimetria n~o está acentuadamente mar­

cada. Parece claro que o abrandamento das ordens ou pedídos 

expressos pelo chefe foram "sugeridos" pela secretária nas li­

nhas 20, 22 e 24. 

Continuando a análise do uso da forma morfo-sintátl­

ca do Imperativo, agora nas interações gravadas nos Estados 

Unidos, <EUA doravante) encontramos os seguintes exemplos do 

uso da referida forma como marca de assimetria entre os par­

t-i c1pant.es e da det.e-nç'ão do poder por parte do chefe. 
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Interação EUA ne 1 

b3 Cl- qet the names there 

S1- all these things? 

Cl- ya 

Interaç~o EUA ne 2 

13 C2- 1 ... 1 so make mine at 3:00 o'clock 

&4 52- did you respond? 

C2- no I dídn~t respond ahn< ... ) l talked to XXX about it 

52-

and she said that ( ... ) this had to do with the rest 

of the instructions and so she gave ahnC ... ) it to 

the rest of the[through you she though 

ok we~re having ahn 

70 C2- so anyway you qot to find it because maybe we need to 

respond 

Nas interações EUA n~ 1 <linha G3) get e ne 2 (linha 

13) make (linha 70) got to f'ind acima notamos que o chefe n'ão 

enfatiza, através da entonaç~o da voz a assimetria marcada pe-

lo uso do lmperativo. 

Interaç~o EUA ne 3 

51 C3- yes find out from my calendar 1t I have an important 

meeting scheduled for the days l '11 be gone 1f so 
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call up the people and re-schedule saying that l had 

to go out of town unexpectedly 

55 53- alright 1 'll go right to work 

C3- WAIT there are also some important quotations we have 

to make tonight I will have a draft made and YOU CAN 

type it in the morning after which YOU CAN make a few 

copies and fax it to the customer 

53- ok 

Nesta interaç~o EUA n2 3 notamos que o chefe usa as 

duas estratég1as para marcar a assimetria; levantamento da voz 

em blt"'lT e )"OU CAN nas 1 inhas 56 e 58 e a forma morfo-sintática 

do imperativo na linha 51 find oJ.Jt, linha 53 cal! e re-'Schedu-

Ie. mas sem alteraç'ão na entonação. Como .foi mencionado ante-

ríormente para as gravações dos Estado Unidos, os contatos fo-

ram feitos por carta o que não nos permite relacionar a idade 

ou experiência profissional com o desempenho da secretária. 

como no caso das interações gravadas no Brasil e mencionadas 

anteriormente. 

A1nda em continuaç~o à nossa análise do uso do impe-

rativo, no exemplo abaixo. retirado da interaç~o Br. n~ 5, po-

demos observar que tanto o chefe como a secretária fazem uso 

da forma morfo-·sintática do imperativo. Neste caso, as condl-

ções necessárias e suficientes para que o ato de ordem se rea-

' . ! 1 ze, segundo Searle Cop.cit.J, são preenchidas apenas pelo 

chefe, que se e-ncontra em posiç~o de autoridade e deste modo 

dese,J a que a ordem, expressa pelo imperativo, seja cumpri da. A 
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secretária porém, ao fazer uso da mesma forma por n~o preen­

cher as condições necessárías e suficientes para que o ato de 

ordem se realize, deixa claro estar subjacente a sua oferta de 

ajuda. Desta maneira, embora ambos façam uso dessa forma, a 

efetivaç~o do ato de ordem está diretamente relacionada com a 

posiç~o ocupada, neste momento, pelos participantes da int.era­

çi:to. 

lnteraç~o Br. n~ 6 

101 CG- ya leave this with me 

S&- have a couple of reports here for your information 

{ ... ) that I got today and we received a telex from 

XXX on his or her trip to Brasil 

C&- oh ok fine 

Só- ok tell me if you need someth1ng some arrangements 

either hotel or transportation for her trip to Bra­

sil 1 ... 1 

Notamos que na 1 inha 101 le<.H~e da int.eraç'ão Br. ne 6 

acima, o chefe ao preencher as condições necessárias e sufi­

cient-es mencionadas acima, efet<íva sua detenç'ao do poder. Já 

na itnha 105 tfõ.'ll a secret.ária, embora use a mesma forma mor­

fo~slnt-ática que o chefe, o faz no sentido de ofE>recer aJuda. 
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3.3.2. USO DE FORMAS INDIRETAS PARA EXPRESSAR ORDENS OU PEDI­

DOS 

Segundo Fairclough (1988), numa interação assimétri­

ca, o participante detentor do poder pode expressar seus pedi­

dos ou ordens de forma indireta através de perguntas, do uso 

de modais ou outras formas morfo-sintáticas, como a forma pas­

siva, para dar apenas pistas e, portanto. tornar vaga a auto­

rtdade ou a sua origem. Para o autor, o uso de can 30u
1 

will 

~fOI.f, could ~ou .• ~, classificados como formas indiretas de pe-

didos, parece ser convencional no caso de executivos ou pes­

soas que detêm o poder, e evitam sistematicamente marcar, de 

forma explícita, seu poder, preferindo usar uma forma velada. 

Usamos, neste trabalho, o termo "forma velada", segundo Fair­

clough (1988) hidden power, para indicar que, numa int.eraç'ão, 

as marcas de poder, ao ser dada uma ordem, n~o est~o sempre 

explícitas. A análise apontou o uso de modais, da forma passi­

va, também o apagamento do sujeito como formas veladas de se 

marcar o poder numa 1nteraç~o. Os grifas nos exemplos abaixo 

apontam as formas veladas e indiretas utilizadas para ~xpres­

sar o poder. 

lnteraç~o Br. n~ 1 

18 C1- 1 'd l1ke you to do a few things for me 

Sl- uhn 



Cl- first 1 'd like you to type some labels for me/ ... / 

21 Cl- ya could you check/ . .. 1 
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36 Cl- / ... I what I 'd líke you to do in< ... ) prepare amemo 

to 1 ... 1 

S!- ok 

Nas linhas 18, 20, 21 cou!d e na linha 3& would da 

interaç~o Br. n~ 1 o chefe ao usar os modais abranda sua auto­

ridade. 

Interação Br. n~ 4 

57 C4- 1 think maybe you should talk to XXX 

S4- ok 

Ne-sta ínteraç'ão (linha 57) não apenas o modal sfn:Jt.J.ld 

mas: também I tfdnk ma!{be indícam uma sugestão vaga feita pelo 

chefe. 

lnteraç~o Br. n~ 6 

lG Cb-· most of this most of the th1ngs in this folder are t.o 

be fi led 

Sb- uhn 

Có- some of them ( 2.) i nto the past,as that I took to the 

20 meet1ng with me 

5&- ok 

C6- ok so 1 'll give ali of that back t.o you 
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S&- just for file? 

c&- ju:st for file ahn<2.) there is a letter to be typed 

25 S&- ok to all managers? 

30 

C&- to everybody ya 

SG·- yes ok I ~ 11 type them ok 

Cb-· ahn( ... ) t-his roemo( .•• ) that of l ast week can be sent 

out send ahn< ... ) don't keep a copy of the< ... ) 

attachme-nts 

55- ok 

Cb- thís letter to the XXX this needs to be fixed< ... ) 

send that one out and then the results for the units 

from XXX d1stribute that 

35 SG- ok 

Nas 1 inhas lb are to blE.' filed. na linha 24 to be t:~·­

ped. na linha 28 can be :;;ent out e na I lnha 32 needs t.o be fi­

.'>'f:.?d da interaç'ão Br. n!::: & encont.ramos exemplos onde o chefe ao 

usar a f'orma passiva "apaga" sua particípaç'ão direta na ordem, 

abrandando a mesma. 

Interaç'ão EUA nS! 1 

112 Cl- and YOU should start each of the reviews by(. ,.) put~ 

t.1 ng t.he ti t.l e o f the <. .. ) pape r and t.he authors and 

ahn( ... ) then go on w1th my comments/ . .. ! 

14 9 C1- b1..rt. I h ave the XXX propos a 1 w i t.h XXX on XXX then w 1 t.h 

XXX on< ... ) the large particulate( ... ) process and 
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aspects( ... ) those should be kepi separate 

Sl- ahn alright and I probably could't identify things 

1 thtnk XXX will probably because she~s more familiar 

w1th the files and we're both working on that 

lóS Ci- could you ahn ... ( ... ) also ask her for an update 

175 

on< ... ) XXX's letter 

Sl- oh yes yes 1 gave her a copy of the letter that arri-

ved 

Cl- <<não está claro)) 

Sl- last week so she ahn c .. ,) saw that and she has been 

Cl- ok 

51- I don't know what the st.atus of the fileis so we'll 

get from her 

Cl- could you just 

Sl-

ask[herrf the gradl..late 

yes 

group/ .. ,/ 

239 C1- ya that will stíll work so íf anybody calls here and 

would like to meet with him this morning you are li-

kely to find him< ... } here in the Jab ar with / ... / 

St-· yes 

Na ínteraç'ão acima EUA n~ 1 linha 112 o chefe ao le-

vant ar voz '({ff.l marca a ass 1 met.r i a, par a em segui da abrandá-! a 

com o uso de shor.Jld; já na linha 151 :iihauld be kept o chefe 

utiliza a forma passiva apagando sua participaç~o diret-a; nas 

linhas 1&9 e 175 o uso de could serve para abrandar- a ordem e 

finalmente na linha 241 :JCIJ ,~n~· Jikely o chefe faz uma suges-

t'ão de mane1ra vaga. 



Interaç~o EUA n2 2 

95 S2- so probably they were walked over 

C2-

S2-

cou ld you[checkJ and see? 

sur-e 

lnteraç~o EUA n~ 3 

4G 

01 C3- / ... / 1 would like you to arrange my tr1p to Ch1cago 

S3- ok what days do you want to leave and return? 

C3- well I ~d líke to do on the / .. / 

40 C3- absolutely would you please report/ ... 1 

Nas duas interações EUA n2 2 Clinha 96) could ~01.1 e 

n~ 3 <linha 1) would Jike as ordens s'ão abrandadas tomando a 

forma de pedidos. Na linha 40 wot.tld HOI.i plt='<Hie é a maneira 

mais polida que encontr-amos de o chefe abrandar sua ordem e 

torná-la um pedido/sugest~o. 

Na interaç'ão BR. n~ 2 transcrita na íntegra abaixo. 

embora o chefe, no infcio, pareça estar fazendo um pedido de 

organtzaç~o da biblioteca, no final, deixa transparecer clara-

mente tratar-se de uma ordem. Há desta forma uma transiç~o 

evidente da forma velada para a forma explícita, isto é, o 

chefe inicia a interação utilizando a forma indireta wm.Jld li·-

ke \linhas 3, 7 e 20} para expressar a ordem, porém, no final 

Já faz uso do imper-at1vo, até mesmo levantando a voz como em 

TM~E~FF (linha 37) e f\EEP <linha 38). 
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ln~eraç~o BR. n~ 2 

C2- XXXC<chefe chama a secretária pelo nome próprio)) 

52- uhn 

47 

C2- I 'd 1 ike to put-(.) more of these books in t-he l ibrary 

ahn ( ... ) some o f these are mine that J '11 < ••• ) 

l'lltake 

with me when I leave the other ones were bought by 

XXX ( ... ) and w i 1 l st ay here. so I 'd 1 i ke you to set 

a system for the library so that the books are the­

re< ... ) and people that want to use them can sign for 

them borrow them but then you have a control(.) 

so they can return if( ... ) you just leave them 

out in the open the books are going to ahn< ... ) 

disa~ar 

52- oh ya 

15 C2- ya 

20 

S2- that happens today with ahn< ... ) the magazines 

C2- that's(,,,) the magazines is not too bad because you 

get new ones -e>very month but t.he BOOKS no( .. ,) 

think it would be a shame to not have a library 

:avai lable(,.,) so J 'd l ike to set. up a way of con­

trolling and as soon as you have it set up let me 

know and I 'll st.art g1víng more or these books to put 

out in the líbrary 

S2- ol< ahn<. ... ) J don 't have much space up t.here{ .. ) so I 
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need to< ... ) ahn organize what l have there today and 

I don't know if it is if ít is possible to have 

another ahn( .. ,) stand 

C2- well we have TTJO cabinet.s t.here that. can be locked 

S2- well we have a lot of technician books in there( ... ) 

30 engineering books< ... ) data books 

C2- well the data books< ... ) probably are very old( ... ) 

and should be thrown out<< risadas)) 

S2·- l 'll ask XXX<< secretária irá pedir ajuda para outra 

pessoa)) 

35 C2·· ok 

52- uhn 

C2- but you know TAXE THE BEST BOOKS ahn( ... ) the ones 

that are< ... ) more likely to be lost YOU KEEP THEM 

locked and the other ones tn the op~n shelves ok? 

40 S2- uhn 

A gravaç~o BR. n~ 2 acima, transcrita na íntegra, 

além de exemplificar o uso, por parte do chefe-detentor dopo­

der. de formas indiretas para expressar suas ordens wcHild Ii·­

fi:e, trata da execuç~o, por parte da secretária, de uma tarefa 

específica, qual seja, a organizaç~o de um sistema na biblio­

teca. 

No decorrer da interaç~o, a secretária faz algumas 

tentat.ivas de part.tcipaç'ão at.iva, não só argumentando quanto à 

falt.a de espaç-o para guardar os 1 ivros que lhe serílí:o dados 

Clinha 24), mas também tentando justíficar a necessidade de 
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mais armários para essa Finalidade <linha 29). O chefe, porém, 

demonstra pouco interesse nas observações feitas, dando opor-

tunidade à secretária de mencionar que irá pedir aJuda a outra 

pessoa para executar a tarefa I 'J 1 ilsk :<:.'(,'!( <1 inha 33). 

Na interaç~o EUA n~ 3 abaixo, e transcrita na !nte-

gra, encontramos também exemplos do uso, por parte do chefe, 

de formas indiretas de ordens <linha 1, 4, 9, 14, 27, 42). 

lnteraç~o EUA n~ 3 

C3- good morning XXX< ••• ) I would like you to arrange 

my trip to Chicago to the XXX Show 

S3- ok what days do you want to leave and return? 

C3- well l~d like to go on the third ( ... ) of Septem-

05 ber and come back on the sixth oí September 

S3·- any parti cu 1 ar a i r 1 i ne? and where wou l d you li ke to 

leave from7 and approximately what time of day would 

you like to go? 

C3- 1 'd like to leave ( ... ) from Long Beach Airport 

10 about noon this way l can still get in (, .. ) some 

work In the morning at the office 

53- ok I 'll call United Airlines and also Continental and 

tJestern see which one has the best schedule 

would also like oh you ahn you would also like 

would you also like me to book the ret-urn flight. for 

you? l assume that's first. class 
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C3--Darn right I'm going to meet a customer on < ••• ) the 

flight and he only travels first class 

53- how do you know he will fly on the same plane, 

20 at the same time and from the same airport as you do? 

C3- you wi 11 be surprised how ( ... ) well he wi 11 1 ike it 

when 1 tell him the arrangements you've made you see 

I know him so well I 'm sure this is the way he would 

like to go to the Show 

25 53- do you al so want me to ar range h o te 1 rooms and "I i-

30 

mosu, limousine service to and from t.he airport? 

C3- please do the customer and 1 both would like a first 

class hotel, two rooms of course with all the servt­

ces such as airport pickup and return, first class 

restaurant and a l so we ll 1 ocated in r e lati on t,o the 

Show 

S3- well, where is the Show? 

C3- the show, the mail Hall is at XXX right at by Lake 

Michigan 

35 S3~ do you want a hotel that provides services to the 

Show? 

C3~ yes, good thinking XXX most first class hotels are 

1ncluded 1n the itinerary of the buses ( ... ) run by 

the Show Admintstrat1on 

40 53- 1n other words the hotels, they have shuttle buses to 

and !rom the Show? 
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C3- absolutely, would you please report back to me thís 

afternoon as to what is available ( ... ) when you tell 

me I will confer with the customer and you can make 

the reservations for the two of us 

53-~ you wi 11 have to make a depos i t to the hotel do you 

want to charge the tickets cn your credit card? 

C3- it depends how busy you are XXX if you are tíed up 

with a customer have the Trave! Agent make the arran­

gements, then they Will make the deposit and bill us 

for the air tickets 

53- anythíng else? 

C3- yes, find out from my calendar if 1 have an important 

meetíng scheduled for the days I 'll be gone if so 

call up the people and re-schedule sayíng that I had 

to go out of town unexpectedly 

53- alright I 'll go right to work 

C3- QAIT there are also some important quotations we have 

to make tonight I will have a draft made and YOU CAN 

50 type it in the morning, after which YDU CAN make a 

few cop1es and fax lt to the customer 

53- ok 

Ao analisarmos, de forma comparativa, as duas inte­

rações quanto à participaç~o ativa da secretária, sugerindo 

formas alterna-tivas cte soluç~o par·a problemas colocados pelo 

chefe, notamos uma sensível diferença entre ambas. Podemos ci­

tar, para tlust.rar t.al aftrmaç'ào, na int.eraç'ão EUA n~ 3 a pro-
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posta por parte da secretária, de contactar diferentes compa­

nhias áereas para a compra de passagem, da reserva do hotel, 

do meio de transporte do aeroporto para o hotel e deste para o 

Shaw e também da forma de pagamento a ser utilizada na compra 

da passagem. Tais contribuições, por parte da secretária s~o 

feitas de forma precisa e no momento exato, dando-nos a im­

pressão de que chefe e secret-ária interagem de forma partici­

pativa. 

Na 1nteraç~o BR. ne 2 gravada no Brasil, embora a 

secretária tente argumentar ou mesmo apresentar uma sugestão, 

exemplos na linha ló ,/ .. M~/ that happen::; toda~ with / •••• ~" 

e na 1 inha 24 / .... / ok ahn( •• ) I don 't have much space l.iP the·­

re/,. ... /, o chefe contra-argumenta mostrando a não impor-t.~ncia 

da par-ticipação da secretária, exemplo na linha 28 / ••• /weii 

the d-ata. books/· •• ~/· Parece-nos claro, nesta interação, que 

o chefe est. é real mente i nt.eressado em que sua ordem seja cum­

prida. Em nenhum momento nesta interaç~o sentimos que chefe e 

secretária estejam interagindo de forma participativa na to­

mada de decísões. Tal posiç~o pertence ao chefe, cabendo à se­

cretárta apenas o cumprimento da tarefa que lhe foi atribuída. 

As duas interações analisadas tratam da execuç~o de 

tarefas específicas- no caso do Brasil, trata-se de um traba­

lho na biblioteca e, nos Estados Unidos, de organizar a via­

gem do chefe. No Brasil, embora a secretária tenha conhecimen~ 

to llngufstico para se expressar, aceita a assimetria estabe­

lecida e mantida pelo chefe. Tal aceitaç~o está clara na forma 
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hesitante com que a secretária tenta expressar sua opini~o e, 

finalmente, quando aftrma que irá pedir ajuda a outra pessoa. 

Na 1nteraç~o EUA ne 3 , a secretária faz perguntas, 

apresenta sua opini~o e dá sugestões de maneira clara e preci­

sa. Tal atitude chega a provocar elogios ao seu desempenho, 

por parte do chefe. O comportamento da secretáría durante a 

tnteraç~o deixa claro haver um conhecimento mútuo do assunto 

tratado, ou seja, o planejamento de uma viagem do chefe, per­

mitindo que a mesma se desenvolva de forma aparentemente menos 

asslmétrjca. Levantamos aqul a hipótese de que a secretárta 

poderá apresentar sugestões e interag1r de forma mais parttci­

patíva desde que tenha um bom conhecimento de seu trabalho na 

empresa para ser n%!:o apenas efic1ente, mas também eficaz no 

desempenho de suas funções. Desta forma, a secretária poderá 

n'ão só ajudar, ou executar tarefas que lhe s"ão dadas pelo che­

fe, mas igualmente participar de decisões a serem tomadas. 

3.3.3. USO DE MARCADORES CONVERSACIDNAIS PARA MONITORAR A IN­

TERAÇXO 

Segundo Gurnperz {1982) e Marcuschl (1987), o marca­

dor conversac1onal "uhn" pode ser considerado um s1nal uti li-· 

zado pelo ouvinte para or1entar e monitorar seu 1nterlocutor 

retro--al tme-ntando-o. Tal back"-channel (Um t1po de> retro-ai 1-

mentador), segundo Gumperz (op.clt.), serve também para indi­

car a partlcipaç•o dos ralantes na 1nteraçáo. O uso desse mar-
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cador conversacional <representando um turno) por parte da se­

cretária na interaç~o abaíxo serve para indicar apenas um si­

nal de que a mesma entende a ordem dada e irá executar a tare­

fa que lhe foi atribuída pelo chefe. 

lnteraç~o Br. ne 3 

C3- XXX ((chama a secretária pelo nome próprio)) 

53- uhn 

C3- your transl atíon here is ahn< ... ) not accurat,e here 

S3- uhn 

05 C3- the English says< ... >that 30% of the amount RELEA­

SED< .. ) by XXX are to cover the{ ... ) liability but 

the total ftgure shows that. the money will NOT save 

the group from difficult financiai sítuation and 

wh í c h means that t.he GROUP i s in TROUBLE f 1 nane i a 11 y 

uhn? 

10 S3- uhn 

C3- and this wíl 1 not save t.hem( ... ) the PORTUGUESE 

though says((leitura em português)) 

S3- 1 s not t.o 

C3- ((chefe continua lendo em português)) 

15 S3·- oh in fact. 1 underst-ood t..hat.. they( ... ) th&y are ac­

t.uallyt ... l t.hey are In ahnC ... ) t.hey have a finan­

cial problem there 
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C3- well they oorut] 

53- but. 

20 C3- that·s not what. they[sayJ 

S3- uhn 

C3- but the the quote is that the money is DEST!NED 

for something else 

53- uhn 

25 C3- it won't save t.hem SO YOU HAVE TO CORRECT THAT 

53- ok 

Na interação Br. n~ 3 acima, na linha n~ 14, quando 

o chefe, n~o dando atenç~o à tentativa de participaç~o da se~ 

cretária, continua lendo em português, parece deixar clara a 

n~o importãncia que o mesmo dá à participaç~o da secretária no 

trabalho. Notamos, pelo tom de voz, que a secretária ao usar o 

marcador- "'uhn" o faz de forma quase inaudível, dando a impres-

s~o de submiss~o. 

Interaç~o Br.n~ 4 

41 C4- no h e knows what the tra1 n is 

S4- ya 

C4- but haven 't/ ... I 

S4- ok we can cal l him and check 

G4- o!< 

5') C4- h e is in the purchasing/ .. . I 

54- ok 



5G 

C4- l think maybe/ ... / 

S4- ok 

Estes s~o apenas alguns exemplos de marcadores como 

ak e ya usados por ambos para indicar a partícipaç'ão na inte-

ração. 

lnteraç~o Br.ne 5 

72 C5- / ... I I ~li come back to the plant with the driver 

S5- uhn 

55- ok 

C5- alright and I 'li take care/ ... / 

Neste pequeno trecho notamos que a participaç~o 

acontece apenas com uso dos marcadores t...tf.n, ok, alright usados 

pelo chefe e pela secretária. 

lnteraç~o EUA n~ 1 

54 Sl- alr-ight 

Cl- so it w i 1 l be the/ .. . I 

BE Cl- so we h ave t.hat. one[reviewed so 

Sl- oh good 

Cl·- we can go ahead/ .. . I 

Sl- oh< ••. ) right. 
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Es~e é apenas um exemplo retlrado de uma das intera­

ções EUA mas serve para ilustrar o uso de outros marcadores 

conversacionais como oh gaad. right e ;:;o. 

N~o foi feita uma análise detalhada e comparativa 

dos marcadores conversaclonais usados no Brasil e nos Estados 

Unidos, por n~o fazer parte do escopo desta pesquisa. 

3.3.4. ENUMERAÇXO E EXPL!CITAÇXO DE ORDENS NOS TURNOS INICIAIS 

DA INTERAÇÃO 

F'airclough <1988) ao analisar o exercfcio do poder 

numa interaç~o assimétrica entre um méd1co chefe e um grupo de 

médicos residentes afirma q1...1e o controle em t..al situaç~o. pode 

ser evidente já no turno de abertura. O médico chefe, detentor 

do poder, informa os residentes o que 1rá acontecer no decor­

rer do t-rabalho. 

Nas Interações chefe-secretária Br. n~ 1 e Br. n~ 5 

encontramos exemplos que apontam para as mesmas conclusões do 

autor <op.cit.), isto é, a enumeraç'ão e explicit.aç'ão de ordens 

torna clara a relaç~o assimétrica entre ambos. 

lnt.eraç'áo Br. n2 1 

3 C1-- f1rst I ~d llke you t.o type I ... I 

Sl-· uhn 

G1-· t.hen ( ... } on DecE'mber 20th I . .. I 
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S1- uhn 

35 G1- and finally here is a set of cltppings / . .. 1 
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Nesta interaç~o a enumeraç~o das ordens dadas pelo 

chefe está explícita nas linhas: 3, 5, 2& e 35 através do que 

ele quer que seja realizado primeiro f'írst, em seguida then, 

then e no final finall!i· 

lnteraç~o Br. n~ 5 

1 C5- this is going to be the agenda from NOW until leave 

and also l want to talk about how ahn ( ... ) how ( ... } 

I 'li I 'm going to be picked llp coming ahn C .. ) back 

f'rom vac at i on so 

5 55- uhn 

C5- ok? 

S5- ok 

C5- now TODAY t.hís afternoon I 've got XXX I 'm going to be 

tied up most. of the aft.ernoon with XXX OK? one of the 

10 things 

55- OK 

C5- (.) I ·ve got to call ( ... ) I want to call l 've got to 

find out. how 1 get to XXX where he 1s located 

Só- ok 

Nesta int-eraç'ão a explicit.aç'ão das ordens é f'eit.a, 

no turno de abertura, pe 1 o chefe ao i nf'ormar o que í r á a contE>--
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cer e o que deverá ser feito. 

Como Já mencionamos anteriormente, os contatos para 

execução das gravações, nos Estados Unidos, roram feitos por 

carta, n'ão havendo, port.ant.o, um encontro pessoal com os par-

ticipantes das interações. Isto nos leva a pensar que, nas 

gravações EUA n~ 1 (linha 1) e EUA n~ 2 (linha 1) transcritas 

abaixo, o chefe explica, para nosso esclarecimento, o que irá 

acontecer na interação de uma discuss~o di'iiicussion entre ele e 

a secretária, e n~o enumera as tarefas a serem cumpridas, como 

é o caso das interações n~ 1 e 2 feit.as no Bras i 1. 

lnteraç~o EUA ne 1 

01 Cl- this is ahn ( ... ) a díscussion ahn { ... ) with my se-

cretary ahn ( ... )XXX on the morning of July the 28th 

and < ••• ) l "ll just be going over wit.h her some of 

the things that need to be accomplished here in the 

05 next. few days and ( ... )/ . .. 1 

Interaç~o EUA n~ 2 

01 C2- this is a discussion bet.ween XXX and XXX who is my 

secretary in the XXX so we'll JUSt be going over some 

of t.he daily actívities here hopefully in our normal 

fashion ({risadas)) 

UNiCAMt' 
t:lB\ :r,,,c ~ ,'r_,,, 
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Analisando comparativamente as interações Br. ne 1 e 

n2 5 e a interações EUA ne 1 e n~ 2 podemos notar que no Bra­

sil os chefes explicitam a detenç~o do poder e a assimetria 

logo nos turnos iniciais, através da enumeraç~o das ordens. 

Isto porém n~o acontece nas interações gravadas nos Estados 

Unidos onde notamos que o chefe, ao dizer tratar-se de uma 

d1scuss~o. deíxa claro que o trabalho a ser feito será de for­

ma conjunta, dando um caráter participativo e colaborativo pa­

ra a interaç'ão. 

3.3.5. USO E FUNÇXO DOS PRONOMES PESSOAIS E DO NOME PRóPRIO 

NAS INTERAÇ6ES 

Brown e Gilman <19&0), no trabalho sobre os pronomes 

de poder e solídariedade- Te V- em francês, onde a forma 

familiar do pronome é T<tu) e a forma polida é V<vous), afir­

mam que, quanto maior for a diferença de status, tanto maior 

será a ~endência de não reciprocidade de tratamento numa inte­

raç~o. Segunqo os autores, as diferenças de poder existem em 

todas sociedades, inclusive nas democracias. Para os autores, 

que citam como exemplos interações diádícas em língua inglêsa, 

a express~o de poder independe do t1po de pronome de tratamen­

to, podendo a ass1metr1a ser marcada pelo uso de Dr., Sr. e 

~t.& mesmo do nome próprio. O uso do nome próprio na i ntver aç~o 

face-a-face pode ser evitado, segundo os autores, porém o mes-· 

mo nitio acont.ece com o uso dos pronomes pessoais. Segundo SI o-
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b1n, Míller e Ported <1S72, 19&8) in Van D1jk {1988), num es­

tudo sobre as diferentes formas ao se dirigir uns aos outros 

em interações em indústrias, o uso do nome próprio em contexto 

de negócios nem sempre pode ser associado a maior familiarida­

de. 

Numa das interações gravadas no Brasil e transcritas 

abaixo, notamos que a secretária dirige-se ao chefe, em dife­

rentes momentos, usando o nome próprio, o que poderia indicar 

t~ am í l 1 ar i da de entre ambos . 

lnteraç~o Br. ne 4 

C4- good morning XXX <<chama a secretária pelo nome pró­

prio)) 

S4- good morning XXX <<chama o chefe pelo nome próprio)) 

how are you this morn1ng? 

05 C4- I ~m fine and you? 

S4- how was your week end? 

C4- was good saw you and XXX and your children ( ... } 

but I didn't find you af'terwards ( ... ) did you leave 

( ... ) JUst. a!ter the 

10 54- well 

C4- o r ym.1 went up to the ( , .. ) 

S4- we were walkíng around ( ... J and lookl ng { ... ) and 

eat1ng some barbecues 

C4- ok 



52 

15 S4~ and {., .) but it was very good 

C4- it was a good party it was a good party XXX <<chama a 

secretária pelo nome próprio)) I 've gota lot of lit­

tle stuff today ok? /, .. 1 

Analisando os turnos de abertura na interaç~o Br. n~ 

4 acima notamos que o chefe e a secretária utilizam o nome 

próprio e estabelecem um diálogo informal antes de iniciarem o 

trabalho proprtamente dito. Na linha n~ 1&, o chefe novamente 

chama a secretária pelo nome próprio, porém, desta vez, levan­

ta a voz ao fazª-lo e deixa claro ser este o sinal de que o 

despacho da agenda propriamente dito irâ ser iniciado. 

Ainda segundo Van Dijk <1988), numa interaç'ão, as 

manifestações de assimetria e controle do poder podem ser ob­

servadas através de hesitações e insegurança por parte do me­

nos poderoso. No corpus de nossa pesqu1sa, encontramos exem­

plos que conf1rmam as afirmações dos autores <op.cit.). 

Interaç~o Br. ne 3 

15 S3- Oh in fact I understood that they ( ... ) they are 

actually C ... ) they are in ahn { ... ) they have- a 

financiai problem there 

No t.r·echo a c t ma notamos que a secretária, ao hes i­

tar, demonstra 1nsegurança no que esta aftrmando. 
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Interação Br. n2 4 

98 C4- 1 'li be at the Mi ll for 2 days and then I 'li be on 

100 

105 

54-

vacation I '11 give you a full itinerary probably to-

morro-w[ so J 
uhn 

C4- you can get phone numbers 

S4- BY THE WAY by the way XXX ((chama o chefe pelo nome 

C4-

próprio)) ahn once < .•. ) you ahn < ••• } go on vacation 

( ... ) and[Mr. 

who 

XXX isn't here also 

sign on Friday? 

54- NO < ••• ) 1 'd 1 ike to take 3 days off i f thís is 

possible 

C4- ok well it's alright with me ask we'll ask XXX when 

he gets back but I don~t see any problems 

Nesta interaç~o. embora a secretária tome o turno e 

mude o assunto, isto é feíto com hesitações e repetições de 

palavras, o que confirma a afirmaç~o de Van Dijk (op.cit.). 

Parece~~nos que, embora a secretária tome a iniciativa de fazer 

seu ped1do para ter alguns dias livres do trabalho, num pri-

me1ro momento o chefe n~o espera que o pensamento seja comple-

t.ado, chegando a í nterromper a secretária por julgar tratar -sE> 

de assunto relac1onado com o trabalho que está sendo discuti-

do. ,Julgamos 1mport.ant.e analisar, também, o pos1C1onamento da 

secret~r1a que, ao responder NO, com levantamen-to da voz, o 

faz de forma cat.egórJca e imediatament.e a seguir expressa ao 
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chefe seu pedido, clarificando, desta forma, qualquer dúvida 

quanto ao seu pensamento. Este é o único momenLo no corpus 

deste trabalho em que encontramos exemplo onde a secretária se 

posic1ona desta forma, tomando o turno para efetuar um pedido. 

É importante ressaltar que nas línhas 03 e 102 da 

ínteraç~o Br. nz 4 acima est~o os únicos momentos no corpus 

deste trabalho em que a secretária dirige-se ao chefe chaman­

do-o pelo nome próprio. Acreditamos ser este um sinal de um 

grau maior de familiaridade no relacionamento. 

As interações Br. n2 2 e 3 abaixo também servem pa­

ra llustrar o uso do nome próprio 

Interaç~o Br. n2 2 

Oi C2·- XXX ({chama a secretária pelo nome próprio)) 

S2- uhn 

Jnteraç~o B:r. n2 3 

01 C3- XXX ({chama a secretária pelo nome próprio)) 

54~ uhn 

Notamos,que neste caso o uso do nome próprio é fei­

to apenas pelo chefe nos turnos de abertura das 1nteracões ao 

dtrJgir-se a secret~rta. 

Nas interações EUA n~ 1 e EUA n2 2 , o ch~ie usa o 

nome próprio,n~o só nos turnos de abertura mas também algumas 
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ao dirigir-se 6 secretária para informar o que irá 

acontecer durante a gravaç~o, conrorme mostramos abaixo. 

Interação EUA n~ 1 

C1- th1s iS ahn ( ... ) a discussion ahn ( ... ) with my se­

cretary XXX <<chama secretária pelo nome próprio)) 

ahn (, .. ) on the morning of / . .. 1 

89 C1- and then we should ahn < •• ) XXX ((chama a secretária 

pelo nome próprio)} send a letter to XXX expressing 

our appreciation for him this / . .. 1 

Interaç~o EUA n~ 2 

C2- this lS a discussJon between XXX and XXX ((chama a 

secretária pelo nome próprio) who is me secretary 1n 

the XXX I ... ! 

O uso do nome próprio, pelo chefe, que ocorre nas 

linhas n~s 1 e 89 da tnteraç~o EUA n~ 1 e na linha nz 1 da ln­

t.er ação EUA n2 2, parece-nos ser f e i to não com i nt.u i t.o de cha­

mar a atenção da secretária, ou ainda de marcar a ass1metr1a 

na int-eraç"'ão, mas como forma de indicar que há partlcipaç'ilío 

mútua no que irá ser executado. 

Ao analisarmos o pronome pessoal nós lVi .• tomamos por 

base estudos ltngufst.icos Quírk, Leech, Greenbaum e Svartvik 

( 1972) que descrevem do 1 s de st?us usos, i st.o é, nós i nc l us i vo -
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onde o falante inclui seu interlocutor como participante da 

ação expressa pelo verbo; e nós exclusivo - onde o falante 

n~o inclui seu interlocutor como participante da ação expressa 

pelo verbo. Podemos dizer, portanto, que, em nossas gravacões 

o chefe ao fazer uso do pronome pessoal "nós", o faz em duas 

situações, a saber: uma em que tal pronome, usado de forma in­

clusiva, representa o plural de empatia, uma forma de abranda­

mento da expressão de poder: o chefe torna, desta forma, clara 

a sua intenç~o particípativa na ação (eu, chefe representando 

a fírma, "incluo" você, secretária para fazermos juntos um 

trabalho), outra, quando o chefe 

na forma exclus1va, explicitando 

usa o mesmo pronome pessoal 

seu próprio poder <eu, chefe 

< a firma damos uma ordem a ser executada por você, 

r 1 a} . 

secretá-

Ret í ramos apenas alguns exemp I os do corpus dest, a 

pesquisa para ilustrar o que mencionamos acima. Para mais 

exemplos, 

trabalho. 

remetemos o leitor para o apêndice no final deste 

Alguns momentos da int.e>raç'ão EUA n~ 1 ilustram o uso 

do pronome nós ínclustvo: 

lnteraçâo EUA n~ 1 

OS Cl- / .... /START1NG OUT with some of the t.hings XXXC<chama 

a secretária pelo nome próprio)) that ~ need/ ... / 

28 Cl-· / ... /well l th1nk ~ can do OK 1n Portuguese/ ... / 
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57 Sl- / . .. 1 because ~are running out of time/ ... / 

83 Sl- we do have the one reviewed then don't ~? 

90 Cl- and then ~ should ahn( ... ) send a letter to XXX ex-· 

pressing ~ appreciation< ... ) and also ~ regrets 

~ sympathies for XXX over at XXX death 1 ... 1 

215 Cl- so ~ got a 1 it-tle bit. of time 

Sl- li2 have time prior the first week of August maybe 

C1- ya I should really sit down with you and together 

51-

we decide on[a few possíbilities 

uhn alríght 

Notamos que nesta interaç~o ambos usam o pronome nós 

we e também nosso our, o que nos parece indicar um total en-

trosamento e participaç~o no trabalho. 

Nas interações gravadas no Bras i 1, encontramos pou-

cos exemplos para ilustrar o uso do pronome pessoal nós inclu-

sivo pelo chefe, isto é, indicando a partícipaç~o conjunta 

chefe-secretária na execuç~o de urna tarefa. A maioria dos 

exemplos em que o chefe usa t.al pronome, o Iaz como part.e do 

staff da i ndúst.r i a. isto é, usando o pronome nós exclusivo. 

lnteraç~o Br. n9 2 

25 02- we 11 lC!t h ave TWO cab1nets 

e~> 
.::.>.:.~ well ~ h ave a lot o f technician books I ... I 

Os exemplos aba1xo i 1 ustram o uso de nós inclusivo 

por part.e do chefe. 
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Interaçâo Br. n~ 4 

122 C4- ~ have to do that tape for XXX right? 

S4- yes ~ have to 

C4- alright well ~ might as well get that dane right 

away 

lnteraç~o Br. n~ 5 

125 C5- I ... 1 ~·11 just meet at the Office Center/ ... 1 

157 C5- / ... /then ~ can work that out 

Como podemos observar, os exemplos que mencionamos, 

-~~?t ;, ,',")s das gravações feitas nos Estados Unidos, o uso do 

pr·,· ,.oc.: nós we feita na forma inclusiva aponta para um entro­

samento e participação chefe-secretária no trabalho. Este fato 

n~o parece claro nos trechos analisados das gravações feitas 

no Bras i 1. 

Continuando a análise do uso dos pronomes na grava­

ções feitas no Brasil. destacamos abaixo momentos em que o 

chefe n~o só marca a assimetria da ínteraç'ão, mas também a de­

tenç"ão do poder ao usar~ durante 5 minutos de gravação, 52 ve­

zes o pronome eu .[. Ressaltamos t.ambém, na mesma Interação, 

que ao fazer uso do pronome pessoal eu I o chefe levanta sua 

voz. 

A 1nteração em questão é a ún1ca, tant.o no Brasil 

como nos Esta dos Uni dos, em que a secretária di r i ge~se ao che-·· 
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fe usando o título- hr .• É importante notar que tal fato 

acontece por 3 vezes nesta ínteraç~o nas linhas n~ 93, 129 e 

15&. 

Interação Br. n2 5 

93 S5- Mr XXX l have some news for you on that subject 

C5- ok OH DO YOU? 

10€. C5- ok then what I 'd l ike to do ahn( ... } l 'LL CALL YOU AT 

HOME 

S5- uhn 

129 S5·· how long a drive ÍS that !Ir XXX 

C5- uhn i t ~s about 5 to 5 and half-hour drive 

C5- (( suspirando)) ok h ave you gol anything else before-

l LEAVE that h as GOT to get dane 

1::.& 55- uhn no Mr XXX noth1ng that l know o f at the moment 

C5- ok 

Na anál íse dos dados que compõem o corpus de.st,e tra-

balho, levamos em conta a intenclonalidade que está subjacente 

ao própr 1 o enunciado ( Koch, 1984) por concordarmos com a pro­

posta da autora de que, numa interaç~o. a ênfase do que se fa­

la n~o está! naquilo que é comunicado, mas s1m no modo como é 

comun1cado. Desta forma, durante a análise, encontramos~ den­

tre out.ros, exemplos do uso da forma morfo-slntát.ica do lmpe­

rattvo que, na real1dade, n~o ttnham, na situaç~o especifica, 

o valor e a !orça de um imperativo. Encontramos exemplos em 
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que, embora o chefe, fazendo uso de formas veladas da detenç~o 

de seu poder, pelo contexto geral da ínteraç~o nos leva a 

afirmar ser assimétrica a relaç~o chefe-secretária. 

Tal análise aponta n~o só para semelhanças, mas tam­

bém para diferenças na maneira como chefe e secretária intera­

gem conforme as gravações feitas no Brasil e nos Estados Uni-

dos. A assimetria. de um modo geral, pode ser apontada como 

característica comum nas interações gravadas em ambos os paí-

ses. Entr-etanto, nas gravações feitas no Brasil, observamos 

que os chefes marcam de forma mais clara tal assimetria e con­

sequente detenção de seu poder, do que os chefes participantes 

das gravações feitas nos Estados Unidos. 

Quanto as diferenças nas gravações realizadas nos 

dois países, ressaltamos a participaç~o ativa da secretária 

nos Estados Unidos, quanto à apresentaç~o de sugestões na to­

mada de decisões o que indica integraç~o no trabalho. Tal en­

trosamento chefe-secretária que acreditamos levará a um desem­

penho eficiente e eficaz da secretária n~o pode ser observado 

nas interações gravadas no Brasil com a mesma frequência que o 

foi nas gravações feitas nos Estados Unidos. 

Questionamos se tal diferença prender~se-ia à falta 

de preparo ou informaç~o por parte das secretárias-bilíngues 

no Brasil para o trabalho em flrmas multinacionals, onde ir~o 

1 nt.er ag 1 r com chefes estr·ange l r os. 

Questionamos, também, se seria possível preparar as 

secretárJas-bilíngues para interagirem com chefes estrangeiros 
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de forma atuante na administraç'ão da empresa, com responsabi~ 

!idades de assessoramento, criando condições para que as pro­

postas feítas pelo empregador sejam atingidas. 

Retomamos nossa proposta de trabalho inicial de for­

necer algumas respostas aos questionamentos acima. A carac­

terlzaç~o de alguns aspectos de interações transculturais che­

fe-secretária no momento do despacho dos compromissos da agen­

da, feita neste capftulo, norteará a indtcaç~o de pontos a se­

rem enfocados no componente oral do curso de formaç~o de se­

cretár i a-b1l fngue da PUCCAMP. 

Haveria uma postura de preconceito étnico, por parte 

do chefe estrange1ro, em relação a secretária brasileira, isto 

é, seria, de alguma forma diferente, a tnteração entre esse 

chefe com uma secretá~ia nos Estados Unidos? Existiria, por 

parte da secretária brasileira, uma postura culturalmente sub­

mtssa em relaç~o ao chefe estrangeiro? Acreditamos que a res­

posta a estas perguntas poderia ser o foco de outra pesquisa. 
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4. MATERIAL DID~T!CO - SITUAÇOES POTENCIAIS DE !NTERAÇOES DIX­

TICAS TRANSCULTURA!S 

O curso de bacharelado em Língua Inglesa-Modalidade 

Secretariado Bilfngue foi implantado no Instituto de Letras da 

PUCCAMP em 1981. Desde a sua implantaç~o e também da regula­

mentação da profissão de Secretária Executiva Bilfngue pela 

Lei 7.377 de setembro de 1985, tem sido cada vez maior o aflu­

xo de alunos que buscam tal curso. Alguns já trabalham em 

firmas da regi~o de Campinas e vêm em busca tanto da atualiza-

ção, como da aquisiç~o de novos conhecimentos; outros se íns-

cravem no curso sem qualquer experíência profissional ante-

rior Desta forma, tem havido um grande interesse, tanto por 

~os professores de Língua Inglesa Prática Oral, como das 

disciplinas específicas- Prática e Ética Profissional - de 

adequarem o conteúdo programático destas disciplinas às neces­

sidades dos profissionais que o curso forma. Estes profissio­

nais, no final do curso, estar~o aptos a atuar num mercado de 

trabalho altamente competitivo e cada vez mais especializado. 

O curso tem a duraç~o de quatro anos sendo o primei­

ro básico, o segundo se caracterizando pela opç~o por língua 

portuguesa ou inglesa e, o terceiro ano, pela opç~o por uma 

das modalidades: secretariado-bilíngue, magistério ou tradu­

ç~o. 

Durante os quatro anos os módulos para disciplina 

Língua Inglesa Prática Oral s~o de, no máximo, 25 alunos. A 
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composiç~o dos módulos independa da modalidade escolhida pelos 

alunos, sendo os mesmos agrupados aleatoriamente até ser atin­

gido o número estipulado. 

O fato de a composiç~o dos módulos independer da op­

çâo pela modalidade faz-nos voltar ao problema já mencionado 

na introduç~o deste trabalho, qual seja, a falta de enfoque e 

espaço para uma reflex~o. com os alunos, tanto sobre aspectos 

gerais da interaç~o chefe-secretária, como sobre os mais espe­

cíficos, que tipificam este universo profíssional. O agrupa­

mento aleatório dos alunos influi na escolha dos livros didá­

ticos, atualmente em uso na disciplina Língua Inglesa Prática 

Oral, os quais s~o escritos para uma clientela generalizada. 

A grade curricular da disciplina Língua Inglesa Prá-

sa Oral prevê quatro aulas semanais, das quais três s~o mí­

nistradas em sala de aula e uma delas no Laboratório de Lín­

guas, onde os alunos n~o só ouvem e repetem exercícios, mas 

também fazem exercícios de compreens~o oral sobre passagens 

gravadas em fitas cassete que fazem parte do material didáti­

co. Nos dois primeiros anos deste curso, na disciplina em 

quest~o. têm sido utilizados os livros Person to Person- Com­

municative Speakinq and Listeninq Skills I e II de J. Richards 

e D. Bicyna, publicados em 1984. No terceiro ano, quando a op­

ç~o pela modalidade secretariado-bilíngue já foi feita, está 

sendo utilizado pela primeira vez neste ano de 1989, de forma 

experimental, o livro didático- Great ldeas- Listen1nq and 

âpeakinq Activities for Students cf Amerícan Enqlish, de Leo 
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Jones e Victoria Kimbrough, publicado em 1987. 

Pela primeira vez também, no quarto e último ano do 

curso, a disciplina vem sendo norteada pelo livro didático-

The Fourth Dimension- de Robert O'Neill e Patrícia Mugglesto­

ne, publicado em 1986. Tanto no terceiro quanto no quarto ano, 

até ent~o. os alunos apenas liam artigos de jornais ou revis­

tas, sobre o que eram sendo feitas discussões posteriores, em 

sala de aula. 

Nos dois últimos anos, além dos livros didáticos 

mencionados s~o selecionados para leitura textos de revistas e 

de jornais atuais, e também s~o apresentados filmes, de curta 

duraç~o. gravados na TV americana e, de longa duração, exis­

tentes no mercado local. Tais filmes e também os textos lidos 

servem para suscitar discussões em sala de aula, porém n~o nos 

deteremos em analisá-los por n~o lhes ser dado enfoque que te­

nha em vista a especificidade do curso. 

O material constante dos textos utilizados para dis­

cuss~o em sala de aula tem variado de acordo com os principais 

acontecimentos, tanto nacionais como internacionais, n~o ha­

vendo nenhuma preocupaç~o com a especificidade do curso de se­

cretariado-bilíngue. Devido à ausência de um enfoque específi­

co, não julgamos relevante trazer esses artigos para análise. 

Ater-nos-emos. neste momento, aos livros didáticos em Língua 

Inglesa Prática Oral, adotados no curso de bacharelado em Lfn­

gua Inglesa~ modalidade Secretariado-bi lfngue. 



75 

4.1. ANALISE DOS LIVROS DIDATICOS EM USO NOS DOIS PRIMEIROS 

ANOS DO CURSO 

Num primeiro momen~o analisaremos dos livros didáti­

cos utilizados nos dois primeiros anos, situações potenciais 

de ínterações diádicas transculturais. Destacaremos, poste­

riormente, as mesmas situações no material didático do tercei­

ro e do quarto anos. 

A proposta fejta pelos autores dos livros Person to 

Person 1 e 11, dentro de uma abordagem comunicativa. procura 

desenvolver a competência comunicativa dos alunos. Segundo os 

autores, tal competência envolve a integraç~o da habilidade 

gramatical e do uso de noções e funções para desenvolver de­

terminados tópicos. Lembramos que a abordagem comunicativa no 

ensino de línguas surgiu como uma reaç~o à abordagem esLruLu­

ralista centrada no ensino das formas gramaticais. Na prática, 

quando o aprendiz era colocado em siLuações reais de comunica­

ç~o. o estruturalismo apresentou falhas. Desta forma, a mudan­

ça do foco de ensino das estruLuras <domínio gramatical) para 

o desenvolvimento inLegrado de estruturas, de noções e de fun-

isto é, da lfngua em uso em contexto, deverá propiciar o 

desenvolvimenLo da competência comunicativa dos alunos. 

Richards (1981), um dos autores dos livros didáticos 

u~lltzados nos dois pr1meiros anos do curso, considera a lin­

guagem como um mecanismo de interaç~o social entre dois ou 

mals falantes. Porem, se tal é a concepç~o de linguagem para o 



autor dos livros didáticas em quest~o. questionamos quando e 

como seria promovido o desenvolvimento da competência pragmá­

tica. Acredítamos que um livro dídático com uma proposta comu­

nicativa deveria incluir situações que propiciassem o desen­

volvimento de tal competência. Para Thomas (1983), que define 

competência pragmática como a habilidade de se usar a lfngua 

de maneira eficiente em um contexto, o desenvolvimento dessa 

competência é um aspecto delicado e difícil de ser tratado, 

especialmente diante de uma língua estrangeira. Essa competên­

cia n~o pode, segundo a autora <op.cit.), símplesmente ser 

exertada na competência (lingufstica) comunicativa. Seria im­

portante. a nosso ver, que o livro didático apresent.asse s í­

tuações que propiciassem o desenvolvimento da competência 

pragmática n~o deixando esta tarefa a cargo do professor, em 

sala de aula. Conscient1zar os alunos do que está subjacente 

às estruturas apresentadas no livro didático permitiria que 

eles fizessem opções próprias em situações reais de comunica­

ç'ão. 

Ao anal1sarmos o livro Person to Person I e Il, no­

tamos que as interações apresentadas retratam situações gerais 

que podem ser encontradas no dia-a-dia de falantes n~o nati­

vos, Independentemente de suas atividades profissionais. N~o 

há, portanto, enfoque em s1tações específicas que propiciem um 

aprofundamento e discuss'ão com os alunos, sobre situações 

conflJtantes onde a assimetria é marcada principalmente na 

linguagem usada pelos participantes da int-eraç'ão. 
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Encontramos alguns exemplos em que os alunos, atra--

vés da técnica de dramatizaç~o. pratícam o uso. em situações 

diferentes, de uma linguagem formal ou informal, devendo sa-

ber, portanto, distingui-la. 

Na unidade 1 do livro Person to Person I, exercícios 

nes 1 e 7, transcritos abaixo, o aluno, através da dramatiza-

ç~o. prática como se apresentar informal e formalmente: 

1. INTRODUC!NG YOURSELF 

My name~s Jim Harris 
I ·m 

H! • 
Helio, 

I ~m Bev Marshall. 
my name~s 

Practice 
lntroduce yourself to 
mates. 

your class-

7. INTRODUC!NG YOURSELF -MORE FORMALLY 

Let me introduce myself. My name's 
Robert Anderws· 

How do you do? l'm Jean Rivers. 

It~s {very> nice to meet youa 
1 'm <very> glad 
How do you do? 

Practice-
You're at a formal company party 
where you don't know some of the 
guests, lntroduce yourself to some 
of them. Use the outltne below. 

St.udent A 

A: It·s a ntce party, isn't it? 

B, -----
A; Let me int.roduce myself. My na-

me's ---------------B: _________ ? _________ _ 

A: lt's very nice to meet you 



B: _________ ? 

A: 1 'm in -------------B: _________ ? 

Student. B 

A: _________ ? 

B: Yes, it really is 
A' 
B' 
A' 
B, 

---------·----------How do you do? I 'm 

What department. are you in, Mr./ 
Mrs./Hiss/Ms. ______ ? 

A' ---------
B: Oh, are you 

do 
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No mesmo livro didático encontramos exercícios em 

que os alunos, sempre através da dramatizaç~o. têm oportunida-

de de praticar como fazer perguntas, usando estruturas que ex-

pressam maior ou menor grau de formalidade. Na Unidade 3, en-

centramos as estruturas: Ha'!;f I ask, Coul ;;o!J tell me. 

6. GETT!NG !NFORMAT!ON ABOUT SOMEONE"S 

FAH!LY 

l!ay I ask how old they 
are? 

Could you tell me what they do? 
where he/she 

goes to school? 

Practice 1 
You are Natalia ~olinsky, a teenage 
gymnast who has just won a gold me­
dal in the Olympics. You are being 
interviewed by a reporter from a lo­
cal newspaper <your partner). Answer 
the reporter's questions using in­
forma~ion about your own fam1ly. 

Reporter: Tell me a bit about your 
family. Nat-alia. Do you 
have any brothers or sis-
ters? 

Natalia: Yes, ----------



Reporter-: 

Natalia: 
Reporter~ 

Natalia: 
Report.er: 

Natalia: 
Repor-ter: 
Natalia: 

see. And ____ how old 
they are? 
t.Je ll • ---------
And ------ what they do? 
tJell, ---------
Uh-uh. And ------- what 
your father does? 

I see. And your mother? 
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Na Unidade b encontramos: Da yo1.1 feel 1 íki:;' .... , Haw 

abaut, Wftat abat.tt, Wcw.Id ~afJ Iikt:.·, I was wonliering if. 

1. INFORMAL INVITATIONS, ACCEPTING 

Do you feei llke 
{Jhat about 

How 

goíng to that 
Saturday? 
toníght? 

new disco 

Oh That~s a terrific 
great ide a .. 

Sure, why not? 
Ok 

Practice-
lnvite your parther to do the follow­
ing things: 

1. go to tht new disco tonight 
2. go swimming on Saturday 
3. have dinner with you next Uednesday 
4. see a movie Friday night 
5. come over to your place this evening 

2. INFORMAL INVITATIONS, DECLINING 

Do you want to have lunch together 

Would like 

Gee. I ~m really 
I have- to 
I 've got to 

Pract. ice 

tomorrow? 

sorry, (I can't) 
meet a friend. 

Invite your partner to do t.he follow­
tng thtngs. He/she is busy and makes 
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an excuse. 

Student A invites Student B to ... 

1. go to a party tonight 
2. go bowl ing Saturday 
3. see a movie Friday 
4. go for a drive Sunday 
5. come over tomorrow afternoon 

Student B says he/she has to ... 

1. meet a friend 
2. go to a meeting 
3. clean up around here 
4. go shopping 
5. do some work 

Na Unidade 7 do mesmo livro, os alunos praticam co-

mo fazer perguntas de maneira mais ou menos polida, usando as 

seguintes estruturas a saber : E:a::f.Jse m12 • ~ • /Vau 1 d :~ou Know, 

Pardcm f/JJ~' .... cotJld yaf.l tell m&:~ e DfCJ..tse me ••• co1.Jld you tell 

1. ASKJNG DIRECTIONS' RESPONDING NEGATIVELY 

Excuse me Uhich way ts the post 
office? 

Pardon me How do 1 get to 

The post office? Sorry,l 'm not sure. 

Uell, thanks anyway. 

Practice 
Ask for directíons 
below. Your partner 
town and can't help 

1. t.he post offtce 
2. the Plaza Hotel 

I don't know. 

t.o t-he p 1 aces 
is a stranger tn 
you. 

3. t.he Bank of Ameríca 
4. Shakey's {Pizza Parlor) 
5. Ciro's Nightclub 



2. ASK!NG MORE 
NEGAT!VELY 

POL!TELY, RESPOND!NG 

Excuse me 
tilould you know how to get to the 

post office? 
Could you tell me 

Sorry, I ·m not sure where it ís. 
I don 't know 

Uell, thanks anyway~ 

Practice 1 
Ask your partner the way to the 
streets and places on the right. Use 
I 'm <trying to find)/Uool<ing for> ... 
The person can't help you. 

Practíce 2 
Now change roles and try it again. 
This time, use <Could yoy ... )/CUould 
you ... ). Again, the person does not 
know where the places are. 

3. ASK!NG MORE 
POS!TIVELY 

POL!TELY, RESPOND!NG 

Excuse me. Could you tell me where 
the post office is? 

Uh, let me see now 
think <for a moment> 

It's down this street about two blocks. 

Thanks a l ot ~ 

You're <very> welcome. 
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O ensino-aprendizagem tem sua ênfase na dramatizaç~o 

de situações gerais que poderiam ser utilizadas para se enfa-

tizarem diferenças de formalidade e informal1dade. 

No livro didático Person to Person Il, os alunos, 

novamente através de dramatizaç~o, em situações mais comple-

:-:as que as apresentadas no livro I, dever'ào reforçar o que já 
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foi v1sto anteriormente e aprender formas mais elaboradas de 

se expressarem. 

4. ASK!NG QUEST!ONS IN FORMAL S!TUAT!ONS 

Could 
Uould 

you tell me what kind 
experience you've 

of work 
had ? 

My last position was with Loomis and 
Martin. That's a law firm in Sacra­
mento. Before that l worked for Bishop 
and Baldwin. That was from 1978 to 
1980. And I ~ve been doing free-lance 
work for the last few months. 

5. ASK!NG FOR FURTHER INFORMATlON 

r~d like to know if the company pro­
whether 
what the salary is 

vides opportunities for further edu­
cation. 

Yes, you can take up to ó hours a 
week for colJege courses. 

well, this position has a starting 
salary of $1&00 a month. 

Practice 1 
Student A interviews Student B for a 
job and starts by asking what sort of 
work experience he/she's had. Student 
B can answer as he/she chooses.Student 
A listens and then asks further 
questions if necessary to find out: 

1. what the name o! her/his last employer 
was 

2. how long he/she worked there 
3. who her/his superior was 
4. how much he/she earned 

Na segunda unidade do livro Il, através da dramati-

zação de uma entrevista para emprego, o aluno Irá praticar o 

uso de formas poltdas ao fazer perguntas de caráter pessoal. 
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Acreditamos serem estes alguns dos momentos em que 

se poderia, através da discuss~o, conscientizar os alunos 

quanto à escolha de uma das formas. suas consequentes inter-

pretações, e das escolhas em sítuações de conflito. No mate-

rial didático, entretanto, as estruturas exemplificadas actma 

n~o s~o usadas para discutir assimetria e possíveis formas de 

seu abrandamento numa interaç~o. 

Continuando a análise do livro Person to Person 11, 

a Unidade 9 trata, nos diálogos iniciais, de uma situaç~o de 

trabalho num escritório~ sendo discutidos alguns aspectos do 

C1J.r-r:ículo de um candidato ao cargo de jornalista (editor) num 

1!. O primeiro exercício da lição, que servirá de base pa-

ra as dramatizações a serem feitas pelos alunos, apresenta o 

desenho de um chefe e d~ uma secretária num escritório, porém, 

a ênfase dada aos exercícios está na prática do uso das estru~ 

&. ASK!NG ~HETHER SOHEONE HAS DONE SOMETHING 

Have you looked at thts appltcatton 
yet. ? 

Yeah. l~ve just read it. 
1 ~ve already 

No. haven~t read it yet. 
not yet. 

Practlce 1 
Student A is a businessman/business­
woman checking to see ef his/her se·­
cretary has clone certain tasks.Student 
B answer usíng •already'' or "just•. 
Then Student A continues down the lis'l. 

A:Have you contacted Mr. Nelson yet 7 



B:Yes, ve already talked to him. 
just 

Businessman/woman 

1. conLacted Mr. Nelson 
2. arranged a room for the interview 
3. made a photocopy of his applícation 
4. typed that report I gave you 
5. mailed the letters I signed 
&. found me a roem 

Secretary 

1. talked to him 
2. reserved one 
3. done it 
4. finished lt 
5. sent them off 
&. booked your flight 
7. called the hotel 

Practíce 2 
Now change roles and try it again. 
This time, the secretary can decide 
to say "yes" or "'no ... Foll ow thi s 
mede 1: 

A: Have you contacted Mr. Nelson yet? 
B: Yes, 1 've already talked to him. 
A: Fine. And have you arranged a room 

for the intervíew ? 

Oll 

B: No. I haven't talked to him yet. 
A: Well, please contact him right 

away. And have you arranged a 
room for the interview ? 
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Neste momento poder-se-ia discutir, com os alunos, 

outras situações em que o che~e pede para algo ser executado 

pela secretária, chamando a at-enç'ao n'ão apenas para as estru-

turas, mas para o seu uso com propósitos diferentes, 
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Na Unidade 7 página 47 a ênfase é dada para o ensino 

de first, then e after that para execução de tarefas como fa-

zer um telefonema. cozinhar arroz, usar uma camera, etc. 

1. ASKING THE PROCEDURE 

I 'd like some information on how to 
get into an American university. 

Uell, first you write and get an 
applicantion form. Then you send it 
in with a copy of your school records 
and an affidavit of support. And after 
that you ask your teacher for some 
letters of recommendation. 

Pract.ice 1 
Ask your partner how to use a public 
telephone. how to cook rice. 

First ........ . 
Then you ......... . 
And after that you ...... . 

L You want to make • long distance 
c a 1 1 • 

* dial 1 plus the number 

* deposit the amount the operator 
says 

* líft. the receiver and wa i t. 
the dial tone 

2. You want. to use this camera 

* put the r ice in a pot 

* bring it to the boi 1 aga in 
cook it slowly for about 20 

* wash the r ice in cold water 

* cover it with water 

3. You want to use this camera * focus and take the picture 

for 

and 
minutes 

* choose the speed and the f-stop 
* take off the lens cap 

4. You want to use t.his cassett.e 
player 

* close the cover * place your cassette inside * push the button to open the cover 
* press the play button 
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Perde-se neste momento novamente a oportunidade de 

apontar e discutir, em sala de aula, formas que, quando usadas 

pelo detentor do poder, servem para marcar a assimetria numa 

interação. 

A análise dos livros didáticos- Person to Person I 

e 11 -em uso nos dois primeiros anos do curso de Bacharelado 

em Língua Inglesa- modalidade Secretariado-bilfngue nos leva 

a concluir que embora haja, em algumas lições e exercícios, 

situações que poderiam suscitar explicações, por parte do pro­

fessor, e discuss~o. com os alunos, sobre formalidade e infor­

malidade, maior ou menor grau de polidez, o enfoque está ape­

nas no uso de determinadas noções e funções. Como já foi men­

cionado, os livros didáticos n~o foram elaborados para uma 

clientela específica, dependendo do professor enfatizar a in­

tencional idade que está subjacente ao enunciado. 

O domínio das estruturas, noções e funções enfatiza­

das (trabalhadas} nos dois livros didáticos analisados é fun­

damental para que as alunas possam se comunicar de maneira 

eficaz em situações gerais, isto é, adquiriram a competência 

comunicativa geral. Este domínio n~o irá, entretanto, assegu­

rar que, na prática, numa interação as alunas tenham condições 

de reconhecer a intencionalídade subjacente aos enunciados 

feitos como, por exemplo, marcar ou abrandar a assimetria da 

e na interaç~o. 
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4.2. ANALISE DOS LIVROS DIDÁTICOS EM USO NOS DOIS úLTIMOS ANOS 

DO CURSO 

Como foi mencionado no início deste capítulo, os 

alunos do curso de Bacharelado em Língua Inglesa fazem a op-

ç~o. no terceiro ano, entre as modalidades: Magistério, Tradu-

ç~o e Secretariado-bilíngue. A disciplina Língua Inglesa Prá-

tica Oral segue, atualmente, o livro didático Great ldeas 

Listeninq and Speakinq Activities for Students of American En-

qlish -de Leon Jones e Victória Kirnbrough, nas três modali-

-:ndes, pois, n~o há disttnç'ão de modalidade na organização dos 

módulos de 25 alunos nesta disciplina . Great Ideas apresen-

ta, em 15 Unidades, atividades de audiç~o e fala sobre dife-

rentes tópicos. A proposta dos autores é estimular os alunos a 

compartilhar, em inglês, com seus colegas suas idéias, opi-

niões e experiências~ através de um grande número de fotos, 

propaganda~ mapas e desenhos. As técnicas sugeridas s~o a dra-

matizaç~o e a discuss~o. As atividades visam a encorajar ao 

mesmo tempo a prática da linguagem e a comunicaç~o genuína. 

Uma fita cassete, contendo diélogos curtos, propaganda e co-

marciais feitos para o rédio, acompanha o livro didático e sua 

audiç'ão é feita no laboratório de Línguas. 

Title: 

1. You and me 
2. Stranger than fiction 
3. Can 1 help you? 

GREAT !DElAS 

Topic: 

Personal informat1on 
Strange phenomena 
Shopping 



4. What a n1ce day! 
5. Keep in touch 
ó. Once upon a time 
7. Staying home 
8. Going out. 
9. One of these days 

10. St.ay!ng healt.hy 
11. All in a day~s work 
12. Getting away from it all 
13. In the news 
14. l don"t agree 
15. The persuaders 

Ueather and climate 
Communication 
The past 
Home entertainment 
Nighttime entertainment 
The future 
Healt.h 
Uork and the work world 
Vacation 
Current. events 
Controversy 
Advertising 
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A análise do livro didático Great Ideas nos leva a 

concluir que ele é apropriado para o desenvolvimento da compe-

tência comunicativa "lato sensu" . Entretanto n'ão sâo apresen-

tados tópicos que permitam a discussão de atividades desenvol-

vidas numa indústria em geral, mais especificamente num rela-

cionamento profissional entre chefe e secretária. As gravaçôes 

na fita cassete que acompanha o livro também n~o prívilegia 

situações de interaç~o transcultural que possam servir de ba-

se para posterior discuss~o entre e com os alunos. Desta forma 

n~o é suscitada a execuç~o de tarefas similares às que fazem 

parte da rotina de trabalho num escritório. Podemos afirmar 

que o aspecto específico a que se propõe o curso em quest~o 

não merece enfoque nem no material didático, nem nos textos 

utilizados para leitura e posterior díscuss~o. 

The Fourth Dimension- livro didático seguido no 

quarto ano do curso é composto de 15 unidades, abrangendo tex-

tos curtos, díálogos, exercfctos de gramática e vocabulário, 

além de exercícios de entonaç~o e de escrita. Destina-se, des-

ta forma, ao desenvolvimento da compreenS~o e fluência na lín-

gua a~ravés do seu uso em situações variadas. A proposta do 
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l ívro é n'ão só propiciar a express'ão espontânea de opiniões 

pessoais mas também incentivar associações subjetivas que n~o 

est~o relacionadas diretamente com os textos apresentados. 

THE FOURTH DIMENS!ON 

1. Alone in the crowd 
2. Questions of honesty 
3. Dangerous íllusions 
4. Who needs friends like this 
5. Success and failure 
&. Voices from nowhere 
7. Sport and violence 
8. Youth and experience 
9. A healthy !ife 

10. Questions of conscience 
11. There's more to listening than hearing 
12. What's wrong with a little crime 
13. The uncle I hardly knew 
14. The price of an education 
15. Night and day 

O livro didático, os textos de jornais e revistas e 

também os filmes apresentados para posterior discussão em sala 

de aula, neste último ano do curso de f'ormaçí!\o de secretárias-

bi 1 íngues abrangem aspectos da vida cotidiana e são destina-

dos ao desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos 

em termos gerais, isto é, no lato sensu. 

A proposta inicial deste trabalho delimita a análise 

do material didático ao que está, de fato, em uso na dlscipli-

na Língua Inglesa Prática Oral do curso em quest~o. na modali-

dade Secretariado-bilfngue, buscando situações que retratem 

aspectos de interações diádicas t-ranscult.urais. ,Julgamos inte--

ressante, mencionar a publicação, nesta década, de material 

didático para fins específicos, parcialmente disponível e que, 

contudo, até hoje não foi utilizado pela PUCCAMP. 
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Propomos que na modalidade Secretariado-bilín­

gue~ na disciplina Língua Inglesa Prática Oral, o desenvolvi­

mento da competência comunicativa dos alunos ultrapasse, es­

pecialmente nos dois últimos anos, o seu plano geral, atingin­

do situaç~es do ambiente profissional das secretárias. Propo­

mos também que sejam criadas situações, em sala de aula, que 

propícíem o desenvolvimento da competência pragmática das fu­

turas profissionais. Tais propostas prendem-se à especificida­

de do curso que visa a capacitar as alunas a interagirem fa­

ce-a-face, ou à disU:lncia, com {chefes) falantes nativos de 

inglês. 

Podemos afirmar, que os 11vros utílizados, apesar de 

visarem a uma audiência geral, apresentam con~ruções po~en~ 

cialmente assimétricas. Há momentos nos livros em que poderiam 

ser levantados e discutidos aspectos específicos de uma inte­

raç'ão transcultural assimétrica, porém, essas oportunidades 

n~o s~o usadas para despertar discussões. Cria-se, desta for­

ma, uma lacuna entre o proposto pelo material didático em uso 

na disciplina Língua Inglesa Prática Oral do curso de Língua 

Inglesa modalidade Secretariado-bilíngue e a realidade do uni­

verso profissional onde ir~o atuar as profissionais formadas 

pela PUCCAMP. Nesta discipllna bem como em Prát-lca e t;t.ica 

Profissional da secretáría-bilíngue poderiam ser criados espa­

ços para discussões sobre aspectos de assimetria caract.erístl­

cos de Interações d1ádicas transculturais - chefe-secretária -

em ambiente profissional. 
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Acredttamos que o material didático mencionado tem o 

potencial de levar as ah.mas, no final do curso, a terem a 

competência comunicativa proposta pelos autores. Tal competên­

cia, segundo Gumperz <1984), pode ser definida como o conheci­

mento das convenções discursivas e das normas comunicativas 

que os envolvidos em uma interaçâo precisam dominar como pré­

condiç~o para que dela participem ativa e cooperatívamente. 

Questionamos, porém, se os alunos deste curso ter~o 

também adquirido a competência pragmática ou se se espera que 

a essa competência pragmática seja objeto de um processo de 

aprendizagem em interações já no ambiente profissional onde 

irão atuar como secretárias-bilfngues. 

A análise dos dados coletados para esta pesquisa nos 

permlte afirmar que tanto nas interações gravadas no Brasil, 

como nos Estados Unidos. as secretárias demonstram ter domínio 

da língua 

trabalho, 

inglesa, isto é, a competência linguística. Neste 

porém, n~o levaremos em conta apenas tal competên-

cia, mas também a competência pragmática que, segundo Thomas 

(1983), é a habilidade de se usar a língua de forma eficiente 

para um propósito específico. Tal competência, segundo a auto­

ra, n~o pode ser simplesmente enxertada gr~fted na competência 

lingu:íst.íca stricto sens~i· Tanto a aut.ora (op.cit.) como T.Jid­

dowson (1979) enfatizam a dificuldade de se desenvolver a com­

petência pragmática, principalmente em língua estrangeira. 

Nas i nt.erações gravadas no Bras í I a aná 1 i se dos da­

dos aponta para uma menor integraç~o chefe-secretária e uma 
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maíor assimetria. Entendemos aqui a integração como o tra­

balho conjunto e participativo chefe/secretária. 

A conscientizaç~o dos alunos para a existência de 

diferenças em interações transculturais propiciará que o en­

sino de ínglês como Língua Estrangeira no curso de formaç~o de 

secret.ár-ias-bilíngues ult .. r-apasse a simples prática das formas, 

estruturas, noções e funções. 

A falta de conscientização da assimetria nesta si­

tuaç'ão poder á tornar a i nteraç'ão maí s acentuadamente ass i mé­

trica. Podemos citar, como exemplo, as interações Br. n2 1. 2 

e 3 onde a secretâría limita-se a fazer uso do marcador con­

versacional "uhn" para indicar que irá executar as tarefas que 

lhe foram atribuídas pelo chefe. Esta atitude da secretária 

torna a relaç~o profissional existente entre ambos acentuada­

mente assimétr1ca. 

N~o estamos, contudo, sugerindo que poderá haver uma 

revers~o de assimetria na interação chefe-secretária. Acredi­

tamos, porém, que a conscientizaç~o das secretárias do que ca­

racteriza esse tipo de relacionamento profissional permitirá 

que elas, ao optarem por uma postura profissional eficaz e 

eftctente, possam amenizar tal assimetrta e, desta forma, 

criar uma sit.uaç'ão onde haja participação conjunta e ativa de 

ambos na execuç~o de tarefas importantes. 

Afirmamos, novamente, que a análise dos dados que 

compõem o corpus deste trabalho aponta para uma lacuna entre a 
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realidade do universo profissional das secretárias-bilíngues e 

as interações apresentadas no material didático em uso no cur­

so, o que sugere a elaboraç~o de subsídios para o planejamento 

do componente oral de Língua Inglesa os quais compor~o o pró­

ximo capftulo desta dissertacão. 
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5. ASPECTOS DE lNTERAÇeES Dl~D!CAS TRANSCULTURA!S A SEREM EN­

FOCADOS NO CURSO DE FORMACXO DE SECRET~RlAS-BlL!NGUES 

A língua é usada para desempenhar uma grande varie­

dade de funções comunlcativas. sendo que uma das mais impor­

tante delas é a transmiss~o de informações. Os seres humanos, 

ao usarem a língua, o fazem, segundo Brown e Yule (1983) para 

transmitir, de maneira eficiente, informações - uso transacío­

nal -e também para estabelecer e manter uma relação social -· 

uso interacional. Os autores (op.cit.) fazem esta divis~o do 

uso da linguagem por conveniência de análise. Ao pensarmos na 

língua e seu uso como um todo em diferentes situações acredi­

tamos poder equacionar o uso interacional da linguagem Jato 

·::;;e:n'fit.t, com a competência comun í cativa geral dos f a l ant.es. Da 

mesma forma acreditamos poder equac1onar o uso transacional 

'Stricto stm::nt com a competência específica dos f'alant.es. 

Numa interaç~o transcultural, como é o caso deste 

trabalho, a t.ransmiss'ão íneficiente de ínformações, isto é, o 

uso transa c 1onal inadequado pode ter consequênci as i ndese._já­

veis. Retomamos aqu1 o que mencionamos ant.eriormente que, numa 

interaç'ê'ío, a comunicaç~o oral conslste não só da compreensão 

das palavras e sentenças, mas também envolve a compreens~o do 

v a 1 o r comun i cat. i v o que o f a I ante dá ao seu enunciado. Torna-se 

Importante, desta forma, que a informação seja transm1tída e 

compreendida com clareza. O chefe, em s1tuações de uso tran­

sac1onal que extQem o domfnto de um vocabulãr1o específico, ao 
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1nteragir com a secretária deixa claro ser seu intuito princi­

pal a transmiss~o de sua informaç~o de forma correta e preci­

sa, e sua consequente compreensão pelo seu interlocutor. 

O curso de terceiro grau de bacharelado em Língua 

lnglesa. modalidade Secretariado-bil!ngue, tem dado maís ênfa­

se ao aspecto interacional da língua inglesa- competência co­

municativa geral - quando se propõe a preparar profissionais 

que ir~o interagir com falantes nativos de inglês em ambiente 

profissional. 

Desta forma, ao terminarem os quatro anos de curso, 

as secretárias-bilíngues estar~o aptas a se comunicarem na 

Língua Inglesa em situaç~es gerais, tendo, portanto, um coman­

do da língua a um nível interacional que lhes permite expres­

sar suas opiniões, pensamentos e idéías. 

O material didático em uso nos quatro anos do curso 

de abordagem comunicativa, enfatiza, principalmente nos pri­

meiros anos, a dramattzaç~o de diálogos idealizados, perfei­

tos, sem pausas, hesitacões ou auto correções, que n~o condi­

zem com a realidade apresentada nas gravações de despacho dos 

compromissos da agenda analisadas neste trabalho. Utilizando 

as noções e funcões propostas no material, as alunas n~o est~o 

"v1venc1ando" situações que, de fato, representem a realidade 

profiSSional onde 1r~o atuar, mas est~o sendo preparados para 

se comunl carem usando a l fngua 1nglesa lato sensu, 1st.o é, em 

situações gerais. N~o s~o. portanto, aproveitadas as oportuni­

dades de consc1ent.xzaç~o e dtscuss~o com os alunos sobre o uso 



das 

num 

estruturas que~ 

discurso diretivo, s~o utílizados por parte do chere com 

morfo-sintátlcas e das noções e funcões 

o propósito específico de marcar a assimetria da e na intera~ 

ç~o. Retomamos o que já foi sugerido anteriormente, ísto é, a 

importãncia de se propiciar o desenvolvimento não só da compe­

tência comunicativa, mas também da competência pragmática das 

futuras profissionais. 

Nos dois últimos anos do curso, os tópicos de cará­

ter geral, propostos no material didático, propiciam a discus­

s~o sobre assuntos dlversos. a troca de opiniões e também de 

experiências pessoais entre os alunos. Os mesmos, novamente, 

ao desenvolverem a compreens~o e a fluência na lfngua inglesa, 

o fazem abordando assuntos gerais e, desta forma, usando uma 

linguagem interativa que propicionará o desenvolvimento da 

ccmpetêncía comunicativa ].~to s~·n'f:iiJ. 

A disciplina Prática e Ética Profissional da Secre­

tária é oferecida nos dois últimos anos do curso de Bacharela­

do em Língua Inglesa, após a opção pela Modalidade Secretaria­

do-Bilfngue. Nesta disciplína dever~o. também, ser criados, a 

nosso ver, momentos em que sejam privilegiados aspectos espe­

cíficos de uma interaç~o transcultural chefe-secretária. Além 

dos tóptcos constantes do programa da disciplina, sugerimos 

que seja dada ênfase a d1scussôes com as alunas sobre o que 

caract-eríza uma in'leraç~o profissional che:fe-·secret.árla, por 

exemplo, a assimetria. 
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A anál1se do mate~ial didático em uso no curso, 

apreseu\..ado anteriormente, nos levou a concluír n'ão serem pri­

vilegi,...:,,s aspectos específicos de interacões diádicas trans­

culturais que seriam relevantes para a formaç~o da secretária­

bilíngue. Este material propicia, como já foi dito, o desen­

volvimento da competência comunicatíva dos alunos num sentido 

amplo e geral, capacitando-os a estabelecer e manter uma rela­

ç~o social (uso interacional). Deveriam, porém, os alunos, ter 

um comando e conhecimento mais espec!fíco da linguagem, isto 

é, n~o apenas a nível interacional mas também transacional. 

Propiciar aos alunos, durante o curso, oportunidades de domi­

nar os aspectos interacional e tr-ansacional implica capacitá­

los a se expressarem na língua alvo n~o apenas utilizando es­

truturas. noções e funções de forma correta, mas também tor­

nando-os conscientes, da intencionalídade que está subjacente 

ao enunciado do falante e, desta forma, da assimetria existen­

te na relaç~o profissional chefe-secretária. 

A diferença ent.re as i nt.erações gravadas em i ndús­

trias multinaciona1s no Brasil e em indústrias e universidades 

nos Estados Unidos, que retratam a realidade do universo pro­

fissional de seus participantes, e as interações apresentadas 

no material didático em uso no curso nos leva a sugertr a ela­

boraç~o de subsídios a se~em inseridos no planejamento n~o só 

do componente oral, mas também das disciplinas específicas­

Prática e Ética Profissional - que compõem a grade curricular 

do curso de formação de secret.ári as-bi 1 íngues da PUCCAMP. Na 
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apresentaç~o dos subsfdios ater-nos-emas, principalmente, aos 

aspectos analisados anteriormente das interações apresentadas 

no corpus deste trabalho. 

5.1. SUBSID!OS PARA O PLANEJAMENTO DO COMPONENTE ORAL 

O planejamento segundo Almeida Filho <1988) n~o deve 

ser considerado como o começo ou o fim da operaç~o global de 

aprender e ensinar lfnguas formalmente, mas sim ser concebido 

como um complexo plano aberto para uma situaç~o de ensino­

aprendizagem. Para o autor <op.cit.}, esse plano não pode ser 

tomado como procedi ment,o programático a ser seguido f i e l mente 

pelos professores. Um planejamento comunicativo, segundo Breen 

e Candlin (1980), deve ser visto como uma interaç~o comunica­

tiva envolvendo ativamente seus partic1pantes - aprendiz, pro­

fessor, matertal didático e outras atividades - no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Para Cavalcanti (198b), é relevante a identíficaç~o 

de questões de comunicaç~o, como, por exemplo, interações as­

Slmétrtcas para o apoio na otimizaç~o do desempenho de profis­

Slonais. Importante também para a autora (op.cit.} é a identi­

ficaç~o de ques~ões no ensino-aprendizagem de lfnguas, como, 

por exemplo, no planejamento de cursos, para apoio na otimíza­

ç'ª-'io do desempenho do pro f 1 ss i on a 1 {professor) e do aprendiz. 

Concordamos com as propostas acima. Ao apontarmos, 

nest,e trabalho, alguns aspect.os de uma interaç'ão essimét.rica 
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chefe-secretária acreditamos ter levantado pontos que, traba­

lhados em sala de aula. propiciar~o discussões que levar~o à 

conscientizaç~o das futuras profissionais do que tipifica essa 

relaç~o assimétrica. Acreditamos também que com esse trabalho 

podemos contribuir para que os objetivos gerais do planejamen­

to do componente oral e das matérias específicas do curso de 

secretariado-bilíngue sejam elaborados de forma explícita per­

mitlndo que os professores fiquem menos independentes de li­

vros-texto. No caso deste trabalho foi possível verificar que 

os lívros, atualmente em uso no curso, não d~o conta de ne­

cessidades e interesses da parte dos alunos e que também n~o 

enfocam a realidade profissional das secretárias. Um planeja­

mento explicitamente elaborado deveria também levar em conta 

as especificidades do curso, o perfil, os anseios e as neces­

sidades dos alunos que dele participam. Deveriam também ser 

retomados, de forma cíclica, os assuntos abordados em sala de 

aula para expandi-los e rediscuti-los à luz de novos pontos 

levantados pelas próprias alunas. 

Nas disciplinas Língua Inglesa Prática Oral, ofere­

cida a partir do primeiro ano, e Prática e Ética Profissional 

da Secretária, oferecido a partir do terceiro ano do curso em 

quest~o. quando já foi feita a opç~o pela modalidade Secreta­

riado-Bilíngue, podem ser criados espaços para consc1entízaçâo 

~ discuss~o de aspectos que caracterizam uma Jnteraçâo dlética 

transcultural e assimétrica. 
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Acreditamos, porém, serem mais oportunas e adequadas 

tais discussões nos dois últimos anos do curso quando as alu­

nas já têm conhecimento suficiente da língua inglesa para po­

derem participar das atividades propostas e também porque es­

tar~o em contato com a realidade profissional, uma vez que es­

te é o momento em que iniciam os estágios supervisionados em 

indústrías. 

A fim de propicíar o desenvolvimento n~o só da com­

petência lingufstica, mas também da competência pragmática pa­

ra que as alunas tenham um conhecimento e consequente comando 

da linguagem tanto ao nível interacional como ao nível transa­

cional, sugerimos algumas atividades que visam a motivar as 

alunas a ídentificar o que caracteriza uma interaç~o assimé­

trica transcultural. 

A partir de discussões em sala de aula e levando em 

conta a afirmaç~o feita por Thomas <1983) de que a competência 

pragmática não pode simplesmente ser "enxertada" na competên­

cia linguística e também a ênfase dada por Uiddowson (1979) 

quanto à dificuldade de se desenvolver a competência pragmáti~ 

ca, acreditamos ser oportuno conscientizarem as alunas do que 

caracteriza uma interaç~o transcultural assimétrica. Lembramos 

também a import~ncia de se conscientizar as alunas da inten­

cional idade que está subjacente ao enunciado visto que, segun­

do Koch <1984), numa interação a ênfase do que se fala n~o es­

t~ naquilo que é comunicado, mas sim no modo como é comunica~ 

do. Essa conscient1zaç~o poderá ser feita através da reflex~o 
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com as alunas sobre as estruturas já vistas anteriormente nos 

livros didáticos Person to Person I e !I. 

As discussões, com participação ativa das alunas 

permear~o, de um modo geral, as atívidades propostas, porém, a 

sequência delas n~o é estanque. podendo ser alterada de acordo 

com o interesse e particípaç~o da classe nas discussões: a) 

discussão, em sala de aula, sobre relações assimétricas; b) 

audiç~o ativa das fítas que compõem o corpus deste trabalho; 

c) apresentaçâo de filmes de videocassete; d) simulaç~o de 

situações profissionais específicas. 

5.1.1. TóPICOS PARA D!SCUSSXO EM SALA DE AULA, SOBRE RELAÇõES 

ASSIMÉTRICAS. 

para 

A análise das dados deste trabalho apontou n~o só 

semelhanças, mas também para diferenças nas tnterações 

gravadas no Brasil e nos Es~ados Unidos sendo, porém, a assi­

metria uma característica comum em ambas, embora bastante ate­

nuada nos Estados Unidos mais acentuada no Brasil. Desta forma 

podemos levantar, com as alunas, as diferentes formas utiliZa"­

das pelos chefes para marcar tal assimetria, a saber: 



102 

5.!.!.1. O USO DA FORMA MORFO-SINTÁTICA DO IMPERATIVO E DAS 

FORMAS INDIRETAS PARA EXPRESSAR ORDEM OU PEDIDO 

aula, 

Julgamos interessante promover discussões em sala de 

sobre a ligação direta existente entre os enunciados e 

os falantes~ no caso específico deste trabalho - chefe que de­

tém o poder sobre seu interlocutor (secretária preenche as 

condições necessárias para que um ato de ordem se efetive). 

Lembramos que a força de uma ordem expressa pela forma morfo­

Slntática do imperativo pode ser abrandada e, assim, a assime­

tria da interaç~o. através do uso de por favor plsase. 

Outras formas de abrandamento da assimetria podem 

ser; o uso de formas indiretas ou perguntas para expressar or­

dens ou pedidos, através do uso dos modais: ,;an, cot.Jld, will e 

wauld; o uso de formas passivas e o apagamento do sujejto para 

tornar vaga a origem da aut.oridade. Mesmo neste caso, está 

subjacente a assimetria e detenç~o do poder por parte do chefe 

nos momentos em que uma ordem é dada ou um pedido é feito. Tal 

abrandamento pode ser, segundo Fairclough (1988), uma forma 

velada de se marcar a assimetría numa interaç~o. 

Poder1a , a nosso ver, ser este o momento de lembrar 

e apont.ar para as alunas que ta1s formas já foram apresenta­

das no material didático em uso no curso. Ressaltamos, porém, 

que a ênfase dada no material didét1co t.anto para as formas 

rnorfo-sintáticas do ímperat1vo como para o uso dos modaís é a 

da gramát.íca pii>la gramática. Em sala de aula o assunto também 
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é tratado enfocando-se apenas o aspecto gramatical da língua. 

Torna-se, desta forma, importante conscient.ízar as alunas da 

intencionalidade subjacente a tais enunciados. 

5.1.1.2 USO DE MARCADORES CONVERSAG!ONA!S 

Em nosso trabalho analisamos apenas o marcador con­

versacional uhn classificado como um back chanel uti l ízado pa­

ra orientar ou monitorar o ínterlocutor e também para indicar 

a participaç~o dos falantes na ínteraç~o. No Brasil, segundo 

nossa análise, porém, ao fazer uso de tal marcador a secretá­

ria está apenas indicando que irá executar uma ordem. 

Seria importante, neste momento. ressaltar não só o 

uso deste, mas tamb~m de outros marcadores conversacionais, 

como well, !"!iO, but, I me.an, you know, then que, segundo Schif-

frin (1987}, oferecem pistas de contextualizaç~o, formando 

elos coesivos numa interação, e que segundo Marcuschi ( 1987) 

s~o conectares pragmáticos. Importante também seria conscien­

tizar as alunas n~o só do uso de diferentes marcadores, mas 

também de preenchedores BiH-' f'í llers usados nas i nt.er.ações nos 

Estados Unidos para manter o turno tanto pelo chefe como pela 

secret<ftr i a. 
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5.1.1.3. ENUMERAÇXO E EXPLICITAÇXO DE ORDENS NOS TURNOS INI­

CIAIS 

sado 

Um dos lívros que compõem o material dídático anali­

Person to Person 11 - apresenta as estruturas first, 

then e af'ter that. Seria interessante mencionar tal uso, eli­

cítar dos alunos e discutir com eles o uso feito, pelo chefe, 

das mesmas estruturas para enumerar ordens em turnos iniciais, 

estando subjacente ao enunciado a intenção de marcar a assime­

tria e também uma forma de ele deixar claro que detém o poder. 

Seria importante ressaltar que, diferente das inte­

rações gravadas no Brasil, nos Estados Unidos o chefe ao ini­

Ciar uma Interação classifica o que irá acontecer de uma "dis­

cussão" com a secretária. Subjacente está, portanto, um traba­

lho pautado pela colaboraç~o e particlpaç~o ativa de ambos. 

5.1.1.4. USO E FUNÇXO DOS PRONOMES PESSOAIS E DO NOME PRóPRIO 

O uso do pronome nós we nas interações gravadas po­

derá ser explorado sob dois aspectos - inclusivo e exclusivo. 

Após a e 1 i c i taç'ão e canse i ent i zaç'ão, poder-se-· i a di scut í r com 

as alunas os momentos em que o chefe, ao fazer uso do pronome 

o faz com um ou outro sentido subjacente. Ao usar nós we no 

sentido tnctus1vo, estará subJacente a idéia de solidariedade, 

onde ambos - chefe e secretária - participarão da execução de 

uma tarefa. Em outros momentos o chefe, ao usar a mesma forma 
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pronominal, o faz, porém, de forma exclusiva, explicitando seu 

próprio poder e a assimetria da e na interação, ísto é, eu, 

chefe, em conjunto com a indústria, damos uma ordem para você, 

secretária, executar. Quanto ao nome próprio, julgamos impor­

tante ressaltar e discutir o seu uso de formas e em ocasiões 

diferentes nas Interações gravadas no Brasil e nos Estados 

Unidos. Importante também é a discuss~o comparativa do seu uso 

nos dois pafses. 

Seria oportuno que as alunas, após ou mesmo durante 

as discussões, e já conscientes da relaç~o assimétrica chefe­

secretéria e suas manifestações explícitas ou de forma velada 

(subjacente aos enunciados), ficassem atentas em seus locais 

de trabalho para o que está sendo abordado em sala de aula. De 

grande valia, também, seria se as próprias alunas se envolves­

sem de forma ativa na busca e descoberta, em seus locais de 

trabalho, de novos aspectos da interaç~o chefe-secretária e os 

trouxessem para discussão, o que viria enriquecer sobremanei­

ra o componente oral do curso de Bacharelado em Língua Inglesa 

Modalidade Secretariado-Bil!ngue. 

Tal envolvimento por parte das futuras profissionais 

estabeleceria um elo Universidade/Indústria o qual traria 

grandes benefícios para ambas as partes. 
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5.1.2. AUDIÇXO ATIVA DAS FITAS QUE COMPõEM O CORPUS DESTE TRA-

BALHO 

Como uma das atividades a ser desenvolvida em sala 

de aula propomos a audiç~o ativa das fítas gravadas em áudio e 

que fazem parte do corpus deste trabalho. Entendemos por audi­

ç~o ativa um processo que envolve professores e alunos. Antes 

da apresentaç~o das fitas ou mesmo de trechos delas, sería in­

teressante levantar com as alunas as expectativas e ativar os 

conhecimentos prévios que elas têm sobre o que irá ser apre-

sentado. Isto despertará a atenç~o das alunas para aspectos 

gerais e também para alguns específicos que s~o abordados nas 

gravações. Ao ouvirem as fitas as alunas já estar~o atentas, 

por exemplo, para algumas marcas de assimetria. A discussão 

sobre estes pontos facilitará o levantamento de novos aspec­

tos nas interações, o que tornará a audiç~o um processo ativo 

e particípativo. As fitas dever~o ser tocadas para os alunos 

em momentos diferentes e de forma gradativa. 

Num primeiro momento, ser~o tocadas as fitas grava­

das no Brasil e depois as gravadas nos Estados Unidos, para 

familiarizar as alunas com interações que tratam de assuntos 

diversos no momento do despacho da agenda, em ambientes pro­

fissionais reais. 

Num segundo momento, as alunas ouvirí!ío t.rechos das 

gravações com o propósito de percepç';~o das semelhanças e/ou 

diferenças entre as interações gravadas no Brasjl. Posterior-
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mente, e com a mesma finalidade, as alunas ouvirâo as grava-

ções feitas nos Estados Unidos. 

Num terceiro momento, após a seleç~o de trechos con-

s iderados relevantes nas interações gravadas no Brasil e nos 

Estados Unidos, será sugerido aos alunos apontarem aspectos 

que representam marcas de assimetria como; o uso da forma mor­

fo-sintática do imperativo; das formas indiretas de expressar 

ordens ou pedidos; uso de marcadores conversacíonais; a enume­

ração e explicitação de ordens nos turnos iniciais e o uso e 

funç~o dos pronomes pessoais e nomes próprios. 

A seleção destes aspectos considerados relevantes 

nas interações, os quais fazem parte da análise dos dados que 

compõem o corpus desta pesquisa deverá levar a um exame das 

marcas de assimetria e dos mecanismos usados pelo chefe para 

marcar seu poder e que caracterizam esse tipo de interaç~o. 

A audiç~o comparativa das fitas gravadas no Brasil e 

nos Estados Unidos será uma das formas de sensibilizar e cons~ 

cientizar as alunas de que ínterações chefe-secretária s~o es~ 

sencialmente assimétricas. Tal audíç~o dará oportunidade às 

alunas de apontarem as di ferenças/seme 1 hanças entre as grava-· 

çõe-s feitas nos dois pafses n'ão só quanto à competência lin­

gufstica e pragmática de seus participantes, mas também quan­

to à ênfase dada ao modo como uma mensagem é comunJcada. 

A análise dos dados apresentada neste trabalho não 

foi e::-:aust. i v a, podendo ser levantados, pelos alunos, outros 

aspectos que tip1f1cam a interaç~o chefe-~secretáría e que pc--
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dem ser observados nos papéis representados pelos participan­

tes com relaç~o ao seu status na interaç~o. Haverá, desta for­

ma, oportunidade para as "alunas fazerem suas pr-óprias análises 

das interações, se conscientizarem das marcas de assimetria 

que, a nosso ver, está em relação direta com o conhecimento e 

domln!o não só linguísttco mas também pragmático. O abranda­

mento ou amenizaç~o da assimetria na interaç~o poderá, portan­

to, acontecer em decorrência não só de tais conhecimentos mas 

também do desempenho profissional da secretária. 

5.1.3. APRESENTAÇ~O DE FILMES DE V!DEO CASSETE 

Ao ser-em apresentados os filmes, em sala de aula, as 

alunas já dever~o ter uma visão geral do que caracteriza a in~ 

teraç~o chefe-secretéria. Ser~o utilizados filmes existentes 

no mercado como "Uma Secretária de Futuro" Warking Girl ou 

filmes de curta duraç~o, gravados da televis~o nos Estados 

Un 1 dos, como o ser 1 a do /11.1rder sfH"J wrot e os quais enfocam s í­

tuações de conflito em ambiente profissional. Este seriado em 

específico, apresenta situaç~o de conflito em interaç~o assi­

métr-icas, onde a distribuição do poder é definida .a priori pe­

las instituições das quais fazem parte os participantes das 

interações. Num ambiente geral envolvente e de suspense, a st­

tuaç'áo de conflito culmina sempre com um assassinato o que dá 

origem ao nome do seriado em quest~o-
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Estas apresentações permitiriam um contato com si-

tuações reais de conflito e com diferentes aspectos das cultu-

ras americana e inglesa, possibllttando discussões, em sala de 

aula. já com uma vts~o crítlca geral sobre o assunto, visando 

à conscientização da postura das profissionais ao interagirem 
. 

com chefes falantes nativos de inglês em ambiente de trabalho. 

5.1.4. SIMULAÇõES 

Par a ... Tones < 1980) , s í mu l ações s'ão rea 1 idades onde os 

participantes n~o representam ou imitam, mas têm uma funç~o 

real, com conseqliências e resultados reais. Nas simulações, os 

participantes são detentores de poder e tem obrigações poden-

doF portanto, dar ordens e tomar decisões. Com o poder mant-

festa-se a coragem, o que torna a simulaç~o um retrato verda-

deir·o da real idade existente no mundo em que vivemos que, no 

caso deste trabalho, é o universo profissional das secretá-

ri as. 

Em simulações est~o presentes tanto ação como inte-

ração, as causas têm efeitos, as situações mudam, as decisões 

têm consequências. Os participantes ficam envolvidos na e pela 

Interação. Numa sirnulaç~o, não há alunos e sim participantes 

com funções variadas. também n~o há professor e sim observador 

o qu~ elimina sobremanetra a tens~o da situação em sala de au-

l 8. 
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O observador <professor) poderá, no decorrer dos 

traba 1 h os, levantar n~o só problemas a serem solucionados pe-

los participantes <alunos) mas também trazer informações adi­

cionais oportunizando, através de conflitos e tensões, a apro­

ximaç~o das simulações a realidade. As alunas que não estive­

rem diretamente envolvidos na aç~o poderão formar grupos de 

apoio com o propósito de "altmentar" a simulaç"ão, da mesma 

forma que foi sugerida para o observador. Esta seria uma ma­

neira de envolver um número maior de alunas na simulaç~o. 

De um modo geral, a simulação é composta de três 

partes: introduçt:o~ aç'ão e encerramemto briefing, ~ct iDn e de­

brieling. Na introdução s~o distribuídos os papéis, apresenta­

dos e discutidos os procedimentos pelo controlador. A aç~o é a 

símulaç~o em si e o encerramento é o momento quando os parti­

cipantes voltam à funç~o de alunos e o controlador à funç~o de 

professor. Neste momento, é oportuno haver uma discuss~o sobre 

o evento e sobre a participaç:'ão dos "profisslonais" na simula­

ção. Durante a discuss~o as alunas ter~o oportunidade de expor 

como se senti~am ao vivenciar situações tanto de detenção do 

poder em diferentes funções de comando, como de n~o detenç~o 

do poder ao executar ordens e participar de decisões durante a 

simulação. É importante que seja feita uma ligaç~o direta en­

tre a realidade pro!isslonal e os papéis assumidos pelos par­

ticipantes da e na símu1aç~o. 
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Simulaç~o n2 1 - ABM - Fábrica de auto peças. Viagem ao exte­

~ior do Gerente Geral para contratos de ven­

das. 

Participantes - 10 - Gerente Geral <1> 

Secret á.r i a ( 1) 

Assistentes da Diretoria (2) 

Diretor de Vendas (1) 

Dtretor Financeiro (1) 

Supervisores de Area (3) 

Agente de Viagens (1) 

Sttuaç~o - O gerente geral viajará para o exterior dentro de 

uma hora tendo, portanto, que verificar com seus 

assistentes diretos, os vários aspectos financeiros 

e técnicos. Há também os detalhes finais a serem 

acertados com o agente de viagens. A secretária co­

ordenará os contratos e resolverá os detalhes fl­

nats da viagem como: passagens, reserva de hotéis, 

compra de moeda estrangeira, etc. 

Procedimento -- Os assuntos s'a:o negociados e discutidos a dife­

rentes n!veis e entre os vá~ios part1c1pantes. 

Durante as discussões os assuntos podem tomar 

rumos diferentes das propostas intcialmente 

feitas. No final, e dentro do prazo previsto, 
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os problemas s~o solucionados para que o chefe 

possa viajar. 

Duraç~o: 45 minutos 

Simulaç~o n2 2- ABC Indústrias metalúrgicas. Acidente na 

Linha de Produção 

Participantes - 08 - Diretor Técníco (!) 

Secretária (1) 

Assistente da Diretoria ( 1) 

Supervisor de Área ( 4) 

Supervisor de Segurança (1) 

Situaç~o - Durante um dos turnos operários se acidentaram na 

linha de produção. O supervisor de segurança toma 

as providências necessárias quanto a remoç~o dos 

acidentados e depois informa o Diretor Técnico so­

bre o acidente. Este convoca, através da secretária 

uma reun1~o para d1scut1r alguns pontos das normas 

de segurança que s~o alteradas até o final da reu­

ni'ào. 

Procediment-o - As providências quanto aos acidentados s"t:\o to­

madas com o auxílio da secretária. O fato gera 
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reformulaç~o das normas internas de segurança. 

Os participantes da reuni~o trazem propostas 

que s~o discutidas e no final da reunião a se­

cretária é informada das alterações que serão 

publicadas imediatamente. 

Duração: 45 minutos 

Simulação ne 3- Corretora de valores ATIVA 

Participantes - 22 - Diretores (2) 

Secretárias (4) 

Corretores (4) 

Investidores (8) 

Informantes (4) 

Situaç~o - Na corretora 1nvest1dores consultam os corretores 

sobre as tendências do mercado antes da abertura do 

Preg~o da Bolsa de Valores. As secretárias organi­

zam as sugestões de investimento que s~o discutidas 

com os diretores. Ao ser aberto o Preg~o há altera­

çâo no mercado financeiro o que provoca mudanças 

1mediatas nos investimentos, uma vez que a Bolsa 

funcionará apenas uma hora neste dia. 



114 

Procedimento- As secretárias, funcionando como elo de ligaç~o 

entre investidores (representantes de Bancos, 

Indústrias e pessoas físicas), a dlreção da 

corretora, os corretores e os informantes par­

ticipam ativamente das tomadas de decisões. Até 

a abertura do Preg~o há uma tendência para os 

investimentos. Devido as alterações no mercado 

de ações, novas decisões quanto as aplicações a 

serem feitas prectsam ser tomadas até o fecha­

mento da Bolsa dentro de uma hora, que coincide 

com o final da simulaç~o 

Duração: 60 minutos 

Nas stmulações sugeridas as secretárias têm um dife­

rente grau de envolvimento de acordo com sua participaç~o na 

tomada de decisões. Quando as alunas estiverem fam111arizadas 

com este trabalho em sala de aula poder~o trazer suas próprias 

contr1buições para futuras simulações. Tal procedimento irá 

envolvê-las em atividades que retratam a realidade profissio­

nal da secretária. 

As atividades sugeridas dever~o propiciar discus­

sões, em sala de aula, sobre a tens~o que existe em diferentes 

contextos sociais, entre os quajs se insere o ambiente profis­

sional da secretâr1a. Segundo a hipótese levantada anterlor­

mente neste trabalho e baseada em outros estudos, a interação 
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chefe-secretária é estruturalmente assimétrica, sendo os pa­

péis representados por seus participantes definidos a prior/. 

Desta forma tanto mais acentuada será a assimetria, e por con­

seguinte suas marcas na l jnguagem ut.il izada, quanto maior for 

a tensão gerada pela e na ínteraç~o. Retomamos também uma das 

propostas tnictais do trabalho, a de apontar os aspectos de 

uma interaç~o dtádica transcultural que seriam importantes en­

focar no componente oral do curso de !ormaç~o de secretárla­

bil íngue. 

A análise dos dados que compõem o corpus destapes­

quisa confirmou ser a assimetria uma das característtcas que 

tip1f1cam a tnteraç~o transcultural chefe-secretár1a no momen­

to do despacho dos compromissos da agenda. O material didátíco 

em uso no curso em quest~o n~o enfatiza aspectos dessa tnte~a­

ç~o. cabendo ao professor, em sala de aula, preencher a lacuna 

existente entre esse material e a realidade profissional das 

secretárias. 

Sugerimos que esta lacuna seja preenchida com o en­

volvimento das alunas em discussões sobre sttuações profissio­

nais conflitantes que retratem a realidade onde ir~o atuar, ou 

já atuam. A consclent1zaçWo das futuras profissionais para 

exlstencia de assimetria em interações transcultura1s deveria 

ser feita através da criaç•o, em sala de aula, de situações 

que proplclzssem o desenvolvirnent.o n'ão só da competência comu­

nicativa mas acima de tudo da competªncia pragmática. Equacio­

namos nossa proposLa de conscient.ização das secretárias com 
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aquela feiLa por Thomas {1983) e Davies (1986),de que alguns 

tópicos do conteúdo programático do ensino de uma língua es­

trangeira como, por exemplo, a polidez, e neste caso a assi­

metria, devem ser motivo de reflex~o e n~o mero item de 1nfor­

maç'ào. 

Acreditamos que este trabalho tem também o potencial 

de conscientlzar as futuras profissionais da diferença exis­

tente entre "erro" e "falha'' ao nível da competência pragmáti­

ca. Equacionamos esta proposta com aque-la fetta tambe-m por· 

Chamas (op.cit.), de desenvolver e aprimorar uma consciência 

meLapragmática nos falantes de tal modo que eles, ao reconhe­

cerem suas falhas pragmaltnguísttcas ou soc1opragmáttcas, pos­

sam fazer a própria escolha de como se comunicar em situações 

profissionais conflitantes. 
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CONCLUSJ>:D 

Os dados que compõem o corpus deste trabalho nos 

permitiram estudar como as relações de poder se manifestam em 

interações chefe-secretária no momento do despacho dos compro­

missos da agenda. A análise desses dados confirmou a hipótese 

1 evantada de ser ass 1 métrica ta 1 i nteraç'ão. A ass i metr í a da e 

na tnteração e a detenç~o do poder por parte do chefe foram 

apont-adas em nlomentos e de forll\aS d1fe-r·entes, a saber! pelo 

uso da forma morfo-stntática do imperativo e pelo uso de for­

mas indiretas para expressar ordens ou pedidos, pelo uso de 

marcadores conversacionais, pela enumeraç~o e explicitaç~o de 

ordens nos turnos iniciais, finalmente pelo uso dos pronomes 

pessoais e do nome próprio. 

Nas gravações feitas no Brasil pudemos observar que 

os chefes marcam de forma mais clara a assimetria e consequen­

te detenção de poder do que os chefes participantes das grava­

ç~es fettas nos Estados Unidos. Ressaltamos também como dife­

rença entre o desempenho das profisslnais nos dois países a 

participaç~o ativa das secretárias nos Estados Unidos quanto 

ao fornecimento de sugesUSes para tomada de decisões o que pa­

rece apontar para um trabalho conjunto e interativo chefe-se­

cretária. 

A anál1se dos livros didáticos atualmente em uso no 

componente oral de 1 íngua inglesa do curso de formação de se·· 

cret.árias-bilfngues nos leva a afirmar que os mesmos propícíam 
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o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos no 

lata S"t'?nsu. Embora encontremos, nos livros, momentos em que 

poderiam ser levantados e d1scutidos aspectos específicos de 

uma interaç~o transcultural assimétrica, o uso de tais oportu­

nidades dependem do trabalho desenvovJdo pelo professor em sa­

la de aula. A análise das gravações fe1tas para esta pesquisa 

aponta para uma lacuna entre o proposto pelo material didático 

e a realidade onde irão atuar as futuras profissionais. 

Este trabalho ao levantar algumas marcas de assime­

tria nas interações gravadas e também ao apontar a lacuna aci­

ma mencionada teve por finalidade apresentar subsídios para 

elaboração de um planejamento do componente oral que leve em 

conta o perfil dos alunos e a realidade profissional onde ir~o 

atuar. Discussões, com os alunos, sobre situações profissio-

nais conflitantes propictar~o a conscientlzaç~o da assimetria 

e suas manifestações explícitas ou de forma velada em intera­

ções transculturais chefe-secretária. 

Consideramos este trabalho apenas uma contribuiç~o 

Inicial para otimizar o planejamento do componente 

curso de formaçâo de secretárias-bilíngues n~o s6 da 

oral do 

PUCCAMP 

mas também de outros cursos que !armam profissionais nesta 

área. Levantamos, a seguir, outros problemas a serem pesquisa­

dos, que con"tr1buir~o para otímizaç~o, de urn modo geral, do 

curso em quest~o: revis~o do atual planejamento geral e sua 

'adequação ~s especiflcidades do mercado de t.rabalho cmde as 

prof'Jss1onais irão atuar; estudo das marcas de assimetria na 
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for-ma oral da 1 !ngua portuguesa e na forma escrita tanto dessa 

língua como da inglesa. Sugerimos também algumas pesquisas a 

serem fítas sobre assimetria em interações transculturats que 

podem enfocar: entonaç'ão, sobreposições (o ver 1 a e ings·) , mudança 

de código (codt? - switch ing), pausas e tomadas de turnos. 
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INTERAÇõES NO BRASIL 

INTERAÇÃO Br. N" 1 

DATA, DEZEMBRO DE 1987 
TEMPO, 2 MINUTOS E 14 SEGUNDOS 
PARTICIPANTES, C1 E 51 

Cl- I 'd 1 ike you to do a few things ror me 

51- uhn 

(1} 

C1- first. I ··ct l ike you to type some labels !or me just 

very( .. ) simple from A to E( ... ) okC .. ) A to E 

05 S1- uhn 

C1- then< ... )on December 20th{.) 1 have 2 children coming( .. ) 

so 1 'm going to need a DRIVER and a VERANEIO to go to the 

airport. and pick them up that's ahn( .. ) Sunday and we'll 

probably go early in the morning and stop ahn( .. ) at the 

10 Hippie Fair< ... ) and then the flight at 1:00 o'clock it's 

PanAm 441 

Sl- l writ.e 

C1-·okl12.> 

Sl- lt's( ... ) PanAm 441? 

15 C1- right 441 

51·- uhn < ... ) a!- 9,00 o'clock 

C1- ya NO at 1:00 o~clock 

Sl-- ok 

Cl- I thlnk i t ·s at j,Q() 



( 2) 

20 S1~ I 'll check 

C1- ya could you check? and also where it's coming from? 

Ci- I know they start 1n LA but I don't know if they have 

stops 

25 S1- ok 

C1·- and then I need( ... ) ahn two envelopes because we have 

to senda{ ... ) package DHL to XXX ahn< ... ) today I need 

one envelope[addressed to XXX 

uhn 

30 C1- and one us1ng THIS ADDRESS 

S1- ok 

Ci- ok separate envelopes ok they go in the same ahn pouch 

Si- ok 

35 Cl- and ftnally here ls a set of cltppings all about SHARP 

and l~ve marked some parts in each clipping l'd l1ke you 

to do i s ( ... ) prepare a memo to XXX and XXX sayi ng t.hat. 

the fol Iowing i s a. SUMMARY( ... ) of the( ... } PROBLEM t-hat 

XXX has had 

40 s1~ ok 

C1- and then show the NAME of the paper the DATE and the 

translat1on of the story that happened< ... ) on that date 

'-? o,, 

:;a- ok you want, me 'lo 'lranslat.e all ahn< ... } that's ahn< ... ) 

45 htghlight? 



05 

Cl- right just what's highlight ok? thanks a lot 

INTERAÇXO Br. N• 2 

DATA,DEZEMBRO DE 1987 
TEMP0,2 MINUTOS 
PARTICIPANTES, C2 e 52 

C2- XXX ({chama a secretária pelo nome próprio)) 

S2- uhn 

(3) 

C2- I 'd like to(.) put more of these books in the li-

brary ahn { ... ) some of these are mine that I '11( ... ) 

1 'll take with me when leave the other ones were bought 

by XXX ( ... ) and w i 1 l st ay here so I • d 11 ke you t-o set a 

system for the library so that the books are there< ... ) 

and people that want to use them can sign for them borro11>1 

them but you have a central( .. ) so they can retur-n { ... ) 

10 if( .. } you just leave them out in the open the books are 

going to ahn( ... ) disappear 

52- oh ya 

C2- ya 

S2- that happens today with( ... )ahn the magazines 

15 C2- that ·se ... ) the magazines is not too bad because you get. 

new ones every month but the BOOKS no! ... ) I think it 

would be a shame to not have a !ibrary available{ ... ) so 

1 'd l1ke you to set up a way of controlling and as soon 



(4) 

as you have it set up let me know and I 'll start giving 

20 you more of these books to put out in the library 

S2- ok ahn( ... ) I don~t have much space up there so 1 need to 

( ... ) ahn( .. ) organize what l h ave there today and I 'd 

don~t know it if it is possible to have another ahn< ... ) 

stand? 

25 C2- well we have TWO cablnets there that can be locked 

52-· we 11 we h ave a l ot o f techn i c i an books there ( ... ) eng i ne­

ring bookst ... ) data books 

C2- well the data books( ... ) probably are very old( .. ) and 

that should be thrown out<(risadas)) 

30 52- I 'll ask XXX 

C2- ok 

52·- uhn 

C2- but you know TAKE THE BEST BOOKS and< ... ) ahn the ones 

that are{ ... ) more likely to be lost YOU KEEP THEM locked 

35 and the other ones 1n the open shelves ok? 

S2- uhn 



INTERAÇXO Br. N• 3 

DATAo DEZEMBRO DE 1987 
TEMPO, 1 MINUTO 
PARTICIPANTES, C3 E S3 

C3- XXX <<chama a secretár1a pelo nome próprio)) 

53- uhn 

C3- your translation here is ahn( ... ) not accurate here 

53-~ uhn 

(5) 

05 C3- the Englísh says< ... Jthat 30% of the amount RELEASED< ... J 

10 53-

by XXX are to cover the( ... ) liabtlity but the total fi-

gure shows that the money w1ll NOT save the group from 

difficult financiai situation and which means that the 

GROUP !s ín TllOUBLE ftnancially[uhn?J 

uhn 

G3- and this will not save them( ... ) the PORTUGUESE though 

says<<leitura em português)) 

53- is not to 

C3- ({chefe continua lendo em português)) 

15 S3- oh in fact I understood that they< ... ) they are ac-

C3-

S3-

20 C3-

tually<. .. ) they ar-e 1n ahn< ... ) they have a financiai 

problem there 

well they DO[but] 

buc 

~hat's nct what they[say] 

uhn 



<Gl 

C3- but the the quote is that the money is DESTINED for 

something else 

S3- uhn 

25 C3- it won't save them SO YOU HAVE TO CORRECT THAT 

53- ok 

!NTERAÇXO Br. N• 4 

DATA, DEZEMBRO DE 1987 
TEMPO,& MINUTOS 
PARTICIPANTES, C4 e 54 

C4- good morning XXX ((chama a secretária pelo nome pró-

pr i o J) 

S4- good mor·n í ng XXX ( (chama o chefe pe 1 o nome propr 1 o)) how 

are you this morning? 

05 C4 .. I ··m fine and you? 

S4- how was your week end? 

C4- was good I saw you and XXX and your childrenC ... ) but 

didn't find you afterwards( .. } did you leave( ... ) just 

after the 

10 S4- \.Jell 

C4- or you went up to the { ... ) 

$4- we were walking aroundl.. ... ) and looklng< ... ) and eating 

some( ... ) barbecues 

C4- ok 



(7) 

15 S4- and< ... ) but it was very good 

C4- it was a good party 1t was a good party XXX<<chama a se-

cretária pelo nome próprio)) I ·ve got a lot of little 

stuff today Ok? can you get me one more tal~o of cheques? 

20 54- ok 

C4- pay this blll 

S4- ok<<n~o está claro)) 

C4- p lease? 

S4- the check here 

25 C4- ok cash 

S4- cash this check? 

C4- please( ... }ok? the other thjng tt. is( ... ) ahn( .. ) XXX in 

our Curitiba( ... ) sales or purchasing oíftce{ ... ) I don't 

know which 

30 54-· ok 

35 

40 

C4- on the óth or 7th of January( ... ) l want to buy 15( ... ) 

54·-

C4-

54-

C4-

S4-

C4-

S4-

ahn< ... ) tickets for the train to Paranaguá( ... } from Cu-

rit.iba t-he { ... } the you[know 

ok 

the sight seeing train? 

the old one the Englishftratn 

ificall him 

we h ave to buy[them N01J because 

ok if I c a ll 

t.hey r e always sold early 

does h e know what you're talkíng about? 



(8) 

C4- no he knows wthat the train ÍS 

54- ya 

C4- but haven't talked to him before 

54- ok we can call hlm ant:eckJ 
45 C4-

54- al 1 the tnformatíon that you need 

C4- ok(. .. } it should be<. .. >ahn<. .. ) & adults and 10 chi 1-

dren ( ... ) S adults and 9 chíldren 

S4- ((n~o está claro)) 

50 C4-· 1 don~t know if it makes a difference you know if it's 

adult< ... ) or child or what 

S4- what's what"s the NAME of the guy? 

C4-

54-

lt"s[XXX] 

XXX 

55 C4- he is 1n purchasing for 3 Barras Mill 

54- ok 

C4- J think maybe you should talk to XXX 

S4- ok 

C4- oK? that's the traln from( ... ) Curitiba to Paranagua and 

GO return 

54- ok 

C4- and{3.} it's( ... ) e. adult.s and 9 chi ldrenC4.} ok and<. .. ) 

oh I don"t( ... ) there are some ch1ldren here with 14 

years andC .. ) 12 years I don't know what t.he br'e-ak ís 

b5 but we can pay more 



(9) 

S4~ ok we we have to check all of this XXX<<usa o nome pr6-

prío)) 

C4- ok thank you NOW<2.} l should be getting you the expense 

report today from my trip to the States that should be 

70 fun 

54-

C4-

54-

yes I 'm sure 

~ t <r! sadas)) 

L( (risadas) J 1 'm sure i t w i 1 l 

C4- and( ... } what else do we have? I haven't finished going 

75 over the XXX memo yet but 1 wtll and( ... ) what else do we 

have? Oh my car needs a revis~o at Stlmar can you talk 

r-,o XXX and see i f he can program that? 

C4- it's ahn( .. ) afogando it's dylng a little bit so there's 

80 someth1ng wrong with the carburator and just a revis~o 

S4-· í s that the green c ar? 

C4--

54-

no the Santana[Quantum] 

Santana 

C4- xxx~s car anct the windows don't work the electric Windows 

85 54- ok 

C4- all of t.hem st.opped wor·king soL .. } I 'm afraid we'll be 

prisíoners in that car you know get the thís electríc 

bus i ness 

S4- ok<<risadas)) 

90 C4- very dangerous 

S4- we''ll take care of" that before it occurs<<rísadas)} 



(10) 

C4- ok? that's important because we're gotng to be travellíng 

with that car next week on vacation 

54- ya are you going on vacation on the 24th? 

95 C4- 22nd( ... ) I '11 be leaving( .. ) ahn l wor'k the 21st an then 

100 

105 

I 'll be leaving the morning of the 22nd driving to the 3 

Barras for 2 days 

S4- <<n~o está claro)) 

C4- I 'l l be at the Mi 11 for 2 days and then I "ll be on vaca-

S4-

tion I' ll give- you a full [ít.inerary 

uhn 

you can get phone numbers 

probably tomorrow so 

S4- BY THE WAY by the way XXX<<charoa o chefe pelo nome pró-

C4-

r to)) ahn once( ... ) you ahn( ... ) go on vacation( ... ) and 

Mr.XXX[isn't here also 1 

who signs on Friday? 

S4- NO 1( ... ) I'd like t.o take three days off if' this iS pos-

sible 

C4- ok well ít's. alright with me ask we'll ask XXX when he 

110 gets back but ! don't see any problems 

S4~ welll ... ) I rnean t.he( .. ) t.he 

C4-

54-

C4-· w i 1 l h e? 

115 54- the week ot the 28th, 29th and 30th ok? 

C4~ ok I think we can do that 

54~ ok we'll talk t.o XXX 
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C4~ ok< ... ) that's a good idea 

54- uhn< ... ) and 

120 C4- what else? what do you have ahn anything? 

54- well{ ... ) I have to check my records 

C4- we have to do that tape for XXX right? 

54- yes we have toC(rlsadas)) 

C4- alright well we might as well get that done right away 

125 S4- ok 

05 

10 

INTERAÇlO Br. Ne 5 

uATA' DEZEMBRO DE 1987 
TEMPO, 5 MINUTOS 
PARTICIPANTES, C5 e S5 

C5- this is going to be the agenda from NOr.J unti l I I e ave 

also want to ta1k about how ahn ( .. ) how( .. ) 1 . 1 I 

going to be picked up coming ahn ( .. ) back early from 

cat íon so 

55- uhn 

C5- ok? 

55- ok 

C5- no" TODAY this afternoon I ~ve got XXX I · m going to 

tied up most. o f the afternoon with xxxc:rne o f the 

55-

and 

I "ro 

v a-

be 



112) 

things(.) I 've got to call( .. ) I want to call XXX I 've 

got to find out how I get to where he is located 

55- ok 

C5- do you know what the best time Mr.XXX is in? you called 

15 before? 

55- ahn ( ... ) no ( ... > I don't t.hink is any spec1 al time it 

could be any time during the day 

C5- ok 

ss~- his wife is 
up ol:ingsJ 

20 C5-

S5- his whole business roaybe she can help when he's not in 

C5- ok you can call her thts morning maybe we can get her ok 

the other thing is tomorrow now ok? 

S5- ok 

25 C5- oK the driver is picking me up at the house what time? 

S5- at( ... ) this is tomorrow morntng? 

C5- yes tomorrow morning 

S5- let~s see 7:00< ... ) 7:00 o'clock uhn 

C5- ok 1 see 7:00 and my meetíng with XXX ts what? 

30 55- is at.[9:00 

yes 1t's at 9:00 o'clock C5-

S5- yes and that"s been confirmed and the subjecL is review 

of Lhe objecL1ves 

C5- ok and 1 DOUBT t.hat's going to take a full hour 



35 

40 

55- no ahn they are not gotng to take more than half and 

because h e HAS that set with half and hour with you 

half and hour with XXX se it shouldn~t take more 

hal f an hour 

C5- ok 

55- uhn 

C5- 1 just talked to XXX this morning l[need] 

uhn 55-

(13) 

hour 

and 

than 

C5- need to stt down and talk with him about this XXX we 

had over this week-end 

45 $5- uhn 

C5- so I'Il probably go and see XXX HALF BETUEEN THE MEETlNC 

with XXX and my 10:00 o~clock meeting 

55- uhn 

C5- so 1~11 go ahead and do that ok? 

50 S5- you would like me to speak to XXX? 

C5- no no he knows 1 "m gotng to come se I "ll just drop so 

don't see any problem( ... ) ahn on the XXX review ok 

don't know how long THAT'S going to go on( ... ) ok but 

then 1 meet with XXX at 2:00 o'clock right? 

55 55- right-

C5- ís it only 10 minutes? 

55- he said only 10 minutes he'll speak about XXX project 

cs~ ahn ok ok 

S5- uhn 
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60 C5- ok and<<chefe suspira)) then 1 think what I~m going to 

have to do tomor~ow maybe I ~11 try and see( ... } XXX ear­

lier as a matter of fact AS A MATTER OF FACT would you 

check with XXX today and see if I can see him any earlier 

maybe EVEN sit down with him at lunch to avoid having to 

b5 wait around in the afternoon{ ... ) because what 1 want to 

do 1 WANT to come back to the plant tomorrow afternoon 

since it"s my last day before vacation 

S5- uhn 

C5- so 1f we can get hlm earlier than 2:00 o'clock then I ~11 

70 DO that as soon as the rest of our meeting breaks up then 

1 ~11 come back to the plant with the driver 

75 

80 

55- uhn 

C5- ok? 

55- ok 

C5- alright and I ' I I take c are o f that and t.hen I could se e 

people here tomorrow afternoon before I leave 

S5- ok 

C5- ok now the PROBLEMt ... ) is ahn( .. ) coming back from this 

meeting on the 22nd and 23rd{ ... ) here is what here ís 

what. thought we'd do XXX is making reservations for me 

for the night of the 22nd so we don't have to worry about 

reservat1ons 

55- she's made 1t 1nstead of us? so that"s confirmed and gua­

rant.eed? 

85 C5- oJ..: 
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55- uhn 

G5- that's taken care of then(,,l ahn(,,) what I think I 'li 

need to do l ~hink I '11 need to keep transportation in 

Sao Paulo NOtJ XXX told me yesterday that he is gotng to 

90 try and set up the meeting ín the Office Center 

ss- uhn 

C5- ok 

S5- Mr. XXX I h ave some news for you on that subject 

C5- ok OH DO YOU? 

95 S5- ok well that h as been decided now 

C5- it h as? 

55- uhn yes it's going to be at the Office Center starting at 

C5- oh 

100 S5- and your participation is only from 9:00 on later ar 

110 

something like that 

C5- as soon as I can get there 

S5- as soon as you can get there 

cs- ok 

C5- ok then what I 'd like to do ahn< ... ) 1 'LL CALL YOU AT HO-

ME 

from vacatíon to[arrangeJ 

uhn 
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(16) 

C5·- on what TIME to arrange I 'd 1 ike the driver to come down 

and pick up my fami ly 

55-

and take them[backJ 

uhn 

C5- in fact what he can doso we don't have to unpack the car 

he can come down take 
my[car) 

uhn 55-

C5- bring the family home and leave me the company car OK? 

S5- ok 

C5- ahn and I ~11 call you and let you know what time and 

120 we'll just meet at the Off i ce[CenterJ 

uhn 55-

C5- and I '11 call you one of the evenings before 

55- ok 

C5- ok now the OPT!ON to that is i f they want to stay that 

125 EXTRA day I may need for him to come down to Angra to 

pick t.hem up NOW i f h e h as to do THAT should h e come down 

the nlght before? 

55- uhn how long a drlve is t.hat Mr. XXX? 

C5- Uhn i t 's: about 5 to 5 and a h a! f"-houT dr i v e] 
130 55-· uhn 

C5- so I don't like the idea of him drivíng down and driving 

back the same day 

S5-· uhn rlght- but. he may have t.o unless he can get sleeping 

conditions t.here 
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!35 C5- imagine that if nothing else we could probably get him 

ahn< ... ) overnight at Barra Mansa 

55-- uhn 

C5- r1ght there 

55- uhn that's a good choice 

140 C5- and then all he's got to do it's a half hour dríve to co-

me down 

55- right 

C5- ok 

55- or he can get another place there near Barra Mansa 

145 C5- ok or Volta Redonda 

S5- é Volta Redonda 

C5- ok he can stay up 

55-

there[at a hotel 

uhn ok 

C5- ok so I think that will work out so we'll do that ONE of 

150 these ways but 1 won't know which way until I 'm ON vaca-

tion so 1'11 call you at home one of these nights and 

then we can work that out 

55- ok 

C5- ({suspirando)) ok have you got anything else before I 

155 LEAVE that has GOT to get done? 

S5- uhn no Mr. XXX noLhing that I know of at the moment 

C5- ok 

55- uhn 

C5- l 'v e got. a coup 1 e o f sma 11 pendi ng it.ems but that. 's no-

lbO thing important( ... )) ok good enough t.hen{ ... ) ahn then 
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I '11 try and get back to the Plant tomorrow afternoon 

that's what I 'li do 

55- ok then I 'll get ín touch with XXX and see 1f we can get 

the ({não está claro}) 

165 C5- ok good 

05 

10 

55- ok 

C5- ok thank you 

INTERAÇXO Br. N• 6 

DATA, JANEIRO DE 1988 
TEMPO: 10 minutos 
PARTICIPANTES, C& E 56 

CE.- bom dia 

56- bom dia 

CG- como foi o f 1m de 

SG- ahn ( ... ) tudo bem 

C&- açúcar 

semana? 

obrigada e o seu? 

Só- açúcar?? ( (surpresa, servindo cafe)) 

C é- s1m bastante sugar 1 t 's ok 

Só- we a 1 1 h ave that i t 's normal she !S 

C&- but l gole caught in a flood in XXX 

S&- that- s very bad 

not here 

C5- ya it was OK l h ave ahn( ... ) severa! t.híngs here that 

you left on Friday when I got back from S~o Paulo 



ss- oh yes have you seen them? 

C&- oh yes I got through everythtng 

15 S&- ok 

( ! 9) 

Cb- most of this mosL of the things tn this folder are to be 

f i lled 

56- uhn 

Có- some of them<2.) into the pastas that I took to the meet-

20 1ng with me 

S&- ok 

C6- ok so I 'l! give all of that back to you 

S6- just for file? 

C6- just for file ahnC2.) there is a letter to be typed 

25 Só- ok to all managers? 

C&- to everybody ya 

Sb- yes ok I '11 type thero ok 

C&- ahn< ... ) this memo( ... ) that of last week can be sent out 

send ahn( ... ) don~t keep a copy of the( ... ) attachments 

30 56- ok 

C&- this letter to the XXX this needs to be fíxed( ... ) send 

that one out and then the results for the units from XXX 

dístri.bute that 

Só·- ok 

35 Cb- ahn let's see what else 1 have ahn{ .. ) did XXX return my 

letter{ ... ) to XXX on the XXX? 
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Só- not yet he asked me a few more days to check that and 

he'll p~obably return back today I Hll ask him about it 

Cb- did he say that he had sent or he asked XXX for some~ 

40 th1ng? 

Só- he had asked him but he didn't get any answer 

C&- ok 

S&- so I sent your letter 

Có- ok 

45 Só- and h e iS checking the other one 

C&- ok I . I l doublecheck wi th XXX but you didn't send my let-

ter to XXX? 

SG- yes I did 

C&- oh you sent my Ietter? 

50 Só- yes I sent yours["nd I expect 

C&-- two o f t.hem? 

S&- yes and I expect him to reply somethíng besides that XXX 

1s checking the other questions 

C&- ok<2.5) ahn{ ... ) could you ask XXX if he's published and 

55 i! not when wil I he publish the export profitability for 

the month of January(3.) one page summary that he did for 

the f i rst ti me l ast.. ( ... ) 1 • d 1 i ke t.o get. a copy o f i t. 

Sb- export profitabtlit.y for Januar-y? 

C6- r1ght 

bO Sb- ok 
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CD- ask XXX or XXX first<3.) also tell XXX that I would like 

to see him at 10:30 

SE>- ok 

f~&- we will go over a few things but principally the dis-

b5 cussions about the attorneys on Friday 

70 

75 

Sb- attorneys<4.) ok 

Có- ahn you worte in my book that Corpus Chr i st 1 < ... ) is May 

30{ ... ) a holiday but the hol iday is June 7 

SE>- it must h ave been ( ... ) postponed 

Có- the holiday the oficial holiday I think is June 2nd 

S&- uhn { { n~o está claro)) 

CS- but you wrote in here holiday Corpus Christl on May 30 

< .•. ) is that the ofícial day? 

ss- it must have been 

C&-

anticipated[because of the 

where did you get that? 

56- let me checK I have the 1 i st[for 

for 

the holidays here 

Có-

S&- yes 

C&-

the company"s 

the company"s? 

list for[the holidays 

just just RECONFIRM that< ... ) 

80 can you reconfirm that according to the calendar it's 

June 2nd 

Sb- ok 

CS- and I JUS"t want. to I want to plan on whethe-r t.hat if it 

1s a t.hree-day t..1eek end or not. 
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85 S6- ok are you p l ann i ng on trave 11 i ng or someth i ng? I 'll 

check that for you 

cs- the 30th 

S6- ok the 30th 

C&- l think that's 

9o ss-

C&- ok 

ss- ok 

a holiday in the States[too Memorial 

uhn 

Có- ya you have some Lhings for me that carne in? 

ss- yes did you fintsh? 

Day 

95 C6- ya the rest the o~her thlngs I '11 read those afterwards 

Sb- ok 1 have a few{ ... ) appropriation requests for signature 

C6- ok 

S6- one of them( ... ) is very urgent the top one 

cs- ok that's dane 

100 S6- the others I can keep up later 

CD- ya leave this with me 

Só- J have a couple of reports here for your lnformation( ... ) 

that 1 got today and we received a telex from XXX on hts 

on her tr1p to Bras i 1 

105 C6- oh ok f1ne 

Só- ok tell me if you need somethíng some arrangements elther 

hotel or transportation someth1ng that you need for her 

tri p to Braz i 1 

CEr- ok thank you 
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110 SE.··- and a ince you read ( ... ) my notes 1 ast F r i day ( ... ) when 

you returned from Sao Paulo I would like to have< ... ) a 

couple of hours to pay something downtown 

CG- ok no problem 

Só- ahn and including yours 

115 Có- ok 

Só- ok do you have something else for me? 

Cb- ya the Sanasa 

Sb- Sanasa the water blll 

Cb- put that in the file remember last ~eek we checked on the 

120 different BUS costs? 

56-

did[you call XXX? 

oh yes XXX? yes 

c&~- yes and see if he can arrange this a week later than what-

we talked about see lf he can arrange 

SG- Ok 

125 Cb- for March 19th at 6:30 Jeaving írom the American School 

here 

Só-· ok to go and spend how many times? do you h ave any i de a 

how many hours in Sao Paulo? 

CG- it~s{ó.) probably unt11 10:00 o'clock or 11:00 o'clock 

130 56- ok 

C&- and then reLurn but Graded School 

se.- uhn 

C6- in Sao Paulo which is in the Morumbl area 

Só- Morumbt area we don't have the address the full address 



140 

(24) 

Cb- no I can ge~ that if you don't know where it 1s I can get 

that 

Só- < (n~o está claro)) we've got to get t.hat l ' l l check lt 

for you 

Có- ok 

Só-· and inform them l ' I I check and you would li ke 

C6- for the large bus 

S5- for th<> large bus<b.) is t.hat a 1 l? 

C6- I think that's a l l for the moment oh( .. l one other thing 

145 TELLC8.) ahn( ... ) just tell XXX that l "d want. to talk to 

him about the outlook in the XXX primarily after the sa­

les meeting this afternoon 

56-· th 1 s afternoon ok 

C6- ok 

150 S6- outlook and scrap 

Có- so that would be more or less 3:00 o'clock or 3:30 

SG- along 2,30 

C&- oh you'd better make it 3:00 o'clock the sales meeting ís 

1 th1nk at 2:00 <5.) so it's more likely to be at 3'00 or 

155 3:30 

ss- ok 

cs- ok 

.ss~ so I'll be leav1ng around 10:30 so I have t.ime to do t,hat 

before lunch 

160 C f.- no prob l em no prob l em anyth i ng e I se for me? 

SG~- no that's all 

t:G~ ok 



INTERAÇõES NOS ESTADOS UNIDOS 

Jnteraç~o EUA n~ 1 

DATA, JULHO DE 1988 
TEMPO, 13 MINUTOS 
PARTICIPANTES, Cl e 51 

(25) 

Cl- this is ahn( ... } a discussíon ahn< ... ) with my secretary 

XXX {{ chama a secretária pelo nome próprio )) 

ahn ( ... ) on the morn i ng o f XXX and ( ... ) 1'11 just. be 

going over w!th her some ot the things that that need to 

05 be accomplished here in the next few days and ahn( ... ) so 

STARTING OUT with some of the things XXX that we need Dr. 

XXX needs a copy of my curriculum vitae for tnclusion 

ahn< ... ) 1n this grant proposal we are putttng together 

and this will involve my CV first page and then ahnC ... ) 

10 a list of my publications so if you make a xerox copy of 

that for him please 

.Sl- oh I 'll t.ake t.he publ ications and then ahn( .. ) do t.hat 

for you and have ít referred to him 

Cl- right and then the second thing in preparation of our 

15 Grant Proposal is he is giving me< .. ,) t.he only copy of 

ahn( ... ) the outl ine and materiais t.hat. are needed for 

the Proposal ahn{ ... } and so I need a xerox copy of these-

"Whi te forros t.oo t.he XXX so we can bi 1 J them out 

$1- was going to say will there be other mat.erials t.hat 
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20 will be XXX ahn( .. ) so we'll be starLing a fíle on thts? 

25 

30 

C!- ya and you'll notice that i t. ~ s in Port.uguese so I want. 

him LO help me fill it out before h e leaves so thaU ... 1 

we ahn make sure t-hat when it says( .. ) cargo that we 

tr ans 1 ate that into my tittle o f Professor and not truck 

((risadas)) 

S1- 80 we • ll h ave an English translat1on in this new file 

ahn ( .. } or on 1 y o r w i ll a ll the mate r i a 1 s w i 11 be in Por-

t.uguese? 

C1- wel 1 l t.hink we can do OK in Portuguese we can read most 

S!-

of it[alright((risadas)) 

alright<Crlsadas)) 

C1- cargo always floors me 

Si- me toe 

Cl- and then wlth respect ahn( .. ) to t.he roonograph on enzymes 

35 in agrtculture 1 think we're doing very well on that we 

have most of the ( ... ) reviews back now 

51- ok 

C1- guess there is only ts there one outstanding or do we 

have all of them? 

40 Sl- well I wonder if you talked to XXX 

C1-· ok 

S1- and gave his number here yesterday 

C1- ya 1 talked to XXX and he says that XXX is ahn< .. ) writ-

tng the paper- and asked him to have her( ___ ) cal! me 

45 but I think I '11 call her today( ... ) to expedite that 



50 
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51- and were you going ~o correspond with XXX a~ all? or you 

ahnC ... ) don't think it's going to be submitted? 

C1- -well I well ahn( .. ) I don 't think it wi 11 be u.seful be-

cause of t.he 

Sl-

Ct·~ and XXX 

problem with that[manuscr1pt 

alright 

spoke ~lth him yesterday and he plans to ahn 

( ... ) send it to ahn( .. ) usa week from tornorrow so it 

w 1 I l 

Sl- alright 

55 C1- so it w1ll be the 5th of August and we can send that one 

St- and those instances with xxx will you be doing that re-

vt~w1ng that because we are runntng out of time to send 

these out? 

Cl- ahn no 1 won't send them out 

60 S1- you'll send XXX 

ló5 

C1- J must look at them over the[week-end 

alright 51-

Cl- get the names there-

51- ai I these t-hings? 

Cl -- ya and t.hink you've taken care of the ahnC ... ) reviews 

o f XXX carne in and we h ave thern cast { ... ) the manuscr 1 pt 

and l ' l l send it out 

51- ok 

Cl- and then ahnC ... ) the review that we·re supposed to be 

70 doing looks like the secretary is ahnC .. ) looking for it 

Si- she 1S st1ll searching but she doesn't feel that she'll 
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C!- ya 

51- locaLe it she feels that probably was taken by him in one 

of t.his tr-ips 

75 Cl- well one of the( ... ) things that we are fortunate about 

51-

Cl-

S!-

if that XXX only requires only one[POS!T!VE REVIEW 

oh al r i ght 

80 C1- so that if one of them didn't come back or 1f one of them 

was negative then I 'm not required to submit THAT one 

ahn< .. ,) so it sort of gives me a lot of flexibility 

Sl- we DO have the one reviewed then[don't. 

r1ght 

we? 

C1-

85 51- and it's an excellent revíew 

Cl- so we h ave t.hat one[rev í ewed so 

S!- oh good 

C!- we can go ahead that one we can go ahead 

51- oh< ... ) right 

90 C!- and then we should ahn { ... ) XXX send a letter to XXX ex-

pressing our apprectation for him doing this and also our 

regrets our sympathies for XXX over at. XXX deat.h and 

( ... ) that's very very< ... ) unfortunate that that occur-

r-ed because he ís he was really ahn< ... ) out.st.anding 

9=, sc1ent.ist amaztngly so and amazingly product1ve so that 

it's a great loss 
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51- I' ll write something for you and you rnight add something 

of personal interest 

Cl- and ahn( .. } then ahn you had ahn< ... ) let's see you 

100 drafted a couple of letters for me yesterday is that 

rtght? 

105 

S1- oh on which respect? the manuscripts? 

C1- ahn( ... ) oh no 

Sl- we ll not me J didn't send the letter 

received 

Cl- we already received lt? 

51- ya that's right 

to XXX 

Cl- so that's fine so then I think we finished 

because we 

well what I 

have here are my own seven reviews there and in each one 

110 of these t.here is a slip of paper 

S1- ok 

C1- and YOU should start each of the revtews by( ... ) putting 

the title of the( ... ) paper and the authors and ahn< .. ) 

then go on with my comments and my comments fall lntc two 

115 categories one are specific details( ... ) that need ahn 

to be corrected and then a( .. } concise statement of what 

I fee1 1s the qual ity of the< ... ) contributíon so we have 

those seven and then I mu.st over the weekendC ... ) or next 

week get the other six done 

120 51-~ alr-ight. 
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C1- and then also on the monograph I have to write a( ... ) in­

troductory chapter that( ... ) indicated ahn( ... } what the 

monograph ts all about and it's not to give ahn< ... ) sim­

ply a summary of the papers that are in 1t but is to sort 

125 of lay out the importance that I feel the enzyrnes in 

agrlculture are so ahn( ... ) ne~t week I hope to get that 

one clone so that( ... ) we can take care of that 

Sl- it. 's going along very smoothly so l "m very pleased 

Cl- ya and then so that you"ll see the work load com1ng along 

130 down the line am wrlting a grant proposal wjth that 

person in 1 srae 1 

Sl- alright 

Cl- and he lS given me his part. of the ahn( .. ) proposal and I 

must within the next week wrlte my part ahn< ... ) 1t will 

135 go faírly fast because we( .. ) submitted lt last yea~ and 

it was ahnC ... ) not approved but we're making just 

changes in it and the dead line that I've set Cor my-

self is that( ... ) we need to have it to draft the con-

tracts by ahn< ... ) August 15th because the dead line In 

140 XXX ís September 1st so 

St·- alright 1 '11 call t.he file on it ít's the XXX that goes 

on? 

C1- ya it.'s t.he XXX that goes on it and l have two XXX propo­

sals 

145 Sl- yes 
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Cl- and when went through ít I noticed that they sort of 

got t.ogether 

Sl- t think so 

Cl- but 1 have the XXX proposal with XXX on XXX and then wlth 

150 XXX on the large particulate process and aspects( ... ) 

those should be kept separate 

51- ahn alright and 1 probably couldnrt identify thíngs 1 

think XXX will probably because she's more familiar with 

the files and we're both working on that<<rísadas)) 

!55 C!- ya t.hey said xxxr<risadas)) 

k(rísadas)) 51- so VJe put it in the XXX file 

C1- ahn XXX is very busy today he's been meeting with all of 

S!-

1&0 Cl-

Sl-

my[students 

oh 

and w i 11 cont i nue[that] 

uhn 

C1- he's also meeting with XXX today and ahn he's also mee-

tíng with XXX at 9:00 o'clock and ( ... ) then he needs to 

meet with XXX if XXX is back to work today 

155 Si~· l know she is she came back yesterday 

C1- oh was she back yest.erday? 

Sl- yes and when 1 see him I 'll let him k:now or he'll proba-

bly contact her 

C1- could you ahn{ ... ) also ask her for an update on XXX let-

170 ter 
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Sl- oh yes yes 1 gave her a copy of the letter that arrived 

last week so she ahn< ... ) saw that and she has been l 

don't know what the status of the fileis so we~ll get it 

from her 

175 Cl- could you just ask her if the graduate group is going to 

a rneeting 

51- yes yes right 

C1- because then that means that I have to see if I can find 

money for him 

180 Sl- support 

Cl- yes supporting 

Si- I '11 do that and ahn( .. ) we've been trytng to keep a-

breast of that too through the channels 1 wanted to ask 

you about XXX apartment and 1 ~ve started to ((n~o está 

185 claro)) the bottom ltne by doing the prel iminary tn 

ahn< .. ) tr·y1ng to identtfy places ln the location tn and 

XXX suggested Sycamore Lane area as meettng their crtte-

r1a, so 

C1- they want to be away from ~he railroad tracks({risadas)) 

190 Sl- how can we do that in XXX ({risadas)) what do YOU think? 

C1- or there is plenty of places away from it and there 1s 

also ahn( .. ) 1 have to look at it over on ahn(b_) across 

Hwy 113 there ts a lot. of apartments along that street. 

51- in in the XXX area? 

195 Cl- oh no no that-'s maybe 

Si-· 

too f ar out. for[ themJ 

uhn 



(33) 

Cl- but 113 is runs through the North part ahn( ... ) offtownJ 
yes 51-

Cl- and then over there is( ... ) the next street over< ... > has 

200 a lot of apartments I can't think of the names of them 

51- well I know if you're thinking of Cowell and 113 and the 

apartments on the north side of XXX 

C!·· right 

51- ok and then they would be more reasonably priced 

205 Cl- and some of those are further away from the railway 

tracks 

S1- ok 

Cl- and have swimming pools and I know one of them has a 

sauna 

210 Sl- alright oh( ... ) this papex-- is really useful because lt 

gives you a complete breakdown of ahn( .. ) and with te-

nants 

C1- you remember when they are to arrive? 

51- September 5th or 6th 

215 Cl- so we gota little bit of time 

S1- we have time prior the first week of August maybe 

C1-- ya should really Slt down wlth you and together we de-

cide on a few possibilities 

$1~ uhn alright 

220 Cl~ one of the reasons I was ahn< ... ) perhaps a lit.t.le less 

ent.husiasttc was that {{risadas}) XXX suggested thal 

maybe we wait unti 1 they get. her·e 



(341 

S1-- yes 

C1- but then I sort of promtsed that we would have something 

225 when they got here 

S1- the only problemm I th!nk we'll have wíth that is if they 

are unhappy wit.h your selection but you have t.o risk that 

because he has especially asked you to do that 

Cl- so we'll try for that 

230 Sl- ok alright 

Cl- so think that"s pretty much what I 've got in hand 1 s 

make some phone calls for a few more appoíntments for XXX 

and I 'll do that. 

51- 1n arder to contact him 1 've been símply been calling XXX 

235 because l feel that he'll be touching base with you off 

and on during the day 

Cl- ya right 

51- so that will still work? 

Cl- ya that wíll still work so lf anybody calls here and 

240 would I ike to meet with him t.his morning you are I ikely 

to find him( ... ) here in the labor with XXX 

51- yes 

C1- but he'Jl be meetíng me for lunch today so I can pass on 

anyth1ng to him 

245 Sl- alr1ght 

Cl.-- ok 
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(35) 

C2- this lS a dtscussion between XXX and XXX who is my secre-

tary 1n the XXX at the XXX so we'll just be going over 

some of the daily activlties here hopefully in our normal 

fashion< ( rtsadas)) 

05 !::2- I checked w i th XXX th i s i s ahn { ... ) the ( ... ) number for 

XXX and for XXX that~s the general number so he called 

back and they wtll transfer you to XXX because they won't 

gíve out his personal number 

C2- ok fine ya ok great 

10 S2- I checked wlt.h XXX and ahnC .. ) on August, 9Lh you have 

ahn( ... } actually XXX is meeting with XXX at 2:00 o'clock 

so I 'm not sure what time yours 1s 

C2- at 2:00 o'clock so make mine at 3:00 o'clock 

S2- 3~00? ok alr1ghL 

1 ') C2"· ok so that one i E t aken are of 

52-· yes 

C2-· I neve-r did find myL .. ) note to myself 

S2- oh you d1dn't? 

C2-· 1 called home and it was not in my shirt·s pocket 

20 S2 oh it wasn't? oh you'll f1nd it after the fact oh and 

then I already told you about t.he- Me-xican graduat.e stu-



dent I checked the roam 

C2- right oh that's great thanks a lot 

52- ok 

25 C2- 1 '11 be worktng with XXX in the XXX as you know 

52- l told XXX to tell her that too 

(3él 

C2- so that when any questions come out we should or she 

should communicate 

52- oh ok do you oh well I can get her number from XXX 

30 C2- ya it's XXX 

52- XXX right ok the message caroe from XXX checked that. XXX 

wasn't there and he doesn't want you to call him and 

that's the message 

C2- oh I see ok fine he'll be staying for a year with XXX 

35 and 1 know him and his wife personally so I was sort of 

intermediary and part of thjs 

S2~ I see 

C2- but any time that they would like to come vlslt with me 

later that would be fine 

40 52- ok ok if he calls again J '11 tell htm 

for Monday 

C2- ok 

here ís your card 

52- and l the only problem that. I had was that on that on XXX 

Conference I ·m not sure what the hours or what hours you 

45 want to go to that 



50 

( 37) 

C2- well ahn( ... ) I 'd 1 ike to go as much as possible so( ... ) 

if there is a way for you to protect my time well except 

for t..he centraI 

S2- rtght that's what 

C2~ 

we ·ve done[so f ar-] 

right 

52- lt.. looks like it"s pr-etty much a full three days 

C2- ya now let's see XXX is coming to see me 

S2- you h8d that on your calendar 

C2-· ok so he · s in XXX i sn "t he? oh I know what • s i t 

C2- it"s his off scale salary because he was leaving and 1 

was leavtng 

52- should I re-schedule that one? 

C2- no it's alr1ght 

&O 52- ok you didn't have very much for each of t..hose days be-

cause we left lt for the conference oh ahn( ... ) d1d you 

want me to gíve this 

C2~ 

S2- did you respond? 

65 C2- no I didn"t respondd ahn< ... ) J talked to XXX about it 

and she said that< ... ) this had to do with the rest of 

t..-he i nst.ruct 1 ons and so she gave ahn ( ... } i t to the rest 

of the lnstruction through you she[thought 

ok we·re havlng ahn 
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70 C2- so anyway you got to find it because maybe we need to 

respond 

S2- maybe XXX o r XXX 

C2- ya 

S2- the last thing as l typed this letter yesterday and XXX 

75 asked me to make it in final but l thought you might 1 i ke 

to ahn ( ... ) look at it fírst and then make any changes 

C2- good I ' l l read thaL XXX 

52- ok 

C2- ok a couple of things here l rece1vedC ... ) when J got 

80 back I had these two translations 

$2- oh 

C2- presumably from XXX do you know how those came in to me? 

S2- yesterday were they on your chair? they were in an enve-

lope? 

85 C2- no( ... ) I have a feelíng they were here on Mcnday when I 

got back 

S2- ahn I was 

C2--

gene when you were[gone also 

right 

52- and I think t.hat probably what happened is that someone 

90 walked them in the new policy lS just to put them on your 

desk 

C2- ok 

S2- and they were stamped the 18th 

C2- ok 

~~:', :32"- so pr·obabl y t.hey were wal ked over 



S2-

could you[check and see 

sure 

(39) 

C2- if those were what 1 sent( ... ) over to either XXX or XXX 

both of them at XXX 

100 S2- ok 

C2-- we 

52-

kept a list of the[ones we 

right 

sent over 

C2- and I have a feeling that these are in response to that 

S2- do you need( ... ) the ortginals back? the Spanlsh cri-

105 ginals? 

c2~" we l 1 not rea 11 y I ·m surpr í sed t.hey d 1 dn ~t send them back 

52- I know there are only two because the other ones there 

were four 

110 C2- right we had we had six of them didn't we? 

52- oh 

C2-

S2-

look[this 

oh 

[this is the original 

C2- ok so we have[ok that's fine 

ok 

C2- [Just check to see 

115 S2·-

S2-- I 'l l check and see when[they came 

t.hey came back from C2-

S2- 1 "11 see who they carne back from 

120 C2- and then we'l1 know who hasn't returne-d theirs 

52- right 



(40) 

c:z~ and then I 've got(.-.) severa I that I should send to XXX 

to put< ... ) on the XXX in the format that's needed 1 

think I have about six or seven and so I 'm going to have 

t25 to get those too 

S2- ok 

{( telefone toca interrompe a interaç~o)) 
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( 41J 

C3- good morning XXX< ... ) I would like you to arrange my trip 

to XXX to the Machine Tools Show 

53- ok what days do you want to leave and retunr? 

C3- well I~d like to go on the 3rd< ... ) of September and come 

05 back on the bth of September 

S3- any particular airline? and where would you like to leave 

from? and approxtmately what ttme of day would you like 

to go? 

C3- 1 'd I ike to leave< ... ) from Long Beach Airport. about. noon 

10 thts way I can sttll get in( ... ) some work in the morning 

at. the off i c e 

53- ok I 'll call United Airlines and also Continental and 

Uestern see which one has the best schedule I would ltke 

oh you anh< ... ) you would like also like would you also 

15 like me to book the return flight for you? 1 assume 

that's first class 

C3- darn right 1 'm goíng to meet a customer on the flight 

and he only travels first class 

53- how do you know he wíll fly on the sarne plane at the same 

20 t1me and from the same airport as you do? 



<42) 

C3- you will bê surprised how(., ,) well he will like it when 

l tell him the arrangements you~ve made you see know 

him so well I ~m sure this is the way he would like to go 

to t.he Show 

25 S3- do you also want me to arrange hotel rooms and limos li­

mousine service to and from the airport? 

C3- please do the customer and both would Jjke a first 

class hotel two rooms of course wíth all the services 

such as a1r-port pickup and return first class restarants 

30 and also well located in relation to the Show 

$3- well where is t.he Show? 

C3·· the Show the- Main Hall 

Mtchigan 

ls at XXX right at by Lake 

53-- do you want a hot.e l t.hat provi des servi ce to the> Show? 

35 C3- yes good think1ng XXX most first class hotels are inclu­

dE:<d in the 1t1ner-ary af the buses( ... ) run by t.he Show 

Adm.lnistrat.ion 

S3- In other words the hot.els t.hey have shuttle buses to and 

f'rom the Show? 

40 C3- abso l \.tt.e l y wou l d you p 1 e a se report back to me th i s after­

noon as t.o what IS ava1lable< ... ) when you tell me I will 

c:onfer with the cust.omer and you can make t.he reserva­

tions for the two of us 

S':!- you will probably have to make a depos1t t-o the hotel do 

45 you want. t.o charge t.he t.- i cl<ets on your cred i t card? 



(43) 

C3- it depends how busy you a~e XXX if you are tied up with a 

customer have the Travei Agent make the arrangements then 

they will make the deposit and bill us for the air 

ticket 

50 S3~ anything else? 

C3- yes find out fr-om my calendar lf I have an impoT'tant mee­

ting scheduled for the days I 'll be gane if so call up 

the people and re-·schedule say1ng that 1 had to go out of 

town unexpectedly 

55 53- alr-ight l "11 go right to work 

C3- QAlT ther-e are also some important quotations we have to 

make tonight l wíll have a draft made and YOU CAN type 

it in the morning after which YOU CAN make a few copíes 

and fa~it to the customer 

60 S3·- ok 
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(44) 

C4- tomor·row I "m goi ng to make a pr-esentat i on to some engi n-

eers at XXX in Long Beach 

S4- how many people will you be making this presentatíon to? 

C4- there will be stx tncludtng myself 

05 54- so you'll only need six copies of the write up on the 

subject? 

C4- right plus six copies of each colored brochure describing 

t~he ma c h í ne 

S4- which machine is ít? 

10 C4- the XXX 

54- don't you want to use the vídeo tape we have for thls ma-

chine? 

C4- you are so rlght 1 'm glad you t.hought of that actually 

was trying to Íind out if you paid attention yes 1 will 

15 take the vídeo XXX has a TV in t.he conference room so the 

showing of the v1deo is normal pr-ocedure 

S4- don't you want some extra copies of t.he description and 

brochures in case some more people sho~ up? 

C4- again XXX I must compllment you on your good thinking 

20 maybe l '11 let you have a few days off the next long wee-

kend 



( 45) 

54- thank you 

C4- you're welcome anyway I ~11 need all thís in t.he morning 

by 9:30AM and also please t.ake all messages while I 'm 

25 out 

S4- when do you expect to be back in the offlce? 

C4·~ by 4: 30 the same af'ternoon so you may r e 1 ate th i s to the 

callers as well 

54- do you need a reservation in any of t-he restaurants near 

30 the XXX plant? 

C4- no don't think we're gotng to have enough time neither 

do know how many people wiil be able to go I have a fe­

eling we may go to the Corporat.e dinníng room In Long 

Beach if my presentation is well received 

35 S4- lf not you will have to starve? 

C4- no no t.hank you 

S4·- ok 


